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NOTA INTRODUTÓRIA

Nota introdutória

O Plano de Atividades (PA) 2023 que se apresenta, foi elaborado a partir da extensão a 2023 do 

Plano Estratégico (PE) 2020 - 2022, no qual o SICAD se propõe a dar continuidade à sua missão 

de "promover a redução do consumo de substâncias psícoativas, a prevenção dos 

comportamentos aditivos e a diminuição das dependências".

No presente ano, o SICAD prossegue a operacionalízaçâo das suas atribuições na área dos 

comportamentos aditivos e dependências (CAD), tendo como referência o Plano Nacional para 

a Redução dos Comportamentos Aditivos e das Dependências 2021-2030 (PNRCAD 2021-2030), 

documento estratégico que materializa as opções das políticas públicas de Portugal nesta 

matéria e o seu primeiro Plano de Ação: Horizonte 2024.

O PNRCAD 2021-2030 determina a sua ação com base em três pilares: Empoderar, Cuidar e 

Proteger. Pretende-se contribuir para a capacitaçâo dos cidadãos e das comunidades de forma 

a ser alcançado o máximo potencial e bem-estar, com maior resiliência face à adversidade de 

cada um e da comunidade. Mantém os princípios humanistas que caracterizam a política 

portuguesa em matéria de CAD, designadamente a centralidade no cidadão, o pragmatismo a 

igualdade e equidade e a integração de respostas (prevenção, dissuasão, tratamento, 

reinserção, redução de riscos e minimização de danos), assentes na produção de conhecimento 

e informação. Nesse sentido, o PA 2023 é orientado com base nos três pilares acima enunciados, 

nos princípios humanistas e nos três vetores estratégicos do PE 2020-2022- extensão 2023, 

designadamente a gestão do conhecimento em CAD, a potenciação da inovação e da 

intervenção e o fortalecimento da cooperação e interação, através do estabelecimento de redes 

interinstitucionais nacionais e internacionais para a intervenção.

Considerando a complexidade e transversa lidade dos CAD, o PA2023 tem como objetivo garantir 

a continuidade da estratégia anterior nomeadamente através da implementação do modelo de 

respostas integradas e do financiamento e de intervenções territoriais e da colaboração com 

stakeholders estratégicos nacionais e internacionais. O SICAD manterá igualmente a promoção 

e implementação do Modelo de Intervenção em Dissuasão e serão desenvolvidas iniciativas que 

visam a produção e disseminação de informação e de conhecimento, a formação e qualificação 

de profissionais, bem como o apoio às estruturas de Coordenação Nacional para os Problemas
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NOTA INTRODUTÓRIA

»da Droga, das Toxicodependências e do Uso Nocivo do Álcool (nomeadamente ao Coordenador 

Nacional).

Atendendo ao necessário alinhamento com as políticas internacionais e com as orientações 

estratégicas nacionais no âmbito da saúde global, serão mantidos os mecanismos de articulação 

com parceiros estratégicos na área da saúde, nomeadamente os Programas Prioritários de 

Saúde, das Políticas Sociais e de Igualdade, da Educação, da Literacía, da Segurança Rodoviária, 

entre outras. Manter-se-á a cooperação e articulação com entidades nacionais e internacionais, 

designadamente com o Observatório Europeu da Droga e da Toxicodependência (OEDT), o 

Gabinete das Nações Unidas para o Combate às Drogas e Crime (UNODC), o Grupo Pompidou 

do Conselho da Europa e a Comissão Europeia.

O Diretor-Geral,
Assinado de forma 

^ digital por João 
- Gouláo

Dados: 2023.03.06 
16:59:42 Z

João Castel-Branco Goulao
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1.

1.1. Missão, Visão, Atribuições e Política de Qualidade

o SICAD é um serviço central do Ministério da Saúde, integrado na administração direta do 

Estado e dotado de autonomia administrativa.

Nesse enquadramento, o SICAD desenvolve a sua ação de acordo com a MISSÃO:

"Promover a redução do consumo de substâncias 

psicoativas, a prevenção dos comportamentos aditivos e 

a diminuição das dependências"

Uma gestão operacional enquadrada por linhas estratégicas relevantes para a consecução da 

Missão favorecem um serviço que projetará de si uma VISÃO:

"Ser a referência em CAD através do conhecimento, da 

quaiidade e da inovação."

VALORES

Confiança e CooperaçãoHumanismo e Pragmatismo TransparênciaConhecimento e inovação

POLÍTICA DE QUALIDADE

a 4Q Orientação para 
w resultados

Transparência
Comunicacional

Responsabilidade
Social

Processos
inovadores

Co/ojboroí/ores
envolvidos
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l.CARACTERIZAÇÃO GERAL

Sâo Valores prosseguidos pelo SICAD:

Confiança e CooperaçãoHumanismo e Pragmatismo

Acreditamos em relações e alianças 

estratégicas, baseadas no altruísmo e 

na reciprocidade e que aspirem a 

preservar-se para além do presente. 

Desta forma promovemos a 

cooperação, que está na base de 

toda a nossa ação, potenciando o 

envolvimento dos parceiros nacionais 

e internacionais na definição das 

estratégias e no compromisso 

partilhado para alcançar as metas 

estabelecidas, fundamental para 

promover respostas eficientes e 

eficazes.

Reconhecerá pessoa a sua plena 

dignidade humana, é compreender a 

complexidade e relevância da sua 

história pessoal, sendo a dependência 

considerada uma doença para a qual 

se devem mobilizar respostas, sem 

dogmas ou ideias preconcebidas, 

valorizando os resultados baseados na 

evidência científica. Assumir que o/a 

dependente é uma pessoa doente 

representa a aceitação incondicional 

de que o outro, mesmo num estado 

de rutura com valores fundamentais 

da vida em sociedade, deve ser alvo 

de um olhar de compreensão e 

empatia que lhe permita um 

movimento de mudança.
Transparência

Promovemos a abertura e clareza na

condução do serviço público que 

prestamos, porque queremos 

fortalecer a legitimidade social da 

nossa ação. Quanto melhor 

divulgarmos de forma transparente 

(simples, objetiva e clara) o que 

fazemos, maior é a possibilidade de 

se obter o reconhecimento do 

posicionamento estratégico do SICAD 

na rede de stakeholders (SH).

Conhecimento e Inovação

Produzir e disseminar conhecimento 

de forma a contribuir para a melhoria 

da qualidade de vida do cidadão, 

promovendo a inovação das 

atividades e facilitando a antecipação 

dos desenvolvimentos do fenómeno.
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I.CARACTERIZAÇÃO GERAL

A intervenção do SICAD desenvolve-se numa Política de Qualidade:

a Colaboradores envolvidos Processos inovadores

Desenvolver relações Internas e externas eficazes; Promover a modernização e a Inovação 

constante através de melhores práticas 
de gestão, designadamente com recurso 

às novas tecnologias de informação;

Capacitar os colaboradores sobre as políticas e 
objetivos da organização;

Fomentar uma cultura organizacional forte, 

pautada por elevados padrões éticos, de serviço 
público, competência e exigência;

Promover a alocaçao de recursos 
potencladores de Investigação e 
Desenvolvimento;

Investir na articulação com SH e entidades de 

reconhecida idoneidade técnico-científica, visando 
a adoção das melhores abordagens aos fenómenos 

direta e indiretamente ligados aos CAD.

Estimular o trabalho em equipa para que 

os serviços prestados sejam de maior 
qualidade.

OResponsabilidade Social Orientação para os resultados

Incrementar uma política de 

responsabilidade sociai, que valorize 
e promova o bem-estar dos recursos 

humanos assim como a gestão 
responsável dos recursos naturais;

Superar desafios cada vez mais exigentes, com vista 
ao aumento da eficiência e eficácia dos serviços 
prestados;

Adotar procedimentos claros para uma execução e 
controlo rigorosos;

Promover políticas de 

desenvolvimento pessoal e social 
dos profissionais, em áreas como a 
promoção da saúde, a formação e a 
compatibilização da vida profissional 

e familiar.

Efetuar uma revisão periódica dos processos, 

objetivos e metas no sentido de eliminar o supérfluo 

e reforçar o que for estratégico;

Procurar a melhoria contínua do sistema, antevendo 

e procurando ultrapassaras falhas e erros, 
aumentando a aualidade do serviço.

G Transparência Comunicacional

Reforçar uma comunicação que privilegie a manutenção de relações estratégicas com os SH, 

internos e externos, de forma a sustentar parcerias e Intervenções de qualidade;

Fazer convergir os diferentes SH, internos e externos, nos domínios da oferta e da procura 

relativamente aos novos CAD propiciando a continuidade de políticas para a defesa da saúde 
dos cidadãos, com respeito pelas suas opções;

Elaborar e divulgar dados promotores do conhecimento dos vários fenómenos inerentes aos 

CAD, apoiando decisões baseadas na evidência e nas melhores práticas.

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD



l.CARACTERIZAÇÂO GERAL

O SICAD prossegue as seguintes Atribuições, previstas no Decreto-Lei n.s 17/2012, de 26 de 

janeiro:

Apoiar o membro do Governo responsável 

pela área da saúde na definição da estratégia 

nacional e das políticas de redução do 

consumo de substâncias psicoativas, de 

prevenção dos comportamentos aditivos e da 

diminuição das dependências e sua avaliação;

Desenvolver mecanismos de planeamento e 

coordenação efetivos conducentes à 

definição das políticas para as intervenções 

no âmbito dos comportamentos aditivos e 

dependências;

Efetuar diagnósticos de necessidades de 

intervenção de âmbito nacional, definir 

prioridades e o tipo de intervenção a 

desenvolver;

Planeare avaliares programas de prevenção, 

redução de riscos e minimização de danos, de 

reinserçio social e de tratamento do 

consumo de substâncias psicoativas, dos 

comportamentos aditivos e das 

dependências, designadamente definindo 

normas, metodologias e requisitos a 

satisfazer para garantir a qualidade;

Definir as linhas de orientação técnica e 

normativa para a intervenção nas áreas dos 

comportamentos aditivos e das 

dependências;

Planear a intervenção no âmbito dos 

comportamentos aditivos e das 

dependências, através de uma rede de 

referenciação entre cuidados primários, 

centros de respostas integradas e unidades 

de internamento ou unidades hospitalares, 

consoante a gravidade da dependência ou 

dos consumos de substâncias psicoativas;

Promover a formação no domínio das 

substâncias psicoativas, dos 

comportamentos aditivos e das 

dependências;

Assegurara recolha,tratamentoe 

divulgação dos dados e informação dos 

serviços públicos e das entidades privadas 

com intervenção no domínio das 

substâncias psicoativas, dos 

comportamentos aditivos e das 

dependências;

Desenvolver, promovere estimulara 

investigação científica no domínio das 

substâncias psicoativas, dos comportamentos 

aditivos e das dependências e manter um 

sistema de informação sobre o fenómeno da 

droga e das toxicodependências;
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1.CARACTERI2AÇÃ0 GERAL

Prestar o apoio técnico e administrativo e 

garantir as infraestruturas necessárias ao 

funcionamento das Comissões para a 

Dissuasão da Toxicodependência;

Assegurar a representação internacional; no 

domínio das suas competências e atribuições 

específicas, sem prejuízo das competências 

próprias do Ministério dos Negócios 

Estrangeiros, bem como garantir o 

cumprimento das obrigações enquanto ponto 

focal nacional da Rede Europeia de 

Informação sobre Toxicodependência do 

Observatório Europeu das Drogas e da 

Toxicodependência, em coordenação com a 

Direcção-Geral da Saúde, enquanto entidade 

responsável pelas relações internacionais do 

Ministério da Saúde;

Definir os requisitos para o licenciamento 

de unidades privadas prestadoras de 

cuidados de saúde na área das 

dependências e comportamentos aditivos;

Em conformidade com a Portaria n^27/2013 de 24 de janeiro, são também atribuições do

SICAD:

• Assegurar o exercício das competências anteriormente cometidas ao Instituto da Droga e 

da Toxicodependência I.P. {IDT, I.P.) no estabelecimento das condições de autorização dos 

programas e estruturas sócio sanitárias previstas no Decreto-Lei n^ 183/2001, de 21 de 

Junho, constantes da Portaria ns 748/2007, de 25 de junho; bem como a posição contratual 

do IDT, I.P. em todos os contratos de financiamento público celebrados anteriormente ao 

abrigo das respetivas Portarias;

• Coordenar o desenvolvimento de diagnósticos locais dos Programas de Respostas 

Integradas (PRI), em cooperação com as Administrações Regionais de Saúde (ARS), I.P. nas 

respetivas áreas geográficas de intervenção.

De acordo com o estabelecido no Despacho n.® 16938/2013 dos Ministérios das Finanças e da 

Saúde, de 31 de dezembro, é ainda atribuição do SICAD assegurar o cumprimento dos requisitos 

legais para o estabelecimento das convenções entre o Estado e as unidades privadas de saúde, 

com ou sem fins lucrativos, tendo em vista o apoio ao tratamento de utentes dependentes de 

substâncias psicoativas, lícitas ou ilícitas, naquelas unidades de tratamento.
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l.CARACTERIZAÇÃO GERAL

1.2, Estrutura Orgânica

A organização interna obedece a um modeio estruturai misto, designadamente:

• O modelo de estrutura hierarquizada nas áreas de suporte;

• O modelo de estrutura matricial assente em equipas multidisciplinares, no 

desenvolvimento de atribuições, programas ou projetos de âmbito transversal.

As unidades orgânicas flexíveis e da estrutura matricial são:

A Direção de Serviços de Planeamento e 

Intervenção (DPI) com as seguintes divisões:

A Direção de Serviços de Monitorização e 

Informação (DMI) com as seguintes divisões:

• Divisão de Intervenção Terapêutica (DIT);

• Divisão de Prevenção e Intervenção 

Comunitária (DPIC).

• Divisão de Estatística e Investigação (DEI);

• Divisão de Informação e Comunicação 

(DIC).

Na dependência do Diretor-Geral, encontram-se as seguintes divisões e equipas:

• A Divisão de Relações Internacionais (DRI);

• A Divisão de Gestão de Recursos (DGR);

• Equipa Multidisciplinar para a 

Coordenação da Área da Dissuasão 

(EMCAD)i

• A Equipa Multidisciplinar para os 

Sistemas de Informação (EMSI);

Com funções de secretariado e de apoio 

administrativo à Direção foi criada uma área 

de Apoio Administrativo e serviços de 

Assessoria.

Figura 1. Organograma da Dlreção-Cerai do SiCAD
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Fonte: PLANO ESTRATÉGICO 2020 - 2022, SICAD

^ Despacho n.s 1733/2017, que produziu efeitos a 1 de Janeiro de 2017.
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i.caracterizaçAo geral

Os serviços providenciados pelo SICAD podem ser tipificados no seguinte quadro-síntese:

• Serviço de coordenação, planeamento, conceção, assessoria e avaliação das 

medidas e políticas em matéria de comportamentos aditivos e 

dependências;

• Definição de linhas de orientação técnica e normativa para a intervenção 

nas áreas dos comportamentos aditivos e das dependências;

• Gestão de sistemas de Informação, investigação, formação, definição de 

requisitos para o licenciamento de unidades prestadoras de cuidados de 

saúde;

« Contratualização de convenções com unidades privadas de tratamento;

• Cofinanciamento e acompanhamento técnico-científico de projetos no 

âmbito do Plano Operacional de Respostas Integradas (PORI);

• Representação internacional; cumprimento de obrigações enquanto ponto 

focal nacional da Rede Europeia de Informação sobre Toxicodependência 

do Observatório Europeu das Drogas e das Toxicodependênclas e 

desenvolvimento de relações de cooperação;

• Apoio técnico e administrativo, designadamente ao funcionamento das 

Comissões para a Dissuasão da Toxicodependência;

• Apoio ao Coordenador Nacional e apoio administrativo ao funcionamento 

do Conselho Interministerial e do conselho Nacional para os Problemas da 

Droga, das Toxicodependênclas e do Uso Nocivo do Álcool.

SICAD

• Serviços distritais que operacionalizam a aplicação da Lei n^ 30/2000, de 29 

de novembro, lei da descriminalízação do consumo e posse para o consumo 

de substâncias ilícitas.

CDT
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1.3. Parcerias Estratégicas

0 SICAD para a prossecução da sua missão 

reconhece a importância crucial do 

estabelecimento de parcerias estratégicas. 

A um nível mais restrito, à luz das 

disposições jurídico - administrativas que 

enquadram a área dos CAD em Portugal, o 

SICAD prossegue as suas atribuições em 

estreita articulação e cooperação com 

outras entidades públicas, que executam 

programas de intervenção e concretizam a 

operacionalização das políticas de saúde, 

em matéria de comportamentos aditivos e 

dependências, como sejam as ARS/ Divisão 

de Intervenção nos Comportamentos Aditivos 

e nas Dependências (DICAD).

Na sua sinergia com a Estratégia Health 

2020, o PNS estabelece como prioridade 

promover a saúde através de uma nova 

ambição para a Saúde Pública, sublinhando 

que para obter ganhos em saúde tem de se 

intervir nos vários determinantes de forma

sistémica, sistemática e integrada. Estas 

disposições tornam incontornável o 

estabelecimento de alianças e parcerias 

estratégicas para a obtenção de ganhos de 

saúde sustentáveis para cidadãos e 

comunidades, determinando, por parte do 

SICAD, a necessidade do seu envolvimento 

em estratégias e programas de outras 

entidades que desenvolvem a sua ação de 

forma conexa e/ou paralela a este serviço. 

Nesse âmbito, a colaboração com os 

Programas Prioritários da DGS assume 

compreensivelmente significativa importância, 

nomeadamente o Programa Nacional para a 

as Infeções Sexualmente Transmissíveis e 

Infeção porVIH; Programa Nacional para as 

Hepatites Virais; Programa Nacional para a 

Tuberculose; Programa Nacional de 

Prevenção e Controlo do Tabagismo e o 

Programa Nacional para a Saúde Mental.

Salientam-se outras entidades no âmbito e

na esfera pública, a Direção-Geral da Saúde 

(DGS), a Administração Central do Sistema 

de Saúde, I.P. (ACSS), o Instituto de 

Segurança Social, I.P., os Serviços 

Partilhados do Ministério da Saúde, EPE 

(SPMS) e a Autoridade Nacional do 

Medicamento e Produtos de Saúde, I.P. 

(INFARMED).

No contexto nacional, o Plano Nacional de 

Saúde (PNS) 2021-2030, com o qual a ação 

do SICAD se alinha, continua a manter-se 

como um referencial das orientações 

estratégicas delineadas em Portugal para o 

sistema de saúde, enquadrando-se com as 

diretrizes da Organização Mundial de Saúde 

(OMS) para a região europeia.

No entanto, a participação em estratégias 

em outros âmbitos, como o Rodoviário ou a 

Educação, ou ainda o investimento 

continuado nas intervenções em Meio 

Laborai são igualmente exemplos de outras 

áreas em que o desenvolvimento de
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parcerias estratégicas se revela 

fundamental para a concretização da 

Missão do SICAD, como seja com a 

Autoridade Nacional de Segurança 

Rodoviária (ANSR) e a Direção-Geral de 

Educação, entre outras.

A nível internacional destacam-se o OEDT e

0 UNODC e a OMS, os quais são referências 

no estabelecimento de parcerias técnicas 

de relevo para o cumprimento das 

orientações estratégicas delineadas pelo 

SICAD.

Na esfera privada, múltiplos atores podem 

ser referidos, dentre estes assumem

O SICAD consciente da sua missão

continuará a desenvolver a sua ação 

potencíando as várias parcerias estratégicas 

no sentido de serem promovidas as 

respostas às necessidades dos cidadãos

particular relevo as entidades privadas que 

intervêm diretamente com os cidadãos com

CAD, nas comunidades e contextos em que 

se encontram, no âmbito da Prevenção, do 

Tratamento, da Redução de Riscos e 

Minimização de Danos (RRMD) e da 

Reinserção.

com CAD.

1.4. Metodologia do Plano de Atividades

0 PA 2023 consubstancia um exercício • Plano Nacional de Saúde 2021-2030;

de planeamento da ação a desenvolver 

no contexto do novo ciclo estratégico 

2020-2022 - extensão 2023, para o qual 

verteram importantes contributos de 

documentos estratégicos nacionais e 

internacionais, nomeadamente;

• Estratégia da União Europeia para 

apoiar os Estados-Membros na 

minimização dos efeitos nocivos do 

álcool;

• Plano de Ação para a Prevenção e 

Controlo das Doenças Não 

Transmissíveis da Região Europeia 

(OMS, 2016-2025);

• Plano de Ação da União Europeia em 

matéria de Drogas (2021-2025)

• Estratégia da União Europeia de Luta 

Contra a Droga 2021-2025;

• Programa do XXIII Governo Constitucional 

para a área da saúde;

• PNRCAD 2021-2030, bem como as

grandes opções estratégicas que 

sustentam o novo o novo Plano

Nacional;

• Relatório Anual 2022: A Situação do País 

em Matéria de Drogas e

Toxicode pendências;

• Relatório Anual 2022: A Situação do País 

em Matéria de Álcool;
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Aplicam-se as seguintes variáveis a cada 

indicador:

• Plano de Recuperação e Resiliência 

(PRR) português;

• Estratégia para a Inovação e 

Modernização do Estado e da 

Administração Pública 2020-2023.

• Definição do tipo de indicador: estrutura; 

realização; resultado; impacto;

• Apresentação dos valores prévios, 

correspondendo aos valores tomados no 

período temporal do último ciclo 

estratégico, quando aplicável;

• Definição da meta e tolerância para 2023. A 

meta corresponde ao valor a atingir ou 

intervalo de valores. A tolerância estabelece

Este exercício contemplou a definição de 

múltiplos indicadores de atividade, 

adaptados e ajustados aos vetores e 

objetivos estratégicos do PE e dos 

respetivos objetivos operacionais e 

iniciativas. O PA 2023 integra várias ações 

que 0 SICAD se propõe desenvolver no 

contexto das atribuições de cada Unidade 

Orgânica (UO), enquadrando por isso os 

indicadores apresentados no âmbito dos 

objetivos operacionais. Para cada Objetivo 

Operacional (OOp) utilizaram-se os 

seguintes critérios:

os limites, superior e inferior do intervalo 

definido para a meta (quando aplicável);

• Apresentação do valor crítico como 

referência para a execução;

• Identificação das estruturas orgânicas 

responsáveis pela execução;

• Apresentação das instituições externas 

implicadas na realização final de cada 

indicador, como eventuais dependências, 

quando aplicável;

• Identificação das entidades colaboradoras, 

internas ou externas, que concorrem para a 

realização do indicador, quando aplicável;

• Contribuição para as orientações 

estratégicas do Ministério da Saúde, tendo 

sido inscrito o número da orientação para o 

qual o OOp contribui de acordo com o 

documento elaborado pela Tutela;

• Classificação quanto à orçamentação: 

orçamentada ou quando está sujeito a 

processo de financiamento da Comissão 

Europeia.

• Correspondência aos Objetivos 

Estratégicos (definidos no Quadro de 

Avaliação e Responsabilidade (QUAR) e 

Plano Estratégico);

• Correspondência com a Missão do 

SICAD e as Atribuições da Unidade 

Orgânica (UO);

• Parâmetro do Objetivo Operacional: 

eficácia, eficiência ou qualidade;

• Identificação das Orientações 

Estratégicas do Ministério da Saúde 

para as quais contribui ou se enquadra.

No âmbito de cada OOp são identificados os 

Indicadores e Metas para o ano de 2023.
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»•1.4.1 Enquadramento com Planos Superiores Institucionais

0 SICAD, de acordo com as suas competências e atribuições e norteado pelas disposições do 

programa do Governo Constitucional, definiu no seu PE 2020-2022 - extensão 2023 um mapa 

descritivo dos alinhamentos, articulações e cooperações no universo institucional, nacional e 

internacional.

Figura 2. Sinergias entre Planos e Programas Nacionais e Internacionais e PNRCAD
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Fonte: PLANO ESTRATÉGICO 2020 - 2022- extensão 2023, SICAD

A nível nacional, salientam-se quaisquer problemas emergentes de Saúde Pública requerem que 

o SICAD atenda a todas as orientações emanadas pelas autoridades de saúde, mantendo o 

enquadramento com o PNS 2021 - 2030 e com os Programas de Saúde Prioritários cujos 

domínios mais se intercetam com os CAD. No panorama internacional, o SICAD desenvolverá 

toda a sua ação durante 2023 suportado nos eixos estratégicos e operacionais definidos pelas 

instâncias internacionais de referência, como a OMS e a Estratégia da DE de Luta Contra a Droga 

2021-2025 e os respetivos Planos de Ação.
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M

1.4.2 Instrumento Estratégicos

Análise PEST (Polítical, Economical, Social and Technologkal)1.4.2.1

Este instrumento de diagnóstico estratégico 

possibilita a identificação de dimensões da 

envolvente externa do SICAD, nos âmbitos

político, económico, social e tecnológico e 

que, previsivelmente, mais poderão afetar a 

ação do serviço.

Quadro 1. Análise PEST
Instabilidade Institucional da União Europeia. 
Tensões políticas com alterações nos alinhamentos e 
equilíbrios geopolíticos à escala internacional.
Crise de confiança em instituições chave 
internacionais,

Fragilidade na Cooperação Internacional para lidar 
com as crises sanitárias (Pandemia).
Intensificação dos riscos globais (alterações 
climáticas, epidemias, ciberataques, migrações) e 
priorizaçio internacional destas questões. 
Importância crescente do respeito pelos Direitos 
Humanos na abordagem internacional à política de 
drogas.

Reconhecimento Internacional do Modelo 
Português.

O Modelo Português enquanto expressão do 
respeito pelos direitos humanos.
Pressão Internacional para que Portugal volte a ser 
ousado em políticas na área dos CAD; (Legalização 
da cannabis em vários países).
Relações de Portugal com África, em particular com 
os Países de Língua Portuguesa.

• Apoio alargado nas Políticas Públicas sobre CAD.
• Recente regulamentação nacional do uso 

medicinal da canábis.
• Posições ideológicas díspares no seio dos partidos 

com assento parlamentar, face à regulamentação 
da cannabis para fins não terapêuticos.

• Impacto acrescido dos determinantes ambientais 
e comportamentais na definição das políticas.

• Rigor acrescido nas orientações em matérias de 
ordem financeira e orçamental.

• Alteração das Rotas de tráfico de drogas.
• Alinhamento das políticas públicas com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável,
• Alteração da regulamentação Internacional 

relativa a determinadas substâncias e/ou 
comportamentos aditivos.

• Visibilidade e responsabilidade nacionais 
acrescidas no contexto internacional (Presidência 
Portuguesa do Grupo Pompidou do Conselho da 
Europa e Presidência Portuguesa do Conselho da 
UE).
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Crise económica e financeira à escala global, com 
grave impacto na economia nacional 
(Imponderabilidade do investimento público); 
(Ética na economia).

Altos custos financeiros da gestão da pandemia. 
Comportamentos de risco associados às 
componentes económicas.

Redução de custos e Otimização de recursos.
A bertura para o investimento nas novas tecnologias, 
no conhecimento científico e na comunicação.
Novas formas de organização de trabalho.
Falta de uma política de preços de bebidas 
alcoólicas.
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Alterações na matriz da interação social e nas 
relações interpessoais.
Perceção de riscos / não alteração de 
comportamentos.

Valorização do SNS e aumento de confiança em 
alguns setores da administração pública, 
Envelhecimento da população [geral e CAD).
Crise migratória.
Disponibilidade da sociedade civil (ONG e cidadãos).

Reconhecimento e valorização do impacto das 
más condições de vida (habitabilidade e 
urbanísticas) na saúde pública das comunidades. 
Acentuar das desigualdades e radicalismos sociais. 
O impacto da crise pandémica nos CAD. 
Diversidade de CAD que exigem respostas em 
saúde.

Aumento do desemprego das situações de 
pobreza e de exclusão social.
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• Internet como veículo facilitador do acesso a 
Subtâncias Psicoativas (SPA).

• Evolução de dependências assentes no uso de 
tecnologias (jogo online, redes scxriais, etc.).

• Melhoria da Rede Informática da Saúde (RIS) 
(infraestrutura).

• Tecnologias 5G.
• Impacto do uso das tecnologias na gestão e 

organização de trabalho.

Fonte: PLANO ESTRATÉ6IC0 2020-202Z, SICAO

Utilização massiva de ferramentas comunicação 
Online através de plataformas digitais. 
Desenvolvimento da eHealth, mHealth, telesaúde, 
etc.

Internet of Things (loT) / Internet of Services (loS). 
Robotização, Inteligência Artificial e Big Data. 
DarkWeb.
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FATORES POLÍTICOS O alinhamento das políticas públicas com os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável a 

todos convoca numa ação concertada, 

atenta e inovadora para um futuro mais 

sustentável e inclusivo, que vai coexistir 

com uma crise de confiança nas 

instituições-chave internacionais, com um 

clima transversal de tensões, com 

alterações nos alinhamentos e equilíbrios 

geopolíticos à escala internacional e com a 

intensificação dos riscos globais (alterações 

climáticas, epidemias, ciberataques, 

migrações), atualmente nas prioridades das 

agendas internacionais.

Portugal continua a granjear o 

reconhecimento internacional em CAD, 

enquanto modelo de boas práticas na 

observância dos direitos humanos, de 

respeito pela dignidade humana. A posição 

que atualmente ocupa em fora de decisão, 

de que se destaca a presidência do Grupo 

Pompidou do Conselho da Europa, coloca o 

SICAD numa posição privilegiada para 

influenciar a mobilidade das políticas 

internacionais e de cada país, assim como 

internamente, a nível nacional.

Nos últimos anos temos assistido em

Há que atender igualmente ao previsível 

aumento de importância dos determinantes 

ambientais e comportamentais na definição 

das políticas em saúde, e em particular nos 

CAD.

Portugal a algum consenso em torno das 

políticas públicas em CAD, especificamente 

no que concerne às abordagens que, em 

última análise, têm respondido de forma 

útil e eficaz às necessidades dos cidadãos e

das comunidades.

FATORES ECONÓMICOS
Já no que concerne ao enquadramento legal 

para a posse e o consumo de substâncias 

psicoativas ilícitas, verificam-se posições 

ideológicas díspares no seio dos partidos 

com assento parlamentar, no que respeita 

especificamente à cannabis para fins não 

terapêuticos. Recentemente o parlamento 

português aprovou regulamentação 

nacional do uso medicinal da canábis, o que 

pode transmitir uma mensagem de 

inocuidade do consumo desta substância.

A profunda crise económica e financeira à 

escala global, com grave impacto na 

economia nacional, resultante da pandemia 

por SARS-CoV-2, vai condicionar 

inexoravelmente a vida dos Estados, dos 

cidadãos e das famílias, dos sistemas 

sociais. É previsível que venhamos a assistir 

ao agravamento das situações de 

desfavorecimento económico e social, fruto 

da desaceleração da atividade económica, 

forte contração do rendimento das famílias 

e do desemprego, com uma provável 

inversão e retoma lenta e difícil.
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Os altos custos financeiros associados à 

resposta à pandemia, particularmente na 

área da saúde, constitui o foco e a 

prioridade governativa em termos da 

orientação de investimento público, com 

resultados diretos no empobrecimento do 

Estado no seu todo e na menor capacidade 

de proteção dos cidadãos mais fragilízados.

FATORES SOCIAIS

Também como reflexo da crise pandémica e 

dos efeitos nos fatores económicos acima

mencionados, assiste-se a um aumento e 

persistência das desigualdades e radicalismos 

sociais, resultado da generalizada perda de 

rendimento e capacidade de sustento das 

famílias, com desigualdades na vivência do 

confinamento e da escolarização, agora em 

formatos virtuais, onde fica mais visível o 

impacto das más condições de vida, 

também habitacionais e urbanísticas, na 

saúde pública das comunidades.

O tema da regulamentação assume 

igualmente importância em termos das suas 

consequências económicas, designadamente 

pela necessidade de fazer evoluir o 

enquadramento regulatório no que se 

refere ao álcool, especificamente quanto à 

política de preços.

Este quadro constitui um fator de risco 

agravado para a emergência e o aumento 

de comportamentos aditivos e dependências, 

com padrões mais nocivos, se não tanto 

entre os jovens, seguramente entre as 

populações mais envelhecidas e aqueles 

que já manifestam problemas de adição. 

Neste âmbito, a atual valorização do Serviço 

Nacional de Saúde (SNS) e aumento de 

confiança em alguns setores da 

administração pública, parece constituir-se 

como um fator positivo nesta conjuntura, 

favorecendo a procura de apoio e o 

alinhamento entre os serviços. Indivíduos e 

famílias desorganizados, empobrecidos, 

com alterações na matriz da interação social 

e nas relações interpessoais, em quadros 

familiares conflituosos e agressivos, mais 

distantes da escola e de instituições 

sinalizadoras e protetoras, podem constituir-se 

como fatores facilitadores do recrudescimento

A componente económica das áreas de 

negócio do álcool e do jogo constitui uma 

dimensão da atividade económica nacional, 

com impacto ao nível do PIB, com reflexos 

na receita fiscal, atualmente a carecer de 

planos de revitalização, que continuam a 

visar a maximização da produção, do lucro e 

das receitas, com estratégias de marketing 

que colocam desafios ao SICAD, no âmbito 

da sua missão. Ainda por força da pandemia, 

novas formas de organização do trabalho 

ganharam relevância, visibilidade e

proficiência. Com impacto na sustentabilidade 

dos serviços e do país, com inovação 

tecnológica, a gestão por objetivos ganhou 

terreno, assente em medidas e práticas de 

desmaterialização dos processos e

procedimentos, com ganhos ao nível da 

produtividade.
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cidadãos e os restantes SH colocam novosde problemas severos associados aos CAD. 

Acresce a todas estas circunstâncias a 

perceção social de baixo risco no respeitante 

ao consumo de determinadas substâncias 

psícoativas, nomeadamente o álcool e 

canábis. No caso particular do álcool, essa 

perceção é transversal às diversas faixas 

etárias da população, associado a uma forte 

tradição cultural no caso da população maís 

velha e a hábitos de consumo nocivos e 

severos na população mais jovem. A sociedade 

civil continua fortemente disponível para 

complementar as respostas do Estado, sob um 

clima positivo e construtivo, facilitador de 

dinâmicas colaborativas, focadas nas 

necessidades dos cidadãos, em particular dos 

mais desorganizados e frágeis.

desafios na definição estratégica do SICAD. 

A contínua evolução no domínio das 

Tecnologias de Informação, enquadrada por 

processos e normas e robustecida pelos 

princípios de Segurança da Informação e de 

Proteção dos Dados, reposiciona a Saúde na 

revolução digital em curso. O

desenvolvimento de tecnologias, 

progressivamente mais integradas no nosso 

quotidiano [loT, wearables,...), a produção 

de informação e o tratamento dos dados, a 

automação de processos, a melhoria de 

infraestruturas e equipamentos, são faces 

de uma evolução tecnológica que 

concretiza a atual mudança de paradigma. 

Esta, por sua vez, verterá nos modelos de 

prestação de serviços de cuidados de saúde, 

nas competências e nos equipamentos, as 

adaptações necessárias. Por outro lado, a 

utilização de tecnologias enquanto 

facilitadoras de comportamentos aditivos e 

dependências, com adesão crescente em 

contextos sociais, de jogo, ou facilitadoras 

do acesso a substâncias Ilícitas (dos quais 

são exemplos a persistência de mercados 

assentes na DeepWeb/DarkWeb), promove 

o aumento do risco de CAD. Neste âmbito, 

os fatores tecnológicos assumem-se neste 

duplo desafio, de evolução consciente e 

integrada, ao serviço do cidadão, colaborando 

na construção de caminhos individuais de 

tratamento, prevenção e redução do risco, 

antecipando soluções e melhorando respostas.

FATORES TECNOLÓGICOS

Estas ferramentas de modernização, 

inovação, transparência, facilitam a 

aproximação da Administração Pública aos 

Cidadãos e transportam princípios de 

simplificação dos procedimentos e de uma 

acessibilidade mais garantida. As novas 

tecnologias de informação e de comunicação 

fazem parte da vida das sociedades, 

moldam comportamentos e tendências em 

determinados contextos, e constituem-se, 

sobretudo e no que respeita à ação em CAD, 

como elementos potenciadores do alcance 

das intervenções e da partilha do 

conhecimento. Astransformações resultantes 

das novas tecnologias na relação com os

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD



i.caracterizaçAo geral

Análise SWOT (Strengths, Weakness, Opportunities and Threats)IA.2.2

elementos fundamentais para a definição 

dos objetivos estratégicos:

Focada nas envoiventes internas e externas

da instituição, a análise SWOT permite 

posicionar o SICAD de forma a identificar

Quadro 2. Análise SWOT

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS

RH resilientes, empenhados e forte mente 
comprometidos com o serviço público.
Elevada experiência e cultura de trabalho em rede para 
fomentar parcerias.
Conhecimento especializado em CAD.
Serviço especializado em CAD.
Liderar a elaboração de normas organizacionais, 
técnico-cientificas e técnico-jurídicas na área dos CAD. 
Apetência para o desenvolvimento e integração de 
fatores de inovação.
Reforço da Coordenação da Intervenção em Dissuasão. 
Estreita ligação com o Coordenador Nacional / 
Estrutura de Coordenação.
Experiência de participação e liderança de projetos 
nacionais e internacionais.
Maturidade dos sistemas de informação 
implementados.

Afimiação da área da Comunicação.

+

+
Insuficiência de recursos humanos (RH). 
Dificuldade na fixação dos RH,
Ausência de Conselho Científico e de Comissão de 
Ética.

Clima organizacional a requerer mais investimento. 
Avaliação do desempenho percebida como pouco 
uniforme.

Perceção de insuficientes incentivos ao 
desempenho.

Processos pouco automatizados.
Dependência de recursos tecnológicos externos. 
Dificuldade de comunicação com alguns SH.

+
+
+

+

+
+

+

+

+

OPORTUNIDADES AMEAÇAS

Novos desafios no âmbito dos CAD.
Abertura para um maior investimento na melhoria das 
condições de vida das populações vulneráveis. 
Maioralinhamento entre o SICAD e os parceiros com 
intervenção no terreno.
Disponibilidade da sociedade civil (ONG e cidadãos). 
Regulamentação do jogo on-line e do álcool. 
Valorização do SNS.
Investimento nas novas tecnologias, no conhecimento 
científico e na comunicação.
Deser^volvimento de soluções inovadoras, com vista à 
integração dos dados dos CAD nas informações de 
Saúde.

Valorização de novas formas de organização de 
trabalha.

Afirmação da "marca" SICAD.
Visibilidade e Reconhecimento internacional. 
Presidência Portuguesa do Grupo Pompidou do 
Conselho da Europa.
Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia 
(primeiro semestre de 2021);
Relações institucionais e de cooperação com as Nações 
Unidas, Conselho da Europa e EU;
Relações de cooperação com os Países de Língua 
Portuguesa (CPLP);

+
+ Dificuldades no recrutamento / admissão de 

pessoal;

Perceção da realidade dos CAD na população 
mediada por SH.
Reduzida prlorizaçio dos sistemas de informação 
dedicados aos CAD, no ecossistema da Saúde. 
Insuficiente Interoperabilidade entre sistemas da 
Administração Pública.
Insuficiente resposta de acompanhamento /apoio a 
pessoas com problemas ligados ao jogo e ecrã. 
Coordenação Nacional limitada às drogas e álcool. 
Comportamentos de risco associados à crise 
económica e sanitária (aumento da delinquência e 
criminalidade).

Morbilidade e mortalidade decorrente da alta 
transmissibilidade dos vírus (COVID-19).
Dificuldade de mobilização por parte de alguns 
stakeholders.

Menor investimento internacional na área dos CAD 
face à priorização de outros problemas 
relacionados com os riscos globais.
Dificuldade de acompanhamento dos novos 
mercados Web, Deepwebe Darkweb.

+

+
-P

+
+

+

+

+
+
-p

+

-P

+

Fonte: PLANO ESTRATÉGICO 2020 - 2022, SICAD
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ENVOLVENTE INTERNA ENVOLVENTE EXTERNA

Pontos fortes Oportunidades

Da análise da matriz SWOT resulta a As oportunidades identificadas remetem 

sobretudo para a possibilidade de, através 

do desenvolvimento de soluções 

inovadoras aos diferentes níveis, aproveitar 

os novos desafios para reforçar o 

alinhamento do SICAD com SH, sobretudo 

os que desenvolvem ações no terreno, bem 

como com os novos atores que emergem da 

sociedade civil. Por outro lado, múltiplas 

oportunidades são geradas pelo 

reconhecimento externo do serviço, que se 

constata pelos sólidos mecanismos de 

relações com instâncias internacionais 

como as NU, o Conselho da Europa e a UE e 

ainda as relações de cooperação com os 

Países de Língua Portugueses. Neste âmbito 

e no presente ciclo estratégico, decorrerá a 

Presidência Portuguesa do Grupo 

Pompidou do Conselho da Europa e ainda a 

Presidência Portuguesa do Conselho da 

União Europeia (primeiro semestre de 

2021), que constituem oportunidades 

relevantes para reforçar a marca "SICAD", 

no panorama nacional e internacional. 

Refira-se ainda que a crise provocada pela 

pandemia COVID-19 gerou uma abertura 

para um maior investimento na melhoria 

das condições de vida das populações 

vulneráveis, bem como reforçou a 

valorização do SNS junto da população, 

fatores que poderão constituir ensejo de 

potenciação da eficácia da ação do SICAD.

constatação de que as forças do SICAD se 

baseiam no conhecimento técnico-científico

especializado em matéria de CAO, nas 

competências e compromisso com o serviço 

público dos seus recursos humanos, no que 

se refere quer à diferenciação e 

especialização na área, quer à experiência 

de liderança de projetos e criação de redes 

de trabalho colaborativo, ao nível nacional 

e internacional. Estes aspetos conduzem e 

resultam numa cultura institucional de

abertura e inovação, moldada por valores 

partilhados que conduzem aos 

alinhamentos estratégicos fundamentais a 

eficaz concretização da Missão.

Pontos fracos

Dois domínios constituem o cerne das

fragilidades evidenciadas, identíficando-se 

dificuldades na gestão dos recursos humanos 

desígnadamente da sua insuficiência, da 

capacidade para a sua fixação na instituição, 

assim como no que se refere aos mecanismos 

de avaliação e recompensa de desempenho, 

0 que implica uma atenção permanente dada 

ao reforço do clima organizacional. Por outro 

lado, a não existência de um Conselho 

Científico e de uma Comissão de Ética pode 

limitar o alcance da ação SICAD, nas suas 

vertentes técnico-normativas e de produção 

de conhecimento.
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Por outro lado, e para além das dificuldades 

com o recrutamento de pessoal, persistem 

obstáculos na capacidade de aferir a 

realidade dos CAD em tempo real, nos 

territórios físicos e virtuais; especificamente 

no espaço virtual é particularmente difícii 

accjntpanhar us (juriipurtarnentos de risco e 

0 desenvolvimento de mecanismos de 

oferta dos novos mercados Web, Deepweb 

e Dorkweb. Em larga medida, a manutenção 

de uma Coordenação Nacional neste 

domínio limitada às substâncias iícitas e

Ameaças

Na análise das ameaças, pesam

decisivamente os fenómenos associados à

pandemia COVID -19, a par de fatores que 

se manifestam de forma mais estrutural. 

Assim, um provável aumento da 

morbilidade, dos compoitamentoj de risco 

e de comportamentos desviantes por parte 

de algumas subpopulações com CAD 

poderão ocorrer neste contexto, o que 

constituirá um desafio à capacidade de 

planificar e implementar a intervenção. 

Soma-se a isto o risco de ocorrência de uma ilícitas dificulta significativamente que 

passos decisivos possam ser dados na 

resposta aos problemas relacionados com o 

Jogo a dinheiro e aos videojogos.

mudança na alocação de fundos 

favorecendo o combate à pandemia, em 

detrimento de outras áreas da saúde, 

nomeadamente os CAD.
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Quadro 3. Matriz SWOT (ambiente interno - ambiente externo)

AMBIENTE INTERNO
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MATRIZ SWOT

E

5

Dificuldades no recrutamento / admissão de pessoal. 
l^erceçSo da realidade dos CAD na população mediada por

I.

D IDIr^i I f.sw.

B IfliDIReduzida priorização dos sistemas de informação 
dedicados aos CAD, no ecossistema da Saúde.

Insuficiente interoperabilidade entre sistemas da AP. 
Insuficiente resposta de acompanhamento /apoio a 
pessoas com problemas ligados ao jogo e ecrâ. 
Coordenação Nacional limitada às drogas e álcool. 
Cornportamentos de risco associados à crise económica e 
sanitária [aumento da delinquência e criminalidade|. 
Morbílidade e mortalidade decorrente da alta 
transmissibilidade dos vírus (COVID-19).

Dificuldade de mobilização por parte de alguns 
siakeholders.

Menor investimento internacional na área dos CAD face à 
priurização de outros problemas relacionados com os 
riscos globais.

Dificuldade de acompanhamento dos novos mercados 
Web, Deepweb e Darkweb.

Novos desafios no âmbito dos CAD.

Abertura para um maior investimento na melhoria das 
tordlçÔES de vida das populações vulneráveis.

Maior alinhamento entre o SICAD e os parceiros com 
intervenção no terreno.

Disponibilidade da sociedade civil (ONG e cidadãos}. 
Reguiamentação do jogo on-line e do álcool.

Vabrização do SN5.

Investimento nas novas tecnologias, no conhecimento 
tlentlflco e na comunicação.

Desenvolvimento de soluções inovadoras, com vista à 
integração dos dados dos CAO nas informações de Saúde. 
'/aJonzação de novas formas de organização de trabalho. 
Afirmação da "marca" SICAD. 
i/isibilidade e Reconhecimento internacional.

Presidência Portuguesa do Grupo Pompidou do Conselho 
da Europa.

Presidência Portuguesa do Conselho da União Europeia. 
Relações institucionais e de cooperação com as Nações 
Unidas, Conselho da Europa e EU.

Relações de cooperação com os Países de Língua 
Portuguesa (CPLP).

Ill||l

B

Io r.Ê

B ' ^

D t
s

T ■ WF
2
<

dB

fl B BPr-'

pigo B

B B Interação positiva: ameaça combatida / aproveitamertc? da 
oportunidadeInteração negativa: ameaça potenciada / oportunidade desperdiçada

Fonte: PLANO ESTRATÉGICO 2020-2022, SICAO
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1.4.2.3 Análise de Parceiros

À semelhança do que aconteceu no Plano Estratégico anterior, o SICAD identificou parceiros a 

diferentes níveis, que são fundamentais para o desenvolvimento da sua atividade, através de 

compromissos assumidos e ações concertadas que contribuíram, em grande escala, para a 

prossecução dos objetivos e alcance da sua missão.

Entre estes parceiros encontram-se órgãos de coordenação política e fiscalização, entidades do 

Ministério da Saúde, e de outros órgãos de poder público, bem como parceiros da sociedade 

civil, como órgãos de poder internacionais e organismos internacionais relevantes na definição 

de orientações estratégicas em matéria de CAD.

A capacidade reconhecida do SICAD em estabelecer estas articulações e a experiência adquirida 

no desenvolvimento destas parcerias, com tão alargada abrangência, constituem um garante de 

sustentabilidade da estratégia definida, constando como um dos resultados maís evidente ao 

nível da análise da envolvente externa de oportunidades.

Na base de toda essa dinâmica de articulação externa há que destacar os parceiros internos, os 

profissionais do SICAD e das Comissões para a Dissuasão da Toxicodependência (CDT), enquanto 

propulsores do desenvolvimento de aboftlagens inovadoras e multissistémicas e determinantes na 

conceção, implementação, monitorização e avaliação das intervenções.

Os novos desafios em CAD serão certamente uma das características de inovação ao nível das 

articulações com todas estas entidades e envolvimento de novos parceiros, traduzido numa 

cada vez maior mobilização e participação de organizações da sociedade civil, entre elas as 

associações de pessoas com comportamentos aditivos e dependências.

PLANO ATIVIDADES 2023SICAD
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Quadro 4. Análise de Parceiros

órgãos de
Coordenação Política 

e de Piscallzaçâo

Colaboradores e 
Estruturas 
Próprias

Parceiros do 
Ministério da 

Saúde

Sociedade
Civil

Parceiros
InternacionaisOutros Parceiros

Conselho da UE 
Conselho da 
Europa 
ONU

Assembleia da
República
Governo/Tutela

Tribunal de Contas
Estrutura de
Coordenação
Nacional
I6AS

Inspeção Geral
Finanças
CNPD

Profissionais
CDT

ISS, IP
lEFP, IP
DGRSP
DGE-ME

IPDJ, IP
INEJP
INMLCF,

Fórum Nacional 
Álcool e Saúde 
Entidades privadas, 
Associações, IPSS

ARS, IP MNE
DGS MON

ACSS, IP 
INSA, IP 
INFARMED, IP 
SPMS, EPE

AT
DGPJ
ASAE
DGAE

Comissão Europeia Ordens
Profissionais 
Centrais Sindicais

OEDT

Agência Europeia 
para a Segurança e Comunicação 
Saúde no Trabalho Social

ERC
IP
CNPGR

Cidadãos 
Grupos de 
autoajuda 
Confederações 
Patronais 
Associações de 
Consumidores 
União das 
Misericórdias

CPLP

Universidades 
Autarquias 
Forças de 
Segurança, PJ 
Ministério Público 
e Tribunais 
Outros

Oportunidades de Estratégia

Incremento das Reforço da 
cooperação 

multissistémicas na bilateral e 
multllateral

Desenvolvimento e 
avaliação de 
procedimentos de 
gestão mais 
eficientes e 
sustentáveis

Possibilidade de Reconhecimento
de competências abordagens

Desenho de 
instrumentos 
muiti profissionais 
de suporte à 
Intervenção

partilha de
aprendizagens técnicas 
intralnstitucionai diferenciadas dos conceção das 

vários recursos do intervençõess
MS Participação em 

programas 
internacionais de 
natureza técnico- 
científica

Avaliação de
Transparência dos processos 
processos decisórios

Desenvolvimento

Desenvolvimento de sistemas de 
de sistemas de 
informação 
integrados,

Conceção e 
implementação de 
um sistema de 
workflow 
comunicacional 
mais eficiente

parcerias 
específicos em 
áreas de interesse

Disseminação

para o exterior 
de conhecimento eficientes e

sustentáveis emempírico
tópicos específicos Cooperação com 

movimentos e 
associações de 
utilizadores e 
pessoas com CAD

Fonte: PLANO ESTRATÉGICO 2020 - 2022, SICAD
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■
1.4.3 Mecanismos de Coordenação e Monitorização do Plano de Atividades

Em paralelo com a execução do Plano de Atividades e em conformidade com o preconizado no 

âmbito do SIADAP 1, realizar-se- á:

• A monitorização semestral do QUAR, que permitirá acompanhar o grau de concretização 

dos objetivos estratégicos. 0 SICAD dispõe de um processo inovador de monitorização dos 

instrumentos de gestão, constituido por uma ferramenta Balance Scorecard (BSC). A 

utilização de BSC permitirá um melhor planeamento e monitorização do desempenho das 

unidades orgânicas e do serviço, promovendo assim a melhoria na gestão pública.

• A apresentação do RA de Atividades, onde o grau de concretização das ações previstas e o 

nível de alcance dos objetivos definidos serão apresentados, com as respetivas descrições 

e fundamentos para eventuais desvios identificados. 0 modelo de monitorização do PE e 

do PA já empreendido nos anos anteriores será objeto de inovação.

Figura 3. Mecanismos de Coordenação e Monitorização do PE 2020-2022 - extensão 2023

RECOLHAS DE 
DADOSQUAR

MONITORIZAÇÃO
SEMESTRAL

ÀEstratégia Coordenação
anAuseePE

Monitorização2020-2022

rPiano de 
Atividades DISSEMINAÇÃO 

DA INFORMAÇÃO
RELATÓRIOS DE 
ATIVIDADES ANUAL

Fonte: PLANO ESTRATÉGICO 2020 - 2022 -exlensâo 2023, SICAD
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2. Estratégia e Objetivos

Figura 4. Formulação de vetores estratégicos do PE 2020*2022, SICAD

VI.

Gerir o
conhecimento

I

PE
2020-2022

w
V2.

v^.
Fortalecer a 

cooperação e 
interação

Potenciar a inovação 
e intervenção

Fonte: PLANO ESTRATÉGICO 2020 - 2022, SICAD
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

2.1. Análise Estratégica

VI. Gerir o conhecimento

No atual contexto mundial de pandemia 

SARS-CoV-2, com efeitos transversais a nível 

dos indivíduos e das sociedades, a aposta no 

conhecimento na área das adições e 

dependências afigura-se mais do que nunca 

essencial, considerando a necessidade de 

uma maior atenção aos fatores de risco para 

a saúde e à definição de políticas públicas 

baseadas no conhecimento e nas

conhecimento produzido e a disseminação, 

colocando ao serviço de todos evidência 

necessária e útil.

Para este triénio importa reforçar o 

investimento na disponibilização de 

produtos de informação e do conhecimento, 

que caracterizem realidades e problemas de 

forma célere, transparente, direcionada e 

com conteúdos adaptados e adequados às 

necessidades de três grandes grupos-alvo: 

os decisores, os interventores e os cidadãos. 

Tal só será possível com o desenvolvimento 

de processos mais eficientes e inovadores ao 

nível da produção de informação e do 

conhecimento, e da disseminação, apostando 

no reforço dos mecanismos de articulação 

com as redes de parceiros estratégicos para 

potenciar sinergias e a ação colaborativa 

nestas áreas de atuação do SICAD.

necessidades reais dos indivíduos e

comunidades, possibilitando respostas 

sustentadas de promoção da saúde e bem- 

estar social.

0 SICAD recolhe e analisa dados e

informação proveniente de uma rede 

alargada de parceiros, dos domínios da 

redução da procura e da oferta, desenvolve 

e promove a investigação na área das 

adições e dependências, tendo sob a sua 

responsabilidade a gestão integrada do

V2. Fortalecer a cooperação e interação

Ao longo do tempo, o estabelecimento de 

redes de interação e cooperação 

interinstitucionais constituiu-se como uma 

das formas porexcelência pela qualoSICAD 

logrou atingir os seus objetivos 

operacionais e estratégicos. Torna-se assim 

evidente que o fortalecimento desta 

orientação estratégica suporta uma 

multiplicidade de processos que

concretizam as Atribuições e Valores do 

serviço, contribuindo eficazmente para o 

cumprimento da sua Missão. É assim 

fundamental fortalecer esta orientação, 

que faz parte da imagem do SiCAD; refira-se 

a este propósito que no que toca ao 

contexto internacional, importa aproveitar 

as sinergias que possam surgir neste ciclo 

estratégico, geradas a partir de compromissos

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD



2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

que 0 nosso país terá que cumprir, quer no 

âmbito geral da UE, quer a nível do 

Conselho da Europa.

se entrecruzam com os CAD, quer no 

âmbito do Conhecimento, quer da 

planificação da intervenção, promovendo a 

acessibilidade e a inclusão nos produtos e 

programas disponibílizados aos cidadãos.
No contexto nacional, este reforço passará 

sobretudo pela sedimentação da interação 

com os diferentes SH das variadas áreas que

V3. Potenciar a inovação e intervenção

O posicionamento estratégico do SICAD 

será projetado pela potenciação da 

inovação e melhoria da intervenção. A par 

de uma melhoria contínua da Qualidade das 

intervenções, produzindo instrumentos 

técnico normativos cuja implementação é 

avaliada, a aposta na inovação requer do 

SICAD uma maior abertura à mudança, 

ajustando-se em permanência às 

necessidades dos SH, quer adaptando os

seus processos e ferramentas internos, quer 

propondo soluções que apelem a novas 

formas de governação integrada de 

sistemas de gestão da informação e do 

Conhecimento. Para que esta orientação 

estratégica se possa concretizar plenamente, 

terá que possibilitar que o cidadão possa 

assumir um papel ativo na gestão da sua 

saúde, bem como na definição das 

respostas a disponíbílizar.

2.2. Objetivos Estratégicos

Perspetiva Cliente

apostar nos últimos anos numa maior 

diversificação e adequação dos conteúdos 

informativos, suportes de informação e 

meios de comunicação para os diferentes 

públicos-alvo e às novas necessidades da 

procura de informação.

OEl. Disponíbílizar evidência para a 
decisão, intervenção e para uma 
cidadania esclarecida

Para além da dísponibilização de 

informação/conhecimento sobre a situação 

nacional em matéria de substâncias 

psicoatívas e CAD, nomeadamente através 

de Relatórios Anuais apresentados na 

Assembleia da República, de relatórios de 

estudos desenvolvidos/promovidos pelo 

SICAD e de reportes a vários compromissos 

nacionais e internacionais, tem-se vindo a

Importa neste triénio investir ainda mais 

nesta diversificação, nomeadamente 

através da divulgação de cadernos 

temáticos em função das necessidades de 

informação, brochuras de estudos e
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sinopses estatísticas, para além da 

transmissão da informação e do

conhecimento em formatos e contextos de

OE2. Afirmar o valor do SICAD nas 
políticas nacionais

É indubitável o reconhecimento e

cariz maís científico. visibilidade que Portugal tem merecido nos 

últimos anos, cuja política em matéria de 

CAD, vem posicionar o SICAD na linha da 

frente, enquanto serviço de referência 

internacional. A nível nacional, importa 

desenvolver estratégias que permitam 

igualar a visibilidade e referência 

internacional deste serviço especializado, 

cujas atribuições, enquanto entidade de 

apoio ao membro do Governo para a área 

da saúde, lhe conferem responsabilidades 

ao nível da definição, da implementação e 

da avaliação das políticas e intervenções no 

âmbito dos comportamentos aditivos e 

dependências.

Numa vertente específica de capacitação 

dos interventores, a orientação estratégica 

foca-se na dinamização formativa adaptada 

ao conhecimento atual e às necessidades 

formativas identificadas, com uma aposta 

em formação de longa duração.

Por sua vez, há que ter uma estratégia mais 

participativa e de proximidade com os 

grupos-alvo da informação e do 

conhecimento a transmitir. Tal passará pela 

dinamização de eventos em formatos 

inovadores, dirigidos a parceiros 

estratégicos a nível loco-regional e outros 

que se adeqúem aos objetivos e 

necessidades de disseminação, em 

produtos comunicacíonaís inovadores e por 

exemplo, no reporte proativo, com 

informação atual e relevante, aos decisores, 

aos media e aos parceiros do SICAD. A 

mesma estratégia será adotada nas 

plataformas digitais, enquanto recurso com 

um enorme potencial de disseminação e 

alcance para veicular publicações e outros 

produtos comunicacionais, com mensagens 

pedagógicas, factuais e fidedignas, 

promotoras da literacia em CAD e 

facilitadoras da escolha individual informada 

dos indivíduos e famílias, jovens, adultos e 

seniores.

O apoio do SICAD às Estruturas de 

Coordenação, na definição, monitorização e 

avaliação dos instrumentos enquadradores 

dessas políticas, como o Plano Nacional e 

respetivos Planos de Ação, mas também na 

definição das linhas de orientação técnico- 

normativa para a intervenção em CAD, 

revelam-se veículos determinantes no 

cumprimento deste desígnio.

A estreita ligação com o Coordenador 

Nacional para esta área, o reconhecimento 

do SICAD enquanto entidade agregadora e 

dinamizadora de parcerias (públicas e da 

sociedade civil) e a permanente evolução de 

conhecimento especializado em CAD, 

capacitando os decisores, profissionais da
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área e público em geral, têm vindo a 

sedimentar e reforçar o papel deste serviço.

de respeito pelos Direitos Humanos e de 

promoção da saúde pública.

Afirmar o valor do SICAD, enquanto a 

entidade nacional de referência em CAD, 

as5ume-$e como um desafio estratégico 

central, para o qual concorre a dinamização 

e articulação de políticas e intervenções, 

tendo em vista a sinergia de esforços, a 

rentabilização de recursos e a 

implementação de uma política nacional 

consistente, garante da qualidade e da 

sustentabilidade das intervenções.

A política portuguesa em matéria de CAD, 

particularmente no que se refere à 

descrimínalizaçâo da posse e consumo de 

substâncias ilícitas, tem suscitado particular 

interesse e visibilidade internacionais e tem 

sido considerada um modelo de boas 

práticas por promover a implementação de 

poiíticas públicas em matéria de adições e 

comportamentos aditivos centradas na 

promoção da saúde pública e fortemente 

ancoradas nos princípios de Direitos 

Humanos.
OE3. Garantir o posicionamento de 
Portugal no contexto internacional

Esta abordagem, que o SICAD continua a 

desenvolver, tem valorizado o nosso país no 

plano externo. Neste triénio, no que diz 

respeito às substâncias ilícitas a Presidência 

Portuguesa do Grupo Pompidou do 

Conselho da Europa, sob o iema "Rumo a 

políticas sustentáveis de drogas que 

respeitem os Direitos Humanos" e o 

exercício da Presidência Portuguesa do 

Conselho da União Europeia, permitirão 

reforçar a visibilidade da política nacional e 

promovera dimensão integrada, equilibrada 

e multidisciplinar que temos defendido.

A problemática dos CAD é um fenómeno 

muitifacetado e de dimensão mundial, 

havendo a convicção profunda de que é 

fundamental uma resposta adequada, 

eficaz e concertada da comunidade

internacional para fazer face a este 

problema. Vivemos atualmente num 

mundo em que Estados e as sociedades 

enfrentam novos desafios, cada vez mais 

globais e interdependentes, onde o debate 

sobre as políticas internacionais em matéria 

de adições e dependências assumem uma 

importância crescente. A comunidade 

internacional necessita, mais do que nunca, 

de se adaptar com base na evidência 

científica e nos ensinamentos da 

experiência, a estas novas realidades, 

contribuindo para que se implementem 

respostas que efetivamente resultem em 

benefícios reais para todos, num contexto

No que diz respeito às matérias 

relacionadas com o uso nocivo do álcool, 

propomo-nos acompanhar os progressos no 

âmbito da OMS para a efetiva implementação 

da Estratégia Global para reduzir os efeitos 

nocivos do álcool, designadamente os
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

trabalhos de elaboração do Plano de Ação garantir que Portugal se continua a assumir 

como parceiro ativo na definição e 

concretização das estratégias e Iniciativas 

da comunidade internacional e da União

2022-2030.

Ainda no âmbito deste objetivo, o 

desenvolvimento de ações de cooperação 

internacional e o intercâmbio de 

experiências com outros países mantém-se 

uma prioridade ao longo do triénio, 

pontuando-se pela coerência na definição, 

implementação, monitorização e avaliação 

de políticas públicas efetivas, colocando o 

respeito pelos Direitos Humanos e a 

promoção da saúde no centro das suas 

preocupações.

Europeia, reforçando a capacidade de 

influenciar as decisões tomadas no contexto

internacional.

OE4. Reforçar a Qualidade da 
Intervenção em CAD

No quadro deste OE, a Qualidade das 

intervenções desenvolve-se por iniciativas 

globais e abrangentes que implicam não só 

a criação de referenciais normativas, mas 

também pela produção de instrumentos 

que permitam avaliar o grau de 

implementação das práticas harmonizadas. 

Desenvolvidas no âmbito de Grupos de 

Trabalho dinamizados pelo SICAD, e 

respondendo a necessidades sentidas pelos 

SH que também neles participam, a sua 

elaboração segue as metodologias que 

permitem valorizar a evidência, atendendo 

ainda às informações obtidas por 

benchmarking e a satisfação dos utentes.

Pretende-se ainda garantir

posicionamento de Portugal no contexto 

internacional mediante o reforço do 

compromisso e do envolvimento dos SH, 

através da coordenação da ação dos 

diversos organismos envolvidos nesta 

problemática, assegurando a eficaz 

colaboração e articulação, promovendo a 

convergência de posições e a defesa 

concertada da posição nacional. É, pois, 

num quadro complexo de desafios, mas 

igualmente de oportunidades que importa

0

Perspetiva Processos

de dados Junto de alguns parceiros 

estratégicos, uma maior diversificação de 

indicadores e de fontes de informação e, 

uma maior capacidade de desenvolver 

novas análises, face às necessidades 

identificadas, a partir dos reservatórios de 

dados disponíveis.

OE5. Potenciara Eficiência e Inovação 
na Produção e Divulgação da 
Informação e do Conhecimento

A aposta no desenvolvimento de processos 

mais eficientes e inovadores ao nível da 

capacidade de monitorização em CAD 

passará por um reforço da cultura de registo
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Por sua vez, ao nível da investigação 

importa, para além de assegurar a 

realização dos projetos periódicos 

tradicionais, impulsionar o desenvolvimento 

de novos projetos de investigação, o que só 

será possível com a redução do tempo 

dedicado pelos investigadores a tarefas de 

apoio e com o reforço da articulação e 

colaboração com outras entidades e 

investigadores. A conceptualização de 

referenciais de formação robustos, 

sustentados na evidência, participados, 

com formadores entre os mais habilitados, 

é um processo que nos propomos 

desenvolver este triénio, elevando os níveis 

e a exigência da dinâmica formativa a 

desenvolver.

OE6. Intensificar os mecanismos de 
articulação e cooperação com os 
parceiros

É no quadro de este OE que mais se 

congregam as ações orientadas por um dos 

Vetores, estando nele englobadas as 

atividades de gestão de redes de SH que 

suportam os Planos, Programas, Respostas 

e intervenções nas diferentes áreas dos 

CAD. Continuar-se-á a privilegiar e 

intensificar formatos a este nível que 

tragam para os Grupos de Trabalho 

representantes dos SH que irão ser agentes 

da implementação das soluções 

encontradas, disposição que tem vindo a 

ser garante da forma como as orientações 

são efetivamente postas em prática junto 

aos cidadãos que delas necessitam, nos 

contextos relevantes.
Ainda no âmbito deste objetivo, propomo- 

nos desenvolver um conjunto de processos 

e procedimentos para melhorar e afirmar o 

compromisso de amplificação do trabalho 

produzido. Desenvolver uma rede e uma

estrutura de base que garanta a

sustentabilidade da comunicação, com 

conteúdos necessários e apelativos, e

analisar e avaliar onde e como o SICAD deve 

marcar presença, seja nas plataformas 

digitais, ou por via da organização e 

participação em eventos, configura uma 

estratégia ganhadora que alicerça a

divulgação de informação e conhecimento e 

a projeta no futuro.

Ainda neste triénio, a aposta na 

dinamização das redes na área da 

informação e do conhecimento passará 

pelo desafio para a concretização de novos 

projetos em colaboração parceiros das 

redes.

Importa também promover e divulgar a 

cultura científica e técnico-científica do

SICAD, sustentada na evidência e, 

sobretudo, numa rede colaborativa de 

especialistas e académicos, que respaldem 

0 desenvolvimento de iniciativas de valor

reconhecido e procuradas.
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contextualizadas, atendendo à complexidade 

das intervenções no âmbito dos CAD.
OE7. Promover a governação integrada 
dos Sistemas de Informação do SICAD

Enquanto serviço responsável pela 

administração de sistemas de informação 

especializados em CAD, o SICAD pretende 

que esta gestão seja efetuada de forma 

integrada e consistente com as demais 

soluções tecnológicas em uso, tanto na área 

governativa da Saúde, como na restante 

Administração Pública. A importância 

estratégica dada à implementação destes 

mecanismos transversais, geridos em 

consonância com o restante ecossistema, 

possibilita a construção de respostas e 

intervenções mais céleres, ágeis e

Enquadra-se ainda neste vetor um renovar 

do esforço de melhoria contínua da 

ínfraestrutura tecnológica do SICAD, quer 

ao nível de Hardware quer ao nível de 

software, por forma a dar apoio e respostas 

às equipas dependentes da informação, 

residente nas várias aplicações da área de 

negócio (Sistema de Informação 

Multidisciplinar (SIM), Sistema de 

Informação e Gestão Processual (SGfP), 

Sistema Integrado de Programas de Apoio 

Financeiro em Saúde (SIPAFS)) e nas 

aplicações de suporte a toda a atividade 

diária dos trabalhadores da Instituição.

Perspetiva Aprendizagem

forte e uma cultura organizacional 

partilhada, com relações interpessoais 

colaborativas sustentadas, por via da 

sistemática disseminação de informação 

acerca do SICAD e das CDT, e outras 

iniciativas comunlcacionais que fortaleçam 

o espírito de equipa, aumentem a 

produtividade e o bem-estar individual e 

coletivo.

O investimento nos trabalhadores é fator

indispensável para a coesão e

desenvolvimento organizacional. Os eixos a 

promover neste domínio durante o ciclo 

estratégico passam não só pela formação, 

como por medidas de apoio ao

desempenho, e outras que visam promover 

0 envolvimento dos trabalhadores na

gestão.

Pretende-se ainda nesta linha reforçar a 

comunicação interna enquanto estratégia 

de alinhamento dos colaboradores, que 

favoreça a uma identidade institucional

Promover a sistematização de processos 

inovadores na execução da atividade do 

SICAD, permitindo que estes se traduzam 

na adoção de soluções tecnológicas.
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assume-se como prioridade neste ciclo de 

gestão.

A capacítação na seleção, na utilização 

segura e na consciencialização das 

potencialidades e limites das ferramentas 

digitais, permitirá o reforço, agilidade e 

qualidade da resposta, especialmente em 

novos contextos de trabalho.

Torna-se, assim, fulcrai o desenvolvimento das 

necessárias competências digitais dos 

Recursos Humanos do SICAD, permitindo a 

utilização das ferramentas e tecnologias 

mais adequadas a cada desafio.

Perspetiva Financeira

qualidade de vida das pessoas com quem 

interage, com vista a um futuro mais 

sustentável e inclusivo.

OE 10. Assegurar a sustentabilídade 
Financeira

A sustentabilídade económica e financeira

de uma organização tem de assentar no que 

se tem vindo a denominar "tripé da 

sustentabilídade", tradução da designação 

inglesa "The triple bottom Une". Constituído 

por três dimensões: social, ambiental e 

económica, são a base para a tomada de 

decisão na organização, sendo que estas 

três dimensões têm de funcionar 

equilibradamente, para que se possa dizer 

que uma organização sustentável é aquela 

que económica e financeiramente apresenta 

bons resultados, ao mesmo tempo que 

protege o meio ambiente e melhora a

Assim sendo, a busca pela sustentabilídade 

económica implica uma visão a longo prazo, 

sendo que, para a atingir, são diversos os 

fatores que influem, nomeadamente, a 

otimização dos recursos disponíveis, 

humanos, técnicos e financeiros, destacando- 

se a promoção de políticas de investimento 

em recursos humanos, a necessidade de se 

utilizar recursos financeiros de maneira 

mais eficiente e diminuir custos, a procura 

peio aumento de receitas e o investimento 

em políticas ambientais.
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2.2.1 Mapa Estratégico

O mapa estratégico representa a visão global que o SICAD pretende seguir no presente ciclo 

estratégico. Os objetivos e vetores estratégicos procuram garantir a continuidade dos ganhos 

em saúde, consolidando as perspetivas e resultados alcançados com o anterior plano 

estratégico. Por outro, reforça-se o compromisso de articulação com os SH estratégicos e 

aposta-se no desenvolvimento de soluções inovadoras para responder à realidade sempre 

mutável dos CAD.

Figura 5. Mapa Estratégico
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Fonte: PUNO ESTRATÉGICO 2020-2022, SICAD
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

Objetivos Operacionais e Indicadores Operacionais2.3.

Indicadores OperacionaisObjetivos Operacionais
Oopl. Disponibilizar informação 
nacional em matéria de 
substâncias psicoativas e CAD

lopl.l. Relatórios Anuais Caracterização da Situação Nacional (n)

lop2.1. Relatórios publicados de monitorização e avaliação da implementação das
normas e da eficácia das intervenções (n)

lop2.2. Relatórios de avaliação das intervenções em CAD (n)

lopS.l. Relatórios de estudos promovidos/desenvolvidos pelo SICAD (n)

lop3.2. Cadernos Temáticos/Brochuras de estudos/Comunicações e Posters (n)

lop3.3. Sinopses estatísticas (n)

0op2. Promover a avaliação da 
eficácia das intervenções em CAD, 
para suporte à decisão

Oop3. Fortalecer e inovar a 
transmissão da informação e do 
conhecimento

Oop4. Fomentar 0 conhecimento 
de boas práticas, para apoio à 
intervenção

lop4.1. Documentos publicados sobre boas práticas e metodologias de intervenção 
em CAD (n)

lopS.l. Atividade formativa dinamizada (n) 
lop5.2. Sessões de sensibilização (n)

lop5.3. Encontros de partilha da informação e do conhecimento com SH estratégicos (n) 
lop5.4. Taxa de estágios académicos acolhidos [aceites/pedidos) 
lop6.1- Publicações digitais e outros produtos comunicacionais (n)

IOp6.2. Livro de estilo SICAD (n) 
lop6.3. Reportes proativos à tutela (%)

Oop5. Reforçar a atividade 
formativa e outras iniciativas de 
formação

Oop6, Consolidara "marca" 
SICAD

Oop7. Assegurar o apoio às 
estruturas de coordenação nos 
processos de elaboração, 
implementação, monitorização e 
avaliação do PNRCAD 2021-2030 
e dos respetivos Planos de Ação 
Oop8. Coordenar e monitorizar a 
implementação do PE 2020-2022

lop7.1. Propostas de Plano Nacional, de Plano de Ação e Relatório de Avaliação do 
Plano (n)

lop7.2. Relatórios de acompanhamento de execução do Pano de Ação pelas 
Subcomissões (n)

lopS.l. Acompanhamento da operacionalização do PE 2020-2022 (n)

lop9.1. Planeamento, monitorização e avaliação anual do SICAD (n) 
lop9.2. Aplicação dos instrumentos e tratamento da informação recolhida no âmbito 
da monitorização da execução do Plano de Atividades 2020 (n- de vezes no anoj 
lop9.3. Atualização dos dados de monitorização do Plano de Atividades 2020, 
disponíveis na Intranet (n.s de vezes no ano)

Oop9. Coordenar a produção, a 
monitorização e a avaliação dos 
PA's e respetivos QUAR

OoplO. Reforçar o envolvimento 
e/ou a capacitação dos SFI nos 
processos de implementação, 
monitorização e avaliação das 
intervenções em CAD

loplO.l. Atividades de dinamização dos SFI nas diferentes áreas e contextos (n)

loplO.2. Ações desenvolvidas com SFI no âmbito da intervenção em dissuasão (n)

lopll.l. Ações de articulação com o PNS e os Programas Prioritários de Saúde (n) 
lopll.2. Ações na Estratégia Nacional de Segurança Rodoviária (n) 
lopll.3. Ações na ENIPSSA (n)
lopll.4. Ações no âmbito de ConselhosTécnico-científicos (n) 
lopll.5. Ações no âmbito da CS09 do IPQ.(n)
lopll.6. Grupo de Trabalho SICAD/DICAD no âmbito da PSSA com CAD (n) 
lopl2.1. Relatórios da representação nacional e da participação nas atividades das 
diversas instâncias da União Europeia, do Conselho da Europa e das Nações Unidas (n)

loplZ.2. Número de ações de preparação da Presidência Portuguesa do Conselho da 
União Europeia

Oopll. Assegurar a participação 
do SICAD na definição, 
implementação e avaliação de 
políticas nacionais conexas aos 
CAD

Oopl2. Assegurar a 
representação nacional nas 
diversas instâncias europeias, 
internacionais e regionais lopl2.3. Assegurar a Presidência das reuniões da FESAT (n^ de atas das reuniões)

lopl2.4. Relatório da Presidência Portuguesa sobre as realizações do Grupo 
Horizontal da Droga (GHD) - Primeiro Semestre de 2021

lopl3.1. Relatório das ações de cooperação internacional e de divulgação da política 
portuguesa em matéria de CAD (n)

Oopl3. Desenvolver relações de 
cooperação internacional e
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Indicadores OperacionaisObjetivos Operacionais
divuigara poiítica portuguesa em 
matéria de Comportamentos 
Aditivos e Dependências

iopl3,2. Reiatório da participação nacionai nas atividades do Programa COPOLAD (n) 
lopl3.3. Relatório da preparação da 4â Conferência Europeia sobre Comportamentos 
Aditivos e Dependências (n)

lopl3.4. Acompanhamento da imptementação do Programa Eu e os Outros em Cabo 
Verde (n^ de atas de reuniões)
lopl3.5. Submissão de uma candidatura à Comissão Europeia no âmbito da 
continuidade da^ornf Acf/on RARHA

iop 13.6. Relatório das visitas de delegações estrangeiras (n)
lopl3.7. Projeto DEEP SEAS e FAR 5EAS (RARHA 2) - [Developing and Extending
Evidence and Practice from the Standard European AlcocholSurvey) impiementação
do Projeto Piloto Regional [NS de documentos)

lopl3.8, Participação nas atividades do programa COPOLAD III (Ns Ações)
lopl3.9. Conferência disseminação final Alhambra Project

Iopl3.10. Relatório da participação em projetos internacionais.

lQpl3.ll. Relatório da preparação da 5® Conferência Europeia sobre
Comportamentos Aditivos e Dependências (n)

iopl3.12. Relatório final Alhambra Project
lopl4.1. Relatório da informação reportada ao OEDT - Worbooks e Tabelas (n) 
lopl4.Z. Relatórios da participação nacional nas reuniões semestrais do Conselho da 
Administração do OEDT e dos responsáveis dos Pontos Focais Nacionais da Rede 
REITOX do OEDT(n)

lopl4.3. Relatório da participação na Reunião Anual do Mecanismo de Alerta Europeu 
do OEDT e do Legal and Policy Correspondents da European Legal Database on DrugsOopl4. Assegurar 0 cumprimento 

das obrigações enquanto Ponto 
Focal Nacional da Rede de 
Informação sobre a Droga ea 
Toxicodependêncla (REITOX)

(n)

lopl4.4. Submissão ao OEDT do Final Activity Report (no mês) 
lopl4.5. Submissão do pedido de Acordo Anual de Subvenção REITOX (no mês) 
lopl4.6. Alertas do Mecanismo Europeu das Novas Substâncias Psicoativas divulgados 
num prazo de 72 horas (n)
lopl4.7. Percentagem de resposta às solicitações no âmbito do European Legal 
Database on Drugs (%=n9 de respostas/ns de 5olicitações*lCX)) 
lopl4.8. Relatório da participação nas Technical Meetings do OEDT (n) 
loplB.l. Relatório sobra compromissos internacionais e outras solicitações no âmbito 
de reporte de informação (n)
lopl5.2. Percentagem de diligências efetuadas para a inclusão de novas substâncias 
na legislação nacional [n2 de diligências/ n^ de decisões internacionais*100) 
lopl5.3 N2 de ministérios/serviços contactados

OoplS. Garantir o cumprimento 
dos compromissos Internacionais

lopl6.1. Linhas de Orientação Técnicas e Normativas (n)
lopl6.2. Recomendações para respostas em CAD (n)

lopl6.3. Instrumentos de acompanhamento da implementação das LO (n)
OoplS. Promover a qualidade das 
respostas e intervenções, de
acordo com a evidência científicas |opl6.4. Protocolos de intervenção especializada, ancorados em evidência e Boas

Práticas (n)e as melhores práticas
identificadas

loplB.S. Documentos de avaliação da eficácia da intervenção das CDT (n)

lopl6.6. Medidas Inovadoras implementadas em Dissuasão (n)

lopl7.1. Orientações de procedimento para a harmonização do funcionamento das
aD(n)____________________ _____________________________
lopl7.2. Ações de orientação e supervisão da intervenção em dissuasão com vista à 
harmonização das práticas entre CDT fn)

lopl7.3. Ações de orientação para a acessibilidade e equidade na utilização dos 
serviços (n)

iopl7.4. Ações que potendem a gestão e planeamento da atividade das CDT, 
enquanto unidades promotoras da redução dos comportamentos aditivos e das 
dependências (n)

lopl7.5. Relatórios de monitorização semestral da atividade das CDT (n) 
lopl7.6. Relatório da avaliação da intervenção em Dissuasão, funcionamento e 
atividade das CDT (n)
lopl7.7. Respostas de apoio à atividade das CDT contribuindo para a melhoria das 
intervenções na operacionalizaçio da Lei (% = ns respostas em tempo útil/n? de 
solicitações)

Oopl7. Assegurar o alinhamento 
e a equidade nas intervenções
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Objetivos Operacionais Indicadores Operacionais
lopl7.8. Respostas de helpdesk às 22 CDT; por forma a garantir a manutenção de uma 
correta utiiizaçao do Sistema de Gestão e informação Processuai (SGIP) (% = ns 
respostas em tempo útii/pS de soiidtações)

lopl7.9. Grau de execução do apoio técnico-administrativo no cumprindo do disposto 
nos n.-s 5 e 6 da Portaria n,® 604/2001^ de 12 de junho, relativo aos processos de 
contraordenação (%)

iopl7.10. Produtos enviados às CDT com o tratamento da informação extraída via 
SGIP, via Sistema de Monitorização Semestral e respetiva tradução gráfica, para 
reporte interno e externo da atividade das CDT (n)

iopl7.11. Produtos que promovam eficiência, garantindo a acessibiiidade e
simpiificação dos processos (n)
iopl8.1. Projetos PORI com indicadores inseridos {%)

iopl8.2. Grau de preenchimento dos campos fundamentais no SiM (%)

iopl8.3. Grau de preenchimento dos campos fundamentais no SGiP (%)

iopl8.4 Reiatórios de monitorização dos indicadores fundamentais de registo para a
otimização da qualidade dos dados e da eficiência no processamento da informaçãoOoplS. Promovera cuitura de 

registo das intervenções em CAD (n)

iopia.S Outputs desenvoividos por forma a maximizar as potenciaiidades do SGIP (n) 
lopl8.6 Manuais digitais que promovam a uniformização e usabiiidade do SGIP peios 
respetivos utiiizadores (n)
iopl8.7 Orientações técnicas para uma harmoniosa utiiizaçao da base dados SGiP (n) 
iopl9.1. Produtos de novas anáiises a partir dos reservatórios de dados existentes (n) 
iopl9.2. Relatórios anuais com novos indicadores/novas fontes de informação (n)

Oopl9. Reforçara capacidade de 
monitorização dos CAD

0op20. Impulsionar a 
participação em novos projetos 
de investigação e assegurar o 
desenvolvimento dos estudos 
periódicos tradicionais

Iop20.1. Produtos de novos projetos de investigação (n)

Iop20.2. Estudos tradicionais com periodicidade assegurada (%)

lopZl.l. Produtos comunicacionais {n)
iop21.2. Plataformas comunicacionais (n)Oop21. Reforçar e inovar a 

Comunicação externa do SICAO lop21.3. Ações de assessoria de imprensa (n) 
lop21.4. Organização e participação em eventos (n) 
lopZl.a.l. Ações de formação conceptualizadas (n) 
lop21.a.2. Bolsa de formadores (ns de formadores) 
lop21.a.3 Plano de Formação SICAD
lop22.1. Ações de acompanhamento, supervisão de projetos e/ou prestação de 
serviços de consulta do ria no âmbito da intervenção em CAD (n) 
lop22.2. Programas de suporte técnico e/ou financeiro para o desenvolvimento de 
intervenções, de acordo com as necessidades diagnosticadas (n) 
lop22.3. Projetos financiados avaliados (n)

lop22.4. Respostas às solicitações decorrentes da gestão dos contratos de convenção 
com as entidades privadas que operam no âmbito do tratamento dos CAD (%) 
lop22.5. Respostas solicitadas à monitorização dos circuitos e procedimentos 
implementados relativos ao cloridrato de metadona (%)
lop22.6. Resposta a pedidos de informação do serviço Linha Vida (n^ respostas/n^ de 
pedidos) (%)

OopZl.a. Conceptualização de 
referenciais de formação e 
projetos formativos;

Oop22. Promover o 
desenvolvimento, 
acompanhamento, monitorização 
e avaliação de programas e 
intervenções em CAD, em 
contextos específicos

lop22.7. Avaliação do Grau de Satisfação dos cidadãos com o serviço Unha Vida (n) 
lop22.8. Taxa de pagamento das prestações mensais às Entidades Promotoras dos 
projetos PRI até ao 5.5 dia útil de cada mês (N^ de projetos pagos/N® total de 
projetos)

lop22.9. Avaliação do Grau de Satisfação dos SH com os serviços prestados (%) 
lop22a.l. Taxa de respostas (respostas / solicitações)

lop22a.2. Recolha e análise de dados para as tabelas estandardizadas (ns de tabelas 
enviadas à DRI/nS tabelas a enviar à DRIXIOO)
lop22a,3. Elaboração/ realização de comunicações no âmbito dos CAD em diferentes 
contextos e áreas de intervenção

Oop22a. Assegurar a elaboração 
de informação no contexto dos 
compromissos nacionais e 
internacionais e outras 
solicitações
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

.iT

Indicadores OperacionaisObjetivos Operacionais
Oop23, Dinamizar as Redes na 
área da informação e do 
conhecimento

lop23.1. Novos projetos em colaboração com parceiros das redes de informação e do 
conhecimento (n)

4

lop24.1. Redes de articulação implementadas entre parceiros com respostas em CAD
(n)

0op24. Potenciara articulação 
com SH estratégicos

lop24.2. Novos circuitos de comunicação implementados com SH estratégicos (n) 
lop24.3. Relatórios de monitorização dos circuitos de comunicação com os principais 
stakeholders estratégicos (n)

lop25.1. Eventos FNAS em que participam, pelo menos, 15% dos membros (n) 
lop25.2. Atividades no âmbito do Programa de Troca de Seringas "Diz não a uma 
seringa em segunda mão" (n)Oop25. Fomentar 0 

envolvimento, a cooperação e a 
capacitação dos SH no âmbito das 
respostas em saúde

lop25.3. Atividades no âmbito de Grupos de Trabalho para produção de documentos 
orientadores em CAD (n)
lop25.4. Atividades no âmbito do processo de criação do Fórum Nacional para Jogo
(n)

lop26.1. Análise e implementação gestão documental (data/meses) 
lop26.2. Análise e implementação processos desmaterializados no SIPAFS 
(data/meses)

lop26.3. Análise e implementação novo circuito Metadona (data/meses)

0op26. Implementar soluções 
que permitam a 
desmaterialização e 
monitorização

lop26.4. Implementação do SGIP-BA (data/meses)

lop27,l. Análise e implementação da nova Arquitetura (SIM e S6IP) (data/meses)0op27. Reestruturar a 
Arquitetura das aplicações de 
negócio lop27.2. Implementação do módulo de inscrição pública nos CAD

lop2S.l. Migração para Office365 (n)

lop28.2. Melhoria redes locais das CDT (n)
lop28.3. D/sosrerrecoveryimplementado (n) 
lop28.4. Pedidos helpdesk fechados (%)

lop28.5. Administrar e manter os sistemas de informação de utilização interna, as 
aplicações documentais, recursos humanos, financeira e outras, com um downtime 
inferior a (n^ de horas)

lop28.6. Atualização do parque informático das CDT (%) 
lop28.7. Ações de consolidação da segurança do ciberespaço fn)

Oop28. Planear e gerir os 
recursos informáticos

Oop29, Promover a 
interoperabilidade de sistemas 
do ecossistema Saúde (SPIVlS)

lop29.1. Integrações realizadas com aplicações da Saúde (n)

Iop30.1. Integrações com CMD (n)
Iop30.2. Integrações com Gateway SMS (íAP) (n)

0op30. Integrar com aplicações 
transversais AP

. Planos de Formação do SICAD e CDTe promoção da formação (n)

I. . Participação dos trabalhadores que frequentaram pelo menos uma ação de 
formação (%)

-• . Plano de Gestão Previsional de RH para dotar o Serviço de capacidade
operacional e de conhecimento (n)

‘ • ' Manual de Acolhimento como processo facilitador de integração do
trabalhador (n)

I ' Trabalhadores abrangidos por ações de formação (%)
(n.2 trabalhadores com formação/n,e total de trabalhadores*100)

V Concretização do recrutamento anual [%) (N.s de trabalhadores 
recrutados/n.9 de trabalhadores previsto*100)C-.-L-it Garantir, desenvolver e 

valorizar os RH
Relatório estatístico do Balanço Social do SICAD e das CDT (antecipação, em 

n.2 de dias, relativamente ao prazo legal)

' . . -■ Atualização do sistema de informação de organização do Estado (SlOE)- 
(Janeiro, Abril, Julho e Outubro) (Data limite - Data de conclusão da tarefa) (dias úteis 
no trimestre)

^ Relatório do Plano de Gestão Previsional de RH 2020 (n)

-■ Manual de Normas e Procedimentos para a área dos RH

V

'-.11 .. Garantir o planeamento e a gestão dos RH através de Instrumentos de 
Planeamento e Gestão [n.9 dias) (tempo de execução das tarefas num prazo máximo 
de dias úteis)

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD4S



2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

Indicadoras OperacionaisObjetivos Operacionais
■ Taxa de ocupação dos postos de trabalho orçamentados do mapa de pessoal 

(%) ((N.s total de postos de trabalho ocupados/N.s total de postos de trabalho 
necessários)xlOO)

.pi 2 Medidas de atribuição dos prémios de desempenho e de Alteração do 
Posicionamento Gestionário dentro do enquadramento legal (%)

Prémios de Incentivo para a participação em formação de especialização em
CAO (N2 de Trabalhadores Abrangidos) ______

■ . ■ ■ ' Taxa de resposta ao questionário de satisfação interno (%) ([N.s de 
questionários respondidos e submetidos com sucesso/N.s total de questionários 
enviados)xlOO)

'cp2S i Wews/eíters e outras publicações internas (n)

.. Outras iniciativas internas (n)
■:c . j ? Sessões de partilha de informação e de brainstorming (n)

Ojc 22 Assegurar a motivação e 
a satisfação do Capital Humano

jcp32 Implementar estratégia 
de comunicação interna

. Nova Intranet (n)

DopíS;'. Promover iniciativas de 
envolvimento dos trabalhadores 
na gestão
.-'C;. Implementar medidas 
facilitadoras de conciliação entre a 
vida profissional, familiare pessoal 

Disponibilizar um 
catálogo de soluções inovadoras

: Orçamento alocada à decisão dos trabalhadores no âmbito do Orçamento
Participativo (%)

. Medidas relacionadas com o teletrabalho (n)

Medidas relacionadas com a promoção da saúde (n)

! Novas funcionalidades/ aplicações disponibilizadas (n)

lop36.1. Instrumentos de monitorização da execução do orçamento {n) 
lop36.2. Preparação, elaboração e apresentação do Orçamento doSICAO pâfa 2021 
(tempo de execução das tarefas prazo máximo de dias) 
lop36.3. Pagamentos em atraso há mais de 90 dias (€)
lop36 4, Registo e atualização dos contratos plurianuais no sistema SCEP (Janeiro,
Abril, Julho e Outubro) (n.? de dias após final de cada trimestre)

lop36.5. Conta de Gerência de 2019 (antecipação, em n.s dias úteis, relativamente ao
prazo legalmente determinado: 30.Abril)
lop36.6. Reportes regulares à DGO, AC5S e SGMS (n.^)

lop36.7. Publicação de todos os procedimentos de aquisição de bens e serviços no 
portal BASE.GOV [tempo de execução das tarefas num prazo máximo de dias) 
lop36.8 Reporte anual à Inspeção Geral das Finanças das subvenções concedidas em 
2018 (antecipação, em n.® dias úteis, relativamente ao prazo iegal: 31.Janeiro) 
lop36.9. Assegurar 0 registo e a atualização das plataformas dos sistemas de 
informação (tempo de execução das tarefas num prazo máximo de dias úteis) 
Iop36.10. Garantir 0 planeamento, a gestão e monitorização dos RF, para a tomada 
de decisão de forma regular e tempestiva (n.2 dias) (antecipação, em n.s de dias úteis,
relativamente ao prazo legal) ______
lop36.11. Assegurar 0 cumprimento dos prazos dos reportes externos às entidades 
competentes (n,2 dias) (antecipação, em n.® de dias úteis, relativamente ao prazo 
legal) _ _ _ 
lop37.1. Procedimentos de aquisição concorrentes para a sustentabilidade energética 
e ambiental (n)
lop37.2. Promover a eficiência energética conforme determinação da Resolução do 
Conselho de Ministros n.s 67/2012: Redução dos Consumos energéticos anuais, per
capita (%) _ _
lop37.3. Atualização do registo de Imóveis no SIIE (n.- de imóveis registados/n.2 total 
de imóveis com registos completosxlOO) (%) _ _

iop37.4. Atualização mensal do registo de Veículos no SGPVE (tempo de execução das 
tarefas num prazo máximo de dias)
lop37.5. Plano de Eficiência EC0.AP 2030 (tempo de execução das tarefas prazo
máximo de dias úteis) _ __
lop37.6. Promover a progressiva desmaterialização com vista à redução de aquisição 
de papel [%) ((n.9 de resmas adquiridas em 2023/n.2 de resmas adquiridas em 
2022)xl00) ________________________________________

Oop56, Planear e gerir os 
recursos financeiros, numa 
perspetiva de otimização e 
prestação de contas

Oop37. Planear e gerir os 
recursos patrimoniais, 
promovendo proteção do meio 
ambiente e melhoria de 
qualidade de vida das pessoas

Oop38. Planearegeriros 
recursos materiais

)op38.1. Plano Anual de Compras (n)
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

2.4. Relação entre Objetivos Estratégicos e Objetivos Operacionais

Na tabela que se segue é demonstrada a relação e articulação entre os Objetivos Estratégicos 

com os Objetivos Operacionais do SICAD e a sua identificação dos Contributos para as 

Orientações Estratégicas do Ministério da Saúde.
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Oopl. Disponibilizar informação nacional em 
matéria de substâncias psicoativas e CAD 
Oop2. Promover a avaliação da eficácia das 
intervenções em CAD, para suporte à decisão 
Oop3. Fortalecer e inovar a transmissão da 
informação e do conhecimento 
Oop4. Fomentar o conhecimento de boas 
práticas, para apoio à intervenção 
Oop5. Reforçar a atividade formativa e outras 
iniciativas de formação

Oop6. Consolidar a "marca" SICAD

Oop7. Assegurar o apoio às estruturas de 
coordenação nos processos de elaboração, 
implementação, monitorização e avaliação do 
PNRCAD 2021-2030 e dos respetivos Planos de 
Ação

Oop8. Coordenar e monitorizar a implementação 
do PE 2020-2022

Oop9. Coordenar a produção, a monitorização e a 
avaliação dos PA's e respetivos QUAR 
Oop 10. Reforçar o envolvimento e/ou a 
capacitaçio dos SH nos processos de 
implementação, monitorização e avaliação das 
intervenções em CAD

Oop 11. Assegurar a participação do SICAD na 
definição, implementação e avaliação de políticas MF 
nacionais conexas aos CAD 
0opl2. Assegurara representação nacional nas 
diversas instâncias europeias internacionais e 
regionais

0opl3. Desenvolver relações de cooperação 
internacional e divulgar a política portuguesa em 
matéria de Comportamentos Aditivos e 
Dependências

MF MF F F F 1.1,: 1.8.

MF F F MF F F 1.3

MF FMF MF F MF F F 1-1,; 1.8.

1.3 ; 1.4.;MF MF MF MFF MF F
i.ia

F MF F MF MF MF F F F 1.1.; 1,8.

1-1.; 1,4.; 
1.7,; 1.8.

F MF FMF F F

F MF F MFMF MF 1.7.

MF F F F F 4.2.

MF F F F F 4,2.

1.1.;13.: 
1.7V1.8.: 
1.9.; 1-10-

MF FF MF MF MF

MF F MF F F 1.7.

p 1.1.; 1.7.;F MFF F MF
1.8,

MF MF F F MFMF 1.10.
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS
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Objetivos

Operacionais s â : o
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0opl4. Assegurar 0 cumprimento das obrigações 
enquanto Ponto Focal Nacional da Rede de 
Informação sobre Droga e Toxicodependência 
(REITOX)

Oopl5. Garantir o cumprimento dos 
compromissos internacionais

0opl6. Promover a qualidade das respostas e 
intervenções, de acordo com a evidência 
científicas e as melhores práticas identificadas

Oopl7. Assegurar 0 alinhamento e a equidade nas 
intervenções

OoplS. Promover a cultura de registo das 
intervenções em CAD

Oopl9. Reforçar a capacidade de monitorização 
dos CAD

Oop20. Impulsionar a participação em novos 
projetos de investigação e assegurar o 
desenvolvimento dos estudos periódicos 
tradicionais

Oop21. Reforçar e inovar a Comunicação externa 
do SICAD

Oop22. Promover 0 desenvolvimento, 
acompanhamento, monitorização e avaliação de 
programas e intervenções em CAD, em contextos 
específicos

Oop23. Dinamizar as Redes na área da informação 
e do conhecimento

Oop24. Potenciar a articulação com SH 
estratégicos

Oop25. Fomentar 0 envolvimento, a cooperação e 
a capacitação dos SH no âmbito das respostas em 
saúde

Oop26. Implementar soluções que permitam a 
desmaterialização e monitorização

Oop27. Reestruturar a Arquitetura das aplicações 
de negócio

LL: I.2.;

1,3.: 1.5.;
1.6.; L7^

l.M 1.8.;

1.4.; 1.7.

Oop28. Planear e gerir os recursos informáticos

Oop29. Promover a interoperabilidade de 
sistemas do ecossistema Saúde (SPtvis)

1,1.; 1.9-

1.4.; 1.6.;
Oop30. Integrar com aplicações transversais AP
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS
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l,3,rl.S.; 
1.6.; LS.Oop5 ] Garantir, desenvolver e valorizar os RH F MF

00 D S ? Assegu rar a motivação e a satisfação do 
Capital Humano

Oop55 Implementar estratégia de comunicação 
interna

Ocpi‘' Implementar medidas facilitadoras de 
conciliação entre a vida profissional, familiar e 
pessoal

C r-í- ■ Disponibilizar um catálogo de soluções 
inovadoras

OOp36. Planear e gerir os recursos financeiros, 
numa perspetiva de otimização e prestação de 
contas

Oop37. Planear e gerir os recursos patrimoniais, 
promovendo proteção do meio ambiente e 
melhoria de qualidade de vida das pessoas 
□op 3S, Planear e gerir os recursos materiais

1,3.: 1,5,; 
1.6,; 1.9.

F MF

F F MF MF 1.3.F MF

1.6,; 1,8,; 
3.7; 4.2..

F MF

MF MF MF F MF 3.7.; 4.2.F FF

MF 4.2.F F

1,1,; 1.4.;MFF F MF 1.9.

F F MF 4.1.F

SICAD
PLANO ATIVIDADES 2023



2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

2.5, Articulação e Contributos entre Objetivos e Orientações 

Estratégicas do Ministério da Saúde

Em 2023 a ação do SICAD no âmbito das competências que lhe são legalmente atribuídas, 

contribuirá para as Orientações Estratégicas do Ministério da Saúde, nas seguintes dimensões:

P! 1

OrienL«çoe; Li'.rtiiégicaí do dd dduds

Objetivos Estratégicos 
Plano Nacional de Saúde Revisão e Extensão 2021

OEl OE2 i OE3 I OE4 ' OE5 OE6 OE7 OE8 ! 0E9 OEIO

Eixos Estratégicos - Cidadania em saúde; Equidade e Acesso adequado aos Cuidados de Saúde; Qualidade na 
Saúde; Políticas Saudáveis

Orientação para a implementação - Prevenção e Controlo da Doença; Promoção e proteção da saúde;
Colaboração Intersectorial; Capacitação dos Cidadãos; Promoção de ambientes saudáveis; Divulgação e 
implementação de boas práticas 
Objetivos Estratégicos 
Alinhamento com os Programas de Saúde Prioritários e Outros Programas Nacionais

Programa Nacional para as Hepatites Virais; Programa Nacional para a Infeção VIH/SIDA; Programa Nacional para a 
Tuberculose; Programa Nacional para a Saúde Mental; Programa Nacional de Saúde Infantil e Juvenil; Programa de 
Saúde — Ação de Saúde para Crianças e Jovens em Risco.

Objetivos Estratégicos 
Programa do XXIII Governo Constitucional

Eixo 1 - "A Saúde em casa" - Promover a saúde e prevenir a doença
Eixo 2 - "Ter direito à Saúde é ter acesso" - Melhorar o acesso ao Serviço Nacional de Saúde 
Eixo 3 - "Saúde de proximidade" - Melhorar a cobertura dos cuidados de saúde primários com mais respostas 
Eixo 7 — "Satisfação dos profissionais de saúde" - Reforçar a política de recursos humanos do SNS

1.1; 1.2; 1.3;
1.4

1.5; 1.6; 1.7; 
l.S; 1.9; 1.10

i

OEl OE2 OE3 OE4 0E5 0E6
2

2.9; 2.10; 
2.11; 2.12; 
2.14; 2.15

OEl OE2 ' OE3 0E4 OE5 : OE6 OE8 OE9 OEIO
3

Quadro 5. Alinhamento dos objetivos do SiCAD com pianos superiores institucionais

Articuiação com 
Atribuições do 

Organismo

instrumentos
Estratégicos

QUAR

Enquadramento com Piano Superiores 
institucionais

Descrição do 
Indicador

Objetivos
Operacionais

MetaUO
2023

Ch 1. Di^i.T^nibili/úr evJèfu lu [j^r j .i cSd' j„ pji d -i iritijrvcn; JC e pjrj un.i c nlaJan j e-'. lare;'ida

Numerador: de
Relatórios

Fonte: Relatório 
Anual da Situação 
do País em Matéria 
de Drogas e 
Toxicode pendência 
fDEI)

Relatório Anual da 
Situação do País em 
Matéria de Álcool 
(DEI)

Relatório Anual 
Descritio de 
Respostas e 
Intervenções (ACN) 
Numerador: n2 de 
Relatórios

Oopl,
Disponibilizar 
informação 
nacional em 
matéria de 
substâncias 
psicoativas e CAD

Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021 - 2030 1.1 Eixo 
Estratégico - Cidadania em saúde 
1.10 Orientação para a implementação 
— Divulgação e implementação de boas 
práticas

lopl.l.
Relatórios
Anuais
Caracterização 
da Situação 
Nacional [nj

f); i) DEI 2

Plano Nacional de Saúde Revisão e
Extensão 2021; 1.1 Eixo Estratégico -
Cidadania em saúde
1.10 Orientação para a implementação
— Divulgação e implementação de boas
práticas

Oop2. Promover a 
avaliação da 
eficácia das 
intervenções em 
CAD, para suporte 
à decisão

lop2.2. 
Relatórios de 
avaliação das 
intervenções 
em CAD (n)

DPI/
a); b); c}; e); f); g) 3EMCADFonte: Reiatórios 

Eu & os Outros
(DPI)__________
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

Articulação com 
Atribuições do 

Organismo

Instrumentos
Estratégicos

QUAR

Descrição do 
Indicador

Enquadramento com Plano Superiores 
Institucionais

Objetivos
Operacionais

Meta
2023UO

Eixo 2 - "Ter direito à Saúde é ter 
acesso" - Melhorar o acesso ao Serviço 
Nacional de Saúde

Relatório DDN (DPI) 
Relatório de 
Monitorização do 
Modelo de 
Intervenção em 
Dissuasão (EMCAD)

iopS.3. 
Encontros de 
partilha da 
informação e

Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021; 1,1 Eixo Estratégico- 
Cidadania em saúde 
1.10 Orientação para a implementação do 
- Divulgação e implementação de boas conhecimento

com SH
estratégicos (n)

Numerador: ns de 
EncontrosOopS. Reforçar a 

atividade formativa 
e outras iniciativas 
de formação

d); h}; I) DMI 10
Fonte: Site do 
SICAD/Youtube

práticas

■

Plano Nacional de Saúde 2021-2031 
Eixo l.SEstratégico - Qualidade na 
Saúde; 1.5 Orientação para a 
implementação — Prevenção e Controlo 
da Doença; 1.6 Orientação para a 
implementação - Promoção e proteção 
da saúde; 1.10 Orientação para a 
implementação - Divulgação e 
implementação de boas práticas 
Eixo 1 - "A Saúde em casa" - Promover 
a saúde e prevenir a doença

lopiy.l. 
Orientações de 
procedimento 
para a
harmonização

Numerador: n^ de 
RelatóriosOopl7. Assegurar o 

alinhamento e a 
equidade nas 
intervenções

b);e); g); I) EMCAD 3
Fonte: Orientações 
Disseminadas

do
funcionamento 
das CDT(n}

Plano Nacional de Saúde 2021-2031 
Eixo l.SEstratégico - Qualidade na 
Saúde; 1.5 Orientação para a 
implementação - Prevenção e Controlo 
da Doença; 1.6 Orientação para a 
implementação - Promoção e proteção 
da saúde; 1.10 Orientação para a 
implementação - Divulgação e 
implementação de boas práticas 
Eixo 2 - "Ter direito à Saúde é ter 
acesso" - Melhorar o acesso ao Serviço 
Nacional de Saúde

Numerador: nS 
total de indicadores 
inseridos / n® total 
de projetos X100 DPI

loplS.l. 
Projetos PORI 
com
indicadores 
inseridos {%)

OOplS: Promovera 
cultura de registo 
das intervenções 
em CAD

b); c); f); I) 85%

Fonte: Base de 
Dados

• II j'.ik;’ !• ■ ■. j: ■P-'-

Plano Nacional de Saúde 2021-2030 
Eixo 1.1 cidadania em saúde 
1-4EÍXO Estratégico-Políticas 
Saudáveis; 1.5 Orientação para a 
implementação - Prevenção e Controlo lop22.3. 
da Doença; 1.6 Orientação para a 
implementação - Promoção e proteção financiados 
da saúde; 1.70rientaçlo para a 
implementação - Colaboração 
Intersectorial; 1.8 - Orientação para a 
implementação - Capadtaçâo dos 
Cidadãos; 1.9 Orientação para a 
implementação - Promoção de 
ambientes saudáveis; 1.10 Orientação 
para a implementação - Divulgação e 
implementação de boas práticas;
3.6 Eixo 6 garantir a participação do 
cidadãos no SNS
Eixo 1 - "A Saúde em casa" - Promover 
a saúde e prevenir a doença

Numerador: de
projetosProjetos

Oop22. Promover o 
desenvolvimento, 
acompanhamento, 
monitorização e 
avaliação de 
programas e 
intervenções em 
CAD, em contextos 
específicos

78

Fonte; Relatórios 
de avaliação

avaliados (n)

lop 22.9. 
Avaliação do 
Grau de 
Satis^ção dos 
SH com os 
serviços 
prestados (%)

b); c); e}; f); i); h) DPI

Numerador: % de 
respostas 70%

Fonte: Relatório
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2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

Articulação com 
Atribuições do 

Organismo

Instrumentos
Estratégicos

QUAR

Enquadramento com Plano Superiores 
Institucionais

Objetivos
Operacionais

Descrição do 
Indicador

Meta
2023

UO

Eixo 2 - "Ter direito à Saúde é ter 
acesso" - Melhorar o acesso ao Serviço 
Nacional de Saúde

::-r '? ■■ d l:lu fl
Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021 Eixo 1.3 Eixo Estratégico 
- Qualidade na Saúde; 1.4Eixo 
Estratégico - Políticas Saudáveis; 1.1 
Orientação para a implementação- 
Colaboração Intersectorial; 1.9 
Orientação para a implementação- 
Promoção de ambientes saudáveis; Eixo Saúde (n) 
3 - "Saúde de proximidade" - Melhorar 
a cobertura dos cuidados de saúde 
primários com mais respostas

Numerador: de
projetoslop29.1.

Integrações 
realizadas com Fonte: Mensagem EMSI 
aplicações da eletrónica

Oop29.Promover a 
interoperabilidade 
de sistemas do a); i); f); I); 
ecossistema Saúde 
(SPMS)

1

(notificação), no
SIM

Numerador: de
medidas

lop34.1. 
Medidas 
relacionadas 
com o

Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021
1.4EÍXO Estratégico - Politicas Saudáveis; 
1.60rientação para a implementação - 
Promoção e proteção da saúde 
Eixo 7 - "Satisfação dos profissionais de 
saúde" — Reforçar a política de recursos 
humanos do SNS

DGR 65%Oop34.

Impleme ntar 
medidas
facilitadorasde a) 
conciliação entre a 
vida profissional, 
familiar e pessoal

Fonte: Documento 
teletrabalho (n) Final Orçamento 
lop34.2.
Medidas 
relacionadas 
com a
promoção da Fonte: Orçamento 
saúde (n)

Numerador: ns de 
medidas

DGR 2

lop.36.3. 
Pagamentos 
em atraso há 
mais de 90 dias 
(n.2 dias) 
(antecipação 
em n.2 de dias 
relativa mente 
ao prazo legal)

OOp39. Planear e 
gerir os recursos 
financeiros, numa 
perspetiva de 
otimização e 
prestação de 
contas

Numerador; n2 dePlano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021
1.4 - Eixo Estratégico - Politicas 
Saudáveis; 1.9 Orientação para a 
implementação - Promoção de 
ambientes saudáveis

dias

a);e); I) DGR 5
Fonte; Mapa de 
pagamentos em 
atraso
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2. ESTRATÉGIA E OBJEnVOS

2.6. Medidas Transversais

A identificação de medidas transversais para o ano de 2023 deverá enquadrar-se na 

determinação da tutela de prolongamento por um ano do Plano Estratégico 2020-2022, 

prolongando esse ciclo estratégico, ajustadas à necessidade da sua adaptação aos desafíos 

específicos previsíveis para 2023:

Potenciação dos mecanismos de articulação com os SH estratégicos, de modo a promover a 
plena interação entre os diferentes setores e atores na definição e implementação de 
políticas públicas em matéria de CAD, integradas e centradas na promoção da saúde pública 
e fortemente ancoradas nos princípios de proteção dos direitos humanos e redução do 
estigma.

Fortalecimento do apoio e ligação ao Coordenador Nacional para os Problemas da Droga 
das Toxicodependências e do Uso Nocivo do Álcool e implementação do PNRCAD 2021 - 
2030 e Plano de Ação 2021 - 2024, se vigentes durante este ano;

Fortalecimento dos mecanismos de reporte nacional e internacional, que suportam a 
participação do SICAD na rede REITOX de pontos focais europeus no âmbito dos CAD, e das 
suas funções enquanto representante nacional no contexto de outras Instituições 
internacionais neste domínio (OMS, UNODC), assim como no que decorre das suas 
atribuições de apoio ao Coordenador Nacional;

Potenciação da capacidade e interoperabilidade dos Sistemas de Informação;

O reforço e inovação na comunicação externa do SICAD, potenciando a criação de novos 
produtos digitais cuja marca SICAD seja facilmente identificável, disponibilizando conteúdos 
importantes, atualizados e válidos.

Continuidade na implementação das medidas de conciliação da vida profissional com a vida 
pessoal e familiar e da motivação, nomeadamente proporcionando as condições de acesso 
aos meios técnicos necessários para a concretização do teletrabalho.

Potenciação das parcerias estratégicas com organismos nacionais e internacionais, 
orientação que se revela fundamental para o desenvolvimento das atribuições e 
competências do serviço, constituindo por essa via um vetor de ação estratégica que orienta 
transversalmente toda a ação do SICAD. _________________

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD



2. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS

2.7. Quadro de Avaliação e Responsabilização - QUAR
4

r>r * GeArAP
t23 T

SICAD
OBJECnVOSOPERACIO^AIS

eficAcia 15,096

.3

I sr*j
<N

Q. B §INDICADORES S iS
o

o5õ
01

>

0op2 Promover a avaliação da eficácia das intervenções em CAD, para suporte à decisão
50%

lop2 2. Relatórios de avaliação das intervenções em CAD [n|
3 3 3 3 3 1 5

100% DPI/ErvICAD

0opl7 Assegurar o alinhamento e a equidade nas intervenções
50%

Orientações do procedimento para a harmonização do 
funtionamenCc das CDT (n)

4 5 3 2 2 3 1 5 10C%lopl7 1

EFICIÊNCIA 10%

OoplS Prornover a cultura de registo das intervenções
50%

loplB 1 Projetos PORI com indicadores inssrrios (%) NA NA 30?;. 30?Ç 100%. 85%
100%5?'. 91?^ pn

OOp36 Planear e gerir os recursos financeiros, numa perspetiva de otimização e prestação de contas
50%

Pagarr.ento: om atraso ná mais d-e 90 dias (n í dias) 
(antecipação em n ? de dias relativamente ao prato legall

MA NA 0€ 0€ 0€
5 2 3 100?3

lopSc 3
DGP

QUALIDADE 75%

Oopl Disponibilizar informação nacional em matéria de substâncias psicoativas e CAD 10%

lopl.l. Relatonos Anuais Caracterização da Situação Nacional (n)
2 32 2 2 2 L 4 iD0% DEI

Oop5. Reforçar a atividade formativa e outras iniciativas de formação

Encontros de partilha da informação e do conhecimento 
com SH essiim ______________

1 1 1? 13 13 10 13 loatílop5 3
1 PMI

Oop22. Promover o desenvolvimento, acompanhamento, monitorização e avaliação de programas e intervenções em CAD, em 
contextos específicos________________________________________________________________________________________________________

41%

1op22 3 Projetos financiados avaliados (n]

Avaliação do Grau de Satisfação dos SI I com os serviços 
praatadosl.''.! ____________

122 77 76 72 73 73 5 S4 2054
DPI

1 72?1 70?c 20% 91?b SOfílop22 9 NA NA
1 DPI

Oop29 Promover a interoperabilidade de sistemas do ecossistema Saúde (5PMS)
17%

lop29.1 Integrações realizadas com aplicações da Saúde ln| ■' NA NA 1
1 1 0

1 1005ÍI Et/51

Oop31. Garantir, desenvolver e valorizar os RH 10%

Taxa de participação dos trabalhadores que frequentaram 
pelo menos uma ação de formação (N2 de trabalhadores 
que frequentaram ações de formação,total de 
fabalhadoresXlOO?______________________________________

75% 55% 32% 96?4 93'% 9B% 2% IQOJi 100%
DGRlap31-2

Oop34. Implementar medidas facilitadoras de concdiaçào entre a vida profissiondl, familiar e pessoal 17%

Inp341 Medidas relacionadas com o [eletrabalho (n)

Icd34.2 Medidai relacionadas cani a promoção da saúde (n)

NA NA NA NA NA &5?i
67% 5055l?i DG.R

NA NA
7 3 50%3 2 2 n DGR
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2. ESTRATÉGIA £ OBJETIVOS

Quadro 6. Articulação entre Objetivos Estratégicos e Objetivos Operacionais QUAR 2023

Objetivos Estratégicos
Objetivos

Relevantes
Unidades
orgânicasObjetivos Operacionais

OE4 OE5 OE6 OE7 OES OEIOOEI OE3

Oopl.CM^mBtilixar Infwmapão 
nadonai em matéria de 
substâncias psicoatívas e CAD

DMIR

Oop2. Promover a aval1a$3o da 
eficácia das IntervencSes em 
CAD, para suporte à decisão R

DPI +
EM CAD

OopS. Reforçara atividade 
formativa e outras Iniciativas de 
formação

OMI

Oopl7. Assegurar o 
alinhamento e a equidade nas 
intervenções

EMCAD

OoplS Promover a cultura de 
registo das intervenções

DPI

Oop22. Promover O 
desenvolvimento, 
acompanhamento, 
monitorização e avaliação de 
programas e intervenções em 
CAD, em contextos específicos

R DPI

Oop29.Promovera 
interoperabilidade de sistemas 
do ecossistema Saúde (SPMS)

R EMSI

OopSl. Garantir, desenvolver e 
valorizar os RH

R D6R

Oop34. Implementar medidas 
facliltadoras de conciliação 
entre a vida profissional, 
familiar e pessoal

R DGR

OOp36 Planear e gerir os 
recursos financeiros, numa 
perspetiva de otimização e 
prestação de contas______

DGR

PUWJO ATIVIDADES 2023 SICAD



3. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS

«

3. Recursos Humanos e Financeiros

ff€
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3. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS

3.1. Recursos Humanos

0 SICAD tem o mapa de pessoal aprovado 

pela tutela com 119 postos de trabalho, dos 

quais 106 correspondentes a trabalhadores, 

10 a dirigentes e 3 a chefes de equipas 

multidísciplinares. No entanto, para o 

desenvolvimento das suas atribuições e

atividades planeadas para 2023, o SICAD 

prevê contar com 95 profissionais, dos quais 

83 correspondem a trabalhadores, 10 a 

dirigentes e 2 a chefes de equipa 

multidisciplinar, conforme distribuição 

apresentada no gráfico seguinte:

Gráfico 1. Distribuição de efetivos por cargos e carreiras - SICAD
60
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10 8

? 22
0

Tecniios
SufElíiVes

Oirí^rtes
Supeiíores Oirigenles CheleEquij^ Mêdicns 

intermédius Mullldrscípinai
Têmicos Especiolistjs Tácnícos

Supeiioies inroimàlkA InfcurT^lica
CoorOenãdores Assistentes Assistentes Encarregados 

TêcDicus Opeiaclondis PtnMMi AuxíEAf
Téa>lcos

O mapa de pessoal aprovado para as 18 

Comissões contempla 122 postos de 

trabalho, correspondentes a 68 

trabalhadores e 54 membros (Presidente e 

Vogais nomeados pela Tutela).

0 universo dos trabalhadores do SICAD

caracteriza-se pela prevalência de técnicos 

superiores, traduzindo-se, assim, na aposta 

que este organismo faz no recrutamento de 

colaboradores com maior grau de 

tecnícidade e especialização. Contudo, as CDT perspetivam, em 2023, 

contar apenas com 93 profissionais para

atribuições, 

correspondendo a 62 trabalhadores e 31 

membros das CDT, conforme se apresenta 

no gráfico seguinte.

Cumpre salientar que, nos termos da alínea 

I) do artigo 2.2 do Decreto-Lei n.2 17/2012, 

de 26 de janeiro, o SICAD é responsável por 

garantir o funcionamento das CDT (tal como 

determina o n.® 1 do artigo 6.2 do Decreto- 

Lei n.2 130-A/2001, de 23 de abril.

desenvolver as suas

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD60



3. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS

Gráfico 2. Distribuição de efetivos por cargos e carreiras, CDT

3340
19

2820

10
Vosais

Técnicos Superiores Sériel

Coordenadores Técnicos

Assistentes Técnicos

Nas CDT 0 universo dos trabalhadores Em matéria de igualdade de género no 

domínio do trabalho, no SICAD verifica-se a 

prevalência do género feminino, tanto nos 

cargos dirigentes como nas diversas 

carreiras que compõem os mapas de pessoal 

do SICAD e CDT. A distribuição por género 

tem-se mantido estável nos últimos anos, 

com prevalência do género feminino: 73% 

dos colaboradores pertencem ao género 

feminino e 27% ao masculino

divide-se em partes iguais entre técnicos 

superiores e assistentes técnicos, 

considerando a necessidade de ambas as

competências para o desempenho das suas 

atribuições.

Assim, os recursos humanos, estimados para 

2023 como necessários nos mapas de 

pessoal do SICAD e das CDT para o 

cumprimento das suas atribuições, totalizam 

188 efetivos.

ftQuadro 7. Recursos humanos estimados para 2023

27%SICAD 95
COT 93

Estima-se que estes dados se mantenham

em 2023.

PLANO ATIVIDADES 2023SICAD



3. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS

3.2, Formação

Salienta-sG que, no final de cada ano, inserido 

na estratégia de melhoria da qualidade e 

desenvolvimento organizacional, de forma a 

permitir o ajustamento dos RH e adequação 

às necessidades de uma organização 

operacionalmente eficiente, é realizado o 

diagnóstico das necessidades de formação, 

através de questionário aos trabalhadores e 

dirigentes, com o fim de se detetar 

carências a nível individual ou coletivo 

referentes a conhecimentos, competências, 

capacidades e comportamentos, traduzindo- 

se num instrumento facilitador da 

elaboração do Plano de Formação.

Em sede de formação, área instrumental 

absolutamente necessária ao reforço das 

competências individuais, o SICAD entende 

que deve existir um forte investimento na 

componente formativa a todos os níveis 

funcionais. No entanto, considerando a 

experiência positiva no que à participação 

dos trabalhadores em ações de formação 

diz respeito, aquando situação pandémica, 

em 2023 continuar-se-á a privilegiar a 

formação oniine e videoconferências à 

formação presencial.

3.3. Recursos Tecnológicos e Sistemas de Informação

do SICAD e CDT, com reforço na segurança e 

integridade da informação.

O SICAD, pretende em 2023, continuar a 

promover a governação integrada dos 

Sistemas de Informação do SICAD (OE7) e a 

transformar processos inovadores em 

soluções tecnológicas (OE9) permitindo a 

construção e evolução para mecanismos mais 

céleres, desmaterializados e seguros no 

ecossistema de Saúde.

No que concerne aos sistemas de informação 

em CAD, em 2023 o SICAD dará continuidade 

aos projetos em curso no ecossistema das 

aplicações em CAD & SNS, promovendo a 

utilização das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) enquanto meio 

potenciador da modernização, inovação e 

agilização de processos e procedimentos para 

os cidadãos, para os profissionais de saúde e 

intersectoriais.

No âmbito dos recursos tecnológicos o 

objetivo é continuar a fortalecer de forma 

integrada e consistente a infraestrutura, os 

sistemas de suporte e Informação à atividade

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD



3. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS

Figura 6.0 ecossistema das aplicações em CAD & SNS
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3.4. Recursos Financeiros

o orçamento relativo ao ano de 2023 reflete 

o desenvolvimento de vários projetos ao 

longo do corrente ano.

A concretização do presente Plano de 

Atividades pressupõe a redefinição de 

prioridades na afetação de recursos 

orçamentais e sua articulação com as grandes 

opções estratégicaS; pela afetação e 

disponibilização de adequados recursos 

financeiros, assente num planeamento 

rigoroso e numa gestão sistemática, tendo 

em vista a sua otimização para a eficiência 

financeira do SICAD e para a prestação de 

contas.

No âmbito da elaboração do Orçamento para 

este ano, o SICAD efetuou uma previsão no 

montante de 18.107.822C, incluindo uma 

reserva no montante de 34.381C, o qual foi 

aprovado pela Tutela.

Nos termos do n.s 5 do art.^ 161.® da Lei

n.2 24-D/2022, de 30 de dezembro - Lei do 

Orçamento para 2023, o SICAD foi 

excecionado de cativações.

63PLANO ATIVIDADES 2023SICAD



3. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS

3.4»1. Receita

o SICAD possui, como recursos financeiros, 

para atém das dotações transferidas do 

Orçamento do Estado (OE), Receitas 

Próprias (RP), que sâo oriundas dos 

resultados líquidos de exploração dos Jogos 

Sociais.^ transferidos pela ACSS, de outras 

receitas referentes, quer a valores de 

Tribunais sob a forma de recompensas, 

objetos, direitos ou vantagem/, bem como 

os valores de coimas/., quer a importâncias 

do Jogo Online, transferidas pelo Serviço de 

Regulação e Inspeção de Jogos e ainda de 

verbas de Fundos Europeus.

candidaturas aprovadas e cofinanciadas 

pelo Programa SAMA2020:

• Com a designação SICAD+, com a 

referência POCI-02-0550-FEDER-035503, 

estando a despesa orçamentada para 

2023 no valor de 123.000C, a que 

correspone um cofinancimento de 

70.048,50€;

• Com a designação +Cidadão +Segurança 

+Controlo N9 POCI-05-5762-FSE-000371, 

ojm a referência POCI-05-5762-FSE-

despesa

orçamentada para 2023 no valor de 

147.746C, a que correspone um 

cofinancimento de 84.198,30€.

000371, estando a

Relativamente aos Fundos Europeus, o 

SICAD tem, neste momento, duas

O mapa seguinte apresenta o Orçamento para 2023, no que respeita à distribuição da receita;

Quadro 8. Orçamento Aprovado para o ano 2023

OE Aprovado

Subsídio de Exploração - OF 9516 951,00€ 53%

r 9 516 951,00 €Subtotal 53%

Receita Própria

Sub. Jogos Sociais 6 680 000,00 € 37%

Outras Receitas 1 375 227,00 € 8%

Fundos Europeus 535 644,00 € 3%

Su^TetaJ 47%
18 107 822,00 €TOTAL 100%

^ Nos termos do Decreto-Lei n.s 56/2016, de 15 de março, alterado pelo Decreto-Lei n.e 44/2011, de 24 de março e pelo Decreto-Lei 
n.s 106/2011, de 21 de novembro, do Uíon:?_:r‘-L>;*iji ■ ii/iiUrr:, de 10 de abril e da Portaria 93/2022, de 9 de fevereiro.
^ Previsto na alínea a) do n.a 1 do artigo 39.® do Decreto-Lei ns 15/1993, de 22 de janeiro.
^ Nos termos da alínea b) do n.a 3 do artigo 16.a da Lei n.a 30/2000, de 29 de novembro, alterada pelo Decreto-Lei n.a 114/2011, de 30 de 
novembro.
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3. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS

O Orçamento ascende ao montante de 

18.107.822C, em que 53% deste valor é 

componente de OE e 47% é proveniente de 

Receitas Próprias, sendo estas distribuídas 

do seguinte modo:

37% provenientes dos Jogos Sociais, 9% dos 

Tribunais e 1% relativo a financiamento 

comunitário. O gráfico seguinte apresenta a 

distribuição da proveniência da Receita.

Gráfico 3. Proveniência da Receita - SICAD 2023

OE

JOGOS SOCIAIS

■ TRIBUNAIS37%

4 FUNDOS EUROPEUS

Gráfico 4. Distribuição da receita dos Jogos Sociais - 
SICAD 2023

A receita dos Jogos Sociais destina-se a fazer 

face aos encargos com a atribuição de 

subsídios a IPSS que, no âmbito do PORI, 

intervêm em múltiplos domínios dos CAD 

(93,7%).^; como, também, ao pagamento às 

farmácias no âmbito do Programa Troca de 

Seringas {6,3%]_®.:
Projetos PORI • Programa Troca de Seringas

3.4.2. Despesa

0 quadro seguinte apresenta o orçamento para 2023 no que respeita à distribuição da despesa.

Quadro 9. Distribuição por grandes rubricas da despesa - SICAD 2023

Orçamento de Despesa %
Encargos C/Pessoal

Encargos C/Aqutsição de Bens e Serviços 
Outras Despesas correntes

6 241 349,00 € 
4 553 559,00 €

34,5%

25,1%

598 533,00 € 
Í1393JMÍ,0'0'€'^ 62,9^’

6 260 000,00 € 34,6%

420 000,00 €
Maaaatjajá*

34 381,00 € 0,2%
- -0,2%

3,3%

Subtotal (1)

Projetos PORI 
PTS • Farmácias 2,3%

Resen/a

18 107 822,00 €TOTAL 14H1)*(2)^(3) 100%

® Decreto-Lei N.9 186/2006, de 12 setembro, Decreto-Lei n.2 183/2001,21 de junho, Portaria n.s 27/2013, de 24 de Janeiro. 
^ Portaria n.s SOl-A/2016, de 30 de novembro.
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3. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS

Efetuou-se uma reserva no montante de
Para o ano de 2023, os encargos com 

pessoal estimam-se no montante de 

6.421.349C, sendo que para as aquisições 

de bens e serviços se estimou a importância 

de 4.553.559€ {estando incluído nesta 

rubrica o valor de 700.000C para a aquisição 

de metadona, transformação e distribuição 

nas ARS), para outras despesas correntes e 

de capital o valor de 593.533€, para 

financiamento de projetos PORI o valor de 

6.260.000€ e o valor de 420.000C para 

pagamento às farmácias no âmbito do 

Programa Troca de Seringas.

34.381C sobre este orçamento.

Os encargos com funcionamento 

representam 62,9% do orçamento para 

2023, sendo 34,5% relativo a despesas com 

pessoal, 25,1% com aquisições de bens e 

serviços e 3,3% para outras despesas 

correntes. As despesas para financiamento 

dos projetos PORI representam 34,6% do 

total do orçamento e o Programa Troca de 

Seringas nas Farmácias 2,3%. A reserva 

representa 0,2% do orçamento, conforme 

se apresenta no gráfico seguinte:

Gráfico 5. Distribuição da despesa - SICAD 2023

0,2%2,3%
■ Encargos C/Pessoal

34,6' 34,5%
Encargos C/Aquisiçlo de Bens e Serviços

■ Outras Despesas correntes

■ Projetos PORI
i-

PTS-Farmácias3,3%

2S,1%
■ Reserva
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4. Operacionalização por Unidade Orgânica

A execução do PA para 2023 e o cumprimento das metas definidas para os diferentes 

indicadores, objetivos operacionais e estratégicos compete às unidades orgânicas cujas 

atribuições se enquadram nos conteúdos definidos e propostos.
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4. OPERACIONALIZAÇÃO POR UNIDADE ORGÂNICA

:•?

4.1. Direção de Serviços de Planeamento e Intervenção (DPI)

À Direção de Serviços de Planeamento e Intervenção, doravante designada por DPI, compete^:

a) Planear, ouvindo as entidades responsáveis pela operacionalização das políticas de 

prevenção, os programas de prevenção, redução de riscos e minimizaçâo de danos, de 

reinserção social e de tratamento do consumo de substâncias psícoativas, dos 

comportamentos aditivos e das dependências, designadamente definindo normas, 

metodologias e requisitos a satisfazer para garantir a qualidade;

b) Planear, ouvindo as entidades responsáveis peia operacionalização das políticas de 

intervenção, a intervenção no âmbito dos comportamentos aditivos e das dependências, 

através de uma rede de referenciação entre cuidados primários, centros de respostas 

integradas e unidades de internamento ou unidades hospitalares, consoante a gravidade da 

dependência ou dos consumos de substâncias psicoativas;

c) Desenvolver mecanismos de planeamento e coordenação efetivos conducentes à definição 

das políticas para as intervenções no âmbito dos comportamentos aditivos e dependências;

d) Garantir o apoio e coordenação da atividade realizada pelas entidades responsáveis pela 

operacionalização das políticas de prevenção e intervenção, ao nível da intervenção em 

prevenção, redução de riscos e minimizaçâo de danos, de reinserção social e de tratamento;

e) Avaliar os programas de prevenção, redução de riscos e minimizaçâo de danos, de 

reinserção social e de tratamento do consumo de substâncias psicoativas, dos 

comportamentos aditivos e das dependências, designadamente, definindo normas, 

metodologias e requisitos a satisfazer para garantir a qualidade;

f) Definir as linhas de orientação técnica e normativa para a intervenção nas áreas dos 

comportamentos aditivos e das dependências;

g) Promover a formação no domínio das substâncias psicoativas, dos comportamentos aditivos 

e das dependências;

h) Elaborar instrumentos de planeamento da atividade e efetuar diagnósticos de necessidades 

de intervenção de âmbito nacional, definir as prioridades e o tipo de intervenção a 

desenvolver;

^ Cf. Portaria n?. 154/2012, de 22 de maio
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4. operacionauzaçAo por unidade orgânica

i) Definir os requisitos para o licenciamento de unidades privadas prestadoras de cuidados de 

saúde na área das dependências e comportamentos aditivos;

j) Promover a harmonização das práticas e procedimentos das comissões para a dissuasão da 

toxicodependência.

Esta Direção de Serviços, através do Despacho n.Q 1733/2017 incorporou, em fevereiro de 2017, 

com a extinção da Equipa Multidisciplinar de Planeamento Estratégico e Coordenação 

Operacional (EMPEÇO), as atribuições constantes no n.^ 4 do Despacho n.s 8816/2012, de 3 de 

julho, correspondentes às alíneas a), b), c), d), e).

a) Elaborar e gerir o Plano Estratégico do SICAD no âmbito do consumo de substâncias 

psicoativas, dos comportamentos aditivos e dependências, assegurando a articulação e 

coordenação entre os diferentes domínios de intervenção;

b) Estabelecer e dinamizar circuitos de articulação com vista ao planeamento, monitorização e 

coordenação das atividades, no domínio do consumo de substâncias psicoativas, 

comportamentos aditivos e dependências;

c) Estabelecer e dinamizar parcerias facilitadoras da implementação das atividades previstas 

no Plano Estratégico e nas políticas nacionais, em matéria de consumo de substâncias 

psicoativas, comportamentos aditivos e dependências;

d) Promover a implementação da rede de referenciação entre cuidados primários, centros de 

respostas integradas e unidades de internamento ou unidades hospitalares, consoante a 

gravidade da dependência ou dos consumos de substâncias psicoativas;

e) Acompanhar a implementação das linhas de orientação técnica e normativa produzidas e 

emanadas pelo SICAD, nos diversos domínios de intervenção.

4.1.1. Divisão de Intervenção Terapêutica (DIT)

À Divisão de Intervenção Terapêutica, doravante designada por DPI, compete;

a) Desenvolver as metodologias, requisitos e normas de atuação, de modo a garantir a qualidade 

da intervenção terapêutica, participando no planeamento, na monitorização e na avaliação dos 

programas de reinserção social e de tratamento do consumo de substâncias psicoativas, dos 

comportamentos aditivos e das dependências;

b) Participar no planeamento e no desenvolvimento da intervenção no âmbito dos 

comportamentos aditivos e das dependências, em articulação com as AR5, IP, através de uma
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rede de referenciação entre cuidados primários, centros de respostas integradas, e unidades de 

internamento ou unidades hospitalares, consoante a gravidade da dependência, ou dos 

consumos de substâncias psicoativas;

c) Desenvolver atividades de promoção do planeamento e coordenação, orientados para a 

definição das políticas no âmbito das intervenções da reinserçâo social e do tratamento dos 

comportamentos aditivos e das dependências, nos diferentes contextos;

d) Realizar estudos diagnóstico de identificação das necessidades de intervenção, de âmbito 

nacional, estabelecendo as prioridades e o tipo de intervenção nas áreas do tratamento e da 

reinserçâo e desenvolver metodologias e instrumentos facilitadores da planificação;

e) Apoiar a coordenação das atividades realizadas pelas entidades responsáveis pela 

operacionalização das políticas de intervenção, ao nível da reinserçâo social e do tratamento;

f) Definir as linhas de orientação técnica e normativa, para a intervenção no tratamento, 

reinserçâo e redução de riscos e minimização de danos, baseadas na evidência científica;

g) Definir os requisitos para o licenciamento de unidades privadas prestadoras de cuidados de 

saúde na área das dependências e comportamentos aditivos;

h) Definir as componentes e procedimentos técnicos das Comissões para a Dissuasão da 

Toxícodependência, no domínio dos consumos de substâncias psicoativas, das dependências e 

dos comportamentos aditivos;

í) Prestar apoio ao coordenador nacional para os problemas da droga, das toxicodependências e 

do uso nocivo do álcool, elaborar documentos de apoio à gestão, apoiar e participar na 

representação institucional e na coordenação de grupos de trabalho interinstitucional, em 

matéria de consumo de substâncias psicoativas, comportamentos aditivos e dependências.

4.1.2. Divisão de Prevenção e Intervenção Comunitária (DPIC)

À Divisão de Prevenção e Intervenção Comunitária, doravante designada por DPIC, compete:

j) Definir práticas, normas e requisitos a satisfazer, para garantir a qualidade da intervenção 

comunitária, de forma a permitir o planeamento e a avaliação dos programas de prevenção, de 

redução de riscos e minimização de danos, do consumo de substâncias psicoativas, dos 

comportamentos aditivos e das dependências;
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k) Desenvolver metodologias de planeamento e coordenação, que visem a definição das políticas 

para as intervenções preventivas e de redução de riscos e minimizaçao de danos, no âmbito dos 

comportamentos aditivos e das dependências;

I) Apoiar a coordenação das atividades realizadas pelas entidades responsáveis pela 

operacionallzação das políticas preventivas e de intervenção, ao nível da prevenção e redução 

de riscos e minimizaçao de danos, nos diferentes contextos;

m) Definir as linhas de orientação técnicas e normativa para a intervenção em prevenção, baseadas 

na evidência científica;

n) Elaborar estudos diagnóstico de identificação das necessidades de intervenção, de âmbito 

nacional, estabelecendo as prioridades e o tipo de intervenção nas áreas da prevenção e 

redução de riscos e minimização de danos e desenvolver metodologias e instrumentos de apoio 

à planificação;

o) Assegurar um serviço de apoio individualizado, anónimo, gratuito e confidencial, de informação, 

aconselhamento, orientação e encaminhamento na área dos comportamentos aditivos e 

dependências, nomeadamente por via telefónica e ou outras tecnologias de comunicação.

p) Prestar apoio ao coordenador nacional para os problemas da droga, das toxicodependências e 

do uso nocivo do álcool, elaborar documentos de apoio à gestão, apoiar e participar na 

representação institucional e na coordenação de grupos de trabalho interinstítucional, em 

matéria de consumo de substâncias psicoativas, comportamentos aditivos e dependências,

4.1.3. Descrição das Atividades a desenvolver no âmbito de cada Objetivo 

Operacional

Oop2. Promover a avaliação da eficácia das intervenções em CAD, para suporte à decisão

Considerando a importância da monitorização das intervenções e da sua avaliação quanto à 

eficácia, prevê-se a continuidade do trabalho regular de monitorização das intervenções 

realizadas no âmbito da reinserção. Esta atividade contribui para um maior conhecimento sobre 

a capacidade dos serviços em dar resposta às necessidades das pessoas com CAD em processo 

de reinserção, evidenciando os resultados atingidos e a eficácia das intervenções na melhoria 

das condições de vida desta população, (iop.2.1. rcíator^os pusucados oe v.orn-op.iZAÇAO í av-^uaçao

iMPLEMEi\TAÇAO DAS NGRMAS E OA tr^CÁOA DA-, !‘.'iTRRv‘^!‘;ÇÕES/
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Em 2023 0 Programa Eu e os Outros prevê a produção de dois Relatórios sobre a atividade 

desenvolvida no ano 2022 (o habitual relatório do Eu e os outros a nível nacional e ainda a 

produção de um documento de avaliação da implementação da narrativa digital em parceria 

com o Centro de Investigação e Intervenção Social (CIS) do ISCTE) (Iop2.2. Rpuxtórios dc avauação das

iNTERVFNÇÕeS EM CADj.

Oop4. Fomentar o conhecimento de boas práticas, para apoio à intervenção 

No ano de 2023 será dada continuidade à divulgação dos resultados do projeto de investigação 

concluído em 2020: A intervenção em reinserçâo de pessoas com comportamentos e 

dependências - Processos e resultados da aplicação do modelo de mediação social e 

comunitária. Prevê-se para este ano a ampliação desta divulgação através da tradução para 

inglês do Sumário Executivo, documento que apresenta os principais resultados deste trabalho, 

desenvolvido ao abrigo do protocolo de cooperação entre o SICAD, as ARS, I.P. e a Faculdade de 

Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra.

AlHaMBRA Project teve como principal objetivo apoiar os Estados Membros na obtenção de 

conhecimento científico, boas-práticas e capacitação na área de danos relacionados com o 

consumo nocivo de álcool, nesse serão concluídos três estudos científicos.

Oop5. Reforçar a atividade formativa e outras iniciativas de formação 

Ao longo do ano de 2023 perspetiva-se o desenvolvimento de quatro ações formativas no 

âmbito do Programa Eu e os Outros, nomeadamente no concelho de Odivelas; em contexto de 

ensino militar; na Região Autónoma dos Açores e junto às equipas das Equipas de Prevenção 

dos Centros de Respostas Integradas (CRI).

Prevê-se ainda uma ação de curta duração no concelho de Odivelas e sessões de formação de 

reciclagem (no máximo de 5) com os Técnicos das Equipas de Prevenção ligados ao Programa 

Eu e os Outros desdobradas pelas diferentes regiões.

As Intervenções em contexto laborai resultam do investimento na estratégia de capacitar 

atores-chave das organizações para as questões dos CAD e o seu impacto positivo na saúde dos 

trabalhadores e na saúde das organizações.

As ações de sensibilização previstas estão incluídas numa metodologia de intervenção, nesse 

contexto, mais abrangente, estando vocacionadas para a promoção da segurança, saúde e bem- 

estar dos trabalhadores e da globalidade da organização. Essa metodologia, que incorpora as 

ações de sensibilização, integra programas de assistência aos trabalhadores, campanhas
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informativas, capacitação e formação de quadros e trabalhadores bem como de equipas de 

saúde ocupacional e segurança e saúde no trabalho, tanto de entidades públicas como privadas

(Iop5.2 SíSSÕES de SE^JSlSlUZA.ÇÃUj.

Oop7, Assegurar o apoio às estruturas de coordenação nos processos de elaboração, a 
implementação, monitorização e avaliação do PNRCAD 2021-2030 e dos respetivos Pianos 
de Ação

No âmbito da monitorização relativa às áreas de intervenção e contextos do Plano Nacional para 

a Redução dos CAD 2021-2030 será elaborado o relatório sobre a descrição da execução das 

ações em 2021, que por sua vez, contribuem para a elaboração do Relatório Anual Descritivo de 

Respostas e Intervenções em CAD 2021. Todas estas atividades previstas serão levadas a cabo 

através do trabalho desenvolvido no seio da Subcomissão Prevenção, Redução de Riscos e 

Mínímização de Danos, Tratamento e Reinserção e Intervenção em Contextos Escolar e 

Universitário, Laborai, Recreativo e Rodoviário (Icp7.2 REiAróniOE de ícoivpá,'-íham£ntq de execução do pla,\q

DE AÇÃC PELAS SUSCOMiSSÓES).

Oop8. Coordenar e monitorizar a implementação do PE 2020-2022 - extensão 2023 

No âmbito do ciclo estratégico 2020-2022 - extensão 2023, a DPI dará continuidade ao processo 

de coordenação e monitorização da Implementação do PE, através do desenvolvimento de 

mecanismos efetivos e conducentes a um eficaz acompanhamento da atividade preconizada 

para o triénio.

O modelo de monitorização definido recorrerá a diferentes instrumentos de gestão. A 

coordenação e monitorização do PE assenta na dinamização de circuitos de articulação entre as 

diferentes UO, numa metodologia de recolha de dados periódica e na análise, sistematização e 

disseminação da informação no site do SICAD (iopSi acqmp-whwentoda opepaconauzaçãodope2020- 

2022 - £XTE^'SÃCl 2023)

Oop 9. Coordenar a produção, a monitorização e a avaliação dos PA's e respetivos QUAR

As iniciativas inscritas para a operacionalização do Oop 9, dizem respeito ao planeamento, 

monitorização e avaliação anual da atividade do SICAD para 2023, tendo como base o 

preconizado para 0 ciclo estratégico 2020-2022 - extensão 2023. A estratégia de coordenação 

definida assenta na articulação estreita com as diferentes UO do SICAD e operacíona!íza-se 

através da produção conjunta dos instrumentos de gestão e planeamento anual, 

designadamente 0 Plano de Atividades do SICAD 2023 e respetivo QUAR.
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O plano de monitorização estabelece a recolha de informação da atividade desenvolvida no 

âmbito do PA 2023 e do respetivo QUAR pelas diferentes UO, através de Instrumentos aplicados 

periódica e sistematicamente ao longo do ano. A avaliação da atividade desenvolvida será 

sistematizada na produção de dois relatórios semestrais (dois QUAR um relatório intermédio e 

uma Relatório Final 2023) (lop 9.i Planeame^'^o. mcmtoruacão e a^/aliacão awal dosicad eiop s i api.caoao do%

'.'\SJ?PJ\-\EHJOS E '-RATA^/IENTO OA l\FORMAÇÃO RECOLHIDA 'VOAMEITG DA "AONI rORIZAÇÃO DA EXECUÇÃO DC PlANO DE AtíViDADES).

Oop 10. Reforçar o envolvimento e/ou a capacitação dos SH nos processos de 
implementação, monitorização e avaliação das intervenções em CAD

O Secretariado Executivo do Fórum Nacional Álcool e Saúde (FNAS) irá participar e/ou apoiar 

tecnicamente ações promovidas pelos Membros, por forma a partilhar e garantira disseminação 

de informação de saúde em CAD.

Com a realização, em Lisboa, da Jornada Mundial da Juventude (JMJ-Lisboa2023) perspetiva-se 

o desenvolvimento de iniciativas no âmbito da promoção da saúde, em articulação com os 

demais parceiros envolvidos neste evento.

Ainda com o objetivo de reforçar o envolvimento a capacitação dos SH nos processos de 

implementação, monitorização e avaliação das intervenções manter-se-á o apoio á 

implementação de projetos de promoção da saúde e prevenção dos CAD, em empresas púbicas 

e privadas, assim como em autarquias e serviços municipalizados.

Durante o ano de 2023 prevê-se a continuidade do envolvimento dos habituais SH (ARS, 

Ministério da Defesa Nacional (MDN), Câmara Municipal de Odivelas (CMO) e com a Direção 

Regional de Prevenção e Combate às Dependências DRPCD da Região Autónoma dos Açores 

(RAA) na implementação e divulgação do Programa de Prevenção Eu e os Outros, perspetivando- 

se que, no âmbito da nova narrativa digital, se venham a envolver novos parceiros, 

designadamente, Centro Internet Segura, Direção Geral da Educação (DGE), Instituto Português 

do Desporto e da Juventude (IPDJ), Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, Fundação Altice, 

Microsoft, Fundação para a Ciência e Tecnologia, Programa Escolhas, Comissão Nacional de 

Proteção de Crianças e Jovens em Risco (CNPGR), Instituto de Apoio à Criança, DECO Jovem, 

Miúdos Seguros na Net, Associação Nacional de Professores de Informática.

O Grupo do Jogo, prevê concretizar duas reuniões em grupo restrito de SH, de preparação, das 

condições necessárias à criação do Fórum Nacional do Jogo. Dessas reuniões resultarão os 

consensos necessários para a validação de uma Carta de Compromisso e a organização do 

programa de trabalho para a primeira reunião do Fórum.
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No âmbito da prevenção, o Grupo de Trabalho para o Uso Responsável do Medicamento, 

constituído por ação conjunta do SICAD com o INFARMED, com o objetivo de incidir sobre os 

problemas ligados ao uso indevido do medicamento, perspetiva-se a realização de duas reuniões 

gerais no sentido de partilhar os diferentes pontos de situação e eventuais interajudas, dando 

continuidade ao trabalho desenvolvido durante 2022, tendo por base a definição das linhas de 

ação a desenvolver por cada parceiro (lopio i. Ariv'DAO£SD£D/MMizAÇÃCDos5H,\'ASD/fepí.^'/sôÀ^sAS£cc.\-rnXTosj.

Oop 11. Assegurar a participação do SICAD na definição, implementação e avaliação de 
políticas nacionais conexas aos CAD

Em 2023, e no sentido de dar continuidade à coiaboração entre o SICAD e a DGS, no que 

concerne ao Plano Nacional de Prevenção da Violência no Ciclo de Vida, manter-se-ão às 

reuniões de articulação entre estas duas entidades. O Plano mencionado tem como principal 

objetivo reforçar, no âmbito dos serviços de saúde, os mecanismos de prevenção, diagnóstico e 

intervenção no que se refere à vioiência interpessoal, integrando as seguintes áreas de atuação: 

Ação de Saúde para Crianças e Jovens em Risco, a Ação de Saúde sobre Género, Violência e Ciclo 

de Vida e o Plano de Ação para a Prevenção da Violência no Setor da Saúde.

Prosseguindo a orientação geral de alinhamento com o PNS, será dada continuidade à 

colaboração do SICAD com a DGS no âmbito dos Programas Prioritários de Saúde, 

nomeadamente no que se refere ao Programa Nacional para as Infeções Sexualmente 

Transmissíveis e Infeção por VIH, Programa Nacional para as Hepatites Virais e Programa 

Nacional para a Tuberculose.

O SICAD manterá a articulação com a DGS no âmbito da Estratégia Nacional de Luta contra o 

Cancro, dando continuidade ao EVID-ACTION Project on Alcohol da responsabilidade 

conjunta da OMS/EU participando nas reuniões dos Pontos Focais e correspondendo às 

solicitações dele decorrentes.

Ainda no âmbito da articulação com os Programas Prioritários no âmbito da saúde o SICAD 

manterá igualmente a sua colaboração com o Plano de Ação para a Literacia em Saúde, bem 

como com o Plano Estratégico do Ministério da Saúde para a Resposta Sazonal em Saúde, 

correspondendo às solicitações dele decorrentes (lupiii. Ações de articulação com o pns e froguamas

Prioritários).

No âmbito da nova Estratégia Nacional de Segurança Rodoviária - Visão Zero 2030, alinhada 

com a política de segurança rodoviária da Comissão Europeia 2021 prosseguir-se-á com os 

processos de acompanhamento das ações da estratégia fiopii 2. ações na estrate-jia naoonai. de

Segurança Rodoviária),
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A participação do SICAD na Estratégia Nacional para a Integração das Pessoas em Situação de 

Sem-Abrigo 2017-2023 (ENIPSSA) deverá manter-se em 2023^ através da representação no 

Grupo de Implementação, Monitorização e Avaliação da Estratégia (GIMAE), no Núcleo 

Executivo e em dois Grupos de Trabalho (Grupo de Trabalho da Intervenção e Grupo de Trabalho 

da Saúde) íiopii 3 açõ^sna ímpssai

No decurso de 2023 manter-se-ão as ações de representação no âmbito de Conselhos Técnico 

- Científicos, designadamente no Conselho Científico do Programa Nacional para as Hepatites 

Virais, na Comissão Nacional do Trauma e no Conselho Consultivo da ADoP (icpii 4. acõcs^^oá.vbito

DE COíVS£iH05 TECNICO-OEiVTlFICOS)

O ano de 2023 será de consolidação do desafio da Comissão Sectorial de Saúde CS/09 do 

IPQ, para a estruturação do catálogo semântico para os CAD. Pretende-se desenvolver um 

conjunto de atividades, em articulação como os Serviços Partilhados do Ministério da Saúde 

(SPMS) para tornar possível a construção do referido catálogo. Ao longo do ano será dada 

continuidade a participação nas diversas ações desenvolvidas no âmbito desta Comissão (lopii 5

Açõeí no âmbito oà CS09 do IRQ).

Oopl2 Assegurar a representação nacional nas diversas instâncias europeias 
internacionais e regionais

À semelhança dos anos anteriores, a DP! continuará a assegurar a Presidência da FESAT- The 

European Foundation of Drug Helplines, na área dos CAD. (icpi2 4 AiSEGoRAPAP:iEiiccNaAOASP-uMòsEDA

FESAT).

Oopl3. Desenvolver relações de cooperação internacional e divulgar a política 
portuguesa em matéria de Comportamentos Aditivos e Dependências

Em 2023 mantêm-se a articulação com a Comissão de Coordenação do álcool e outras Drogas

da República de Cabo Verde, na Implementação do Programa "Eu e os Outros" em Cabo Verde.

O SICAD assegura no decorrer do ano 2023 a Coordenação do AlHaMBRA Project, que prevê a 

articulação com os parceiros envolvido e a conclusão do projeto íicpibs Coordenação alhambra 

Project).

A DPI/DIT vai manter a sua participação no Programa COPOLAD III - Programa de Cooperação 

entre América Latina, Caribe e União Europeia em Política de Drogas, através da integração em 

dois grupos de trabalho; "Supportfortheadaptatlon/generation of addictíon care programmes 

and Services to meet the women's and vulnerable populations' needs, and measures to facilitate 

their access" e "Support for the development of national Systems for the socio-labour
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relntegration of people with consumption problems, with a differential and gender perspective"

(lOPlS.S PAP.nOPAÇÃO i'IA£ ATIVIOACES DO PF.OG!^Aiv!A COPOLAD III)

Alhambra Project). Está previsto no decorrer de 2023 a elaboração e entrega do relatório final 

do AlHaMBRA Project flop 13 10 Relatório Fk.al AlHa^;IBRA Prcj^ci ;

Oopl4. Assegurar o cumprimento das obrigações enquanto Ponto Focal Nacional da Rede 
Europeia de Informação sobre Droga e a Toxicodependência (REITOX)

No âmbito deste objetivo operacional a DPI colabora com a DRI no cumprimento das obrigações

do SICAD enquanto Ponto Focal Nacional da Rede Europeia de Informação sobre Droga e

Toxicodependência (REITOX).

Assim, em 2023 será dada continuidade à produção do suporte técnico - científico para a 

elaboração dos Workbooks do OEDT, na área específica do Tratamento, Prevenção, RRMD e 

Boas Práticas, bem como a recolha, análise de dados e preenchimento de 11 Tabelas 

estandardizadas, referentes a temas específicos.

Oopl6. Promover a qualidade das respostas e intervenções, de acordo com a evidência 
científicas e as melhores práticas identificadas

Em 2023 prevê-se 0 desenvolvimento do processo de renovação do Manual de Apoio ao 

Aplicador do Projeto Eu e os Outros (revisão de dois módulos sobre duas narrativas), bem como 

o desenvolvimento do hackoffice da nova narrativa digital e manutenção da Landing Page 

dedicada à mesma narrativa conjuntamente como Centro Internet Segura.

No âmbito da gestão dos Contratos de Convenção estabelecidos entre o Estado, através do 

SICAD, e entidades atuantes no domínio do tratamento residencial dos CAD, e com o objetivo 

de promovera qualidade das respostas e intervenções, em 2023 será iniciada a construção de 

um Guia dos Modelos Terapêuticos em vigor nas Comunidades Terapêuticas convencionadas.

Este documento terá como objetivos, atualizar as informações constantes dos Modelos 

Terapêuticos disponibiiizados pelas mencionadas unidades residenciais de tratamento, 

permitindo aos profissionais atuantes nesta área, a obtenção de conhecimentos aprofundados 

sobre as intervenções realizadas em cada Comunidade Terapêutica convencionada, e 

possibilitar 0 encaminhamento das pessoas que necessitam desta resposta para as unidades 

mais ajustadas à sua situação particular (lopl6.1. Linhas de Orientação Técnicas e Normativas)

Em 2023, 0 secretariado Executivo do FNAS submeterá a assinatura a nova Carta de 

Compromisso referente ao novo Ciclo, que orientará os Membros na produção dos novos 

Compromissos da Ação.
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No âmbito da atualização da plataforma SIPAFS está previsto a elaboração de um novo Manual 

de Utilizador para entidades promotoras de projetos. (i6.2REcoM[h'CAçõ€ipara respostas £mcad).

No âmbito da criação do Fórum Nacional para o Jogo, será produzido e aprovado um documento 

orientador para os membros que o venham a integrar, documento esse que, assumindo a forma 

de uma Carta de Compromisso definirá as metas para as quais cada SH irá contribuir e as 

recomendações técnicas do grupo de coordenação / suporte, para a construção das linhas de 

ação que consubstanciarão o compromisso que estas entidades assumam no Fórum (16.2 

Recomendações para respostas em CAD).

Em 2023 a DPI/DIT continuará a manter a avaliação da implementação da norma relativa à 

detenção precoce de tuberculose em utentes dos serviços de tratamento e de RRMD de acordo 

com o protocolo estabelecido com a DGS-PNT. Está, igualmente prevista, a 

atualizaçâo/renovação deste protocolo, bem como a planificação de ações de formação 

estruturadas no âmbito da Tuberculose, dirigidas aos diversos profissionais intervenientes nas 

atividades relacionadas com o referido protocolo.

Tendo como objetivo a qualidade das intervenções, dar-se-á continuidade à análise da 

implementação do Modelo de Intervenção em Reinserção através da elaboração do relatório 

respeitante à atividade de 2022.

Na sequência da conclusão do Manual - Intervenção em Crianças e Jovens com Processos de 

Promoção e Proteção e com CAD, em 2023 iniciar-se-á a elaboração do Plano de Formação para 

os profissionais que atuam na área de intervenção abrangida por este Manual. A elaboração 

deste Plano de Formação já estava prevista aquando do início dos trabalhos para concretização 

do documento orientador, tendo como principal objetivo realizar açÕes de formação que 

possam integrar nas práticas dos profissionais os referenciais teóricos do Manual. Na medida 

em que este documento tem uma forte componente prática, podendo constituir-se como 

ferramenta auxiliar de trabalho para os profissionais que intervêm junto das crianças e jovens 

com processos de promoção e proteção e que apresentem CAD, a elaboração deste Plano, 

deverá ter em consideração estes dois requisitos, por forma a que possa alcançar o objetivo ao 

qual se propõe (lopl6.3 Instrumentos de acompanhamento da Implementação das LO).

Na mesma linha, será dada continuidade ao trabalho com as autarquias e empresas públicas e 

privadas, no âmbito da intervenção em meio laborai, prevendo-se a manutenção, o 

estabelecimento e desenvolvimento de protocolos de intervenção especializada neste contexto.

No âmbito da intervenção preventiva, prevê-se a manutenção de protocolos estabelecidos com 

diferentes SH com o objetivo de garantir a melhor sustentação na intervenção a desenvolver
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neste âmbito. Os protocolos enquadram o desenvolvimento do Programa Eu e os Outros no 

plano da sua implementação em contextos específicos como é o caso da (1) Direção Geral dos 

Recursos da Defesa / MDN, (2) (ORPCD/RAA, (3) do Centro Nacional de CIbersegurança (CNCS) 

e (4) da CMO, (5) mas também no plano da sua avaliação da intervenção desenvolvida definindo 

o modo de colaboração com (5) o ISCTE; por fim, serão igualmente mantidos os protocolos 

desenvolvidos no âmbito da formação proporcionada pelo Programa, estruturando assim o 

modo de articulação com 10 Centros de Formação de Agrupamentos de Escolas distribuídos por 

todo o país; nesse sentido prevê-se a manutenção de 15 protocolos e acordos de parceria (lopis 4

Protocolos de iotervençác especiaozad^, aoccp.aoos t,v/ e'^-:dé'tC'A e Boas ‘'RaticasI

Oopl8. Promover a cultura de registo das intervenções em CAD

Na continuidade do que foi realizado em anos anteriores, será reforçado o investimento na 

prática da inserção e respetivo tratamento dos dados, no ano de 2023, relativos à execução dos 

Projetos no âmbito do PORI, medida de âmbito nacional ao nível da intervenção integrada na 

área dos comportamentos aditivos e dependências, que procura potenciar as sinergias 

disponíveis no território nacional (icpis i pRonLos^oRirooioLD.cAoof.isi-TSiHioosj

O desenvolvimento de uma cultura de registo das intervenções em CAD é critica para a ação do 

SICAD, continuando com tal, a ser destacada nos PA do Serviço, ao longo de 2023 pretende-se 

promover e salientar a importância do registo, rigoroso, pertinente e fidedigno no SIM, das 

intervenções com os cidadãos com necessidade de respostas na área dos CAD, que acorrem aos 

serviços de saúde públicos e privados (io‘^is 2 graooí campotfuoca-ozm-íis i\'os:m)

Oop22. Promover o desenvolvimento, acompanhamento, monitorização e avaliação de 
programas e intervenções em CAD, em contextos específicos

Em 2023 continuar-se-á com o apoio em termos de supervisão aos diversos projetos. Prevê-se 

a continuidade do protocolo com a Casa Pia de Lisboa no que se refere ao acompanhamento 

para a implementação do projeto de prevenção nos diferentes centros educativos e no Meio 

Laborai, a cerca de uma dezena de entidades públicas e privadas, empresas e institutos 

universitários.

O SICAD na qualidade de dinamizador do Grupo de Trabalho para o Uso Responsável do 

Medicamento, prestará suporte na consultoria às intervenções desenvolvidas pelos membros 

que integram este grupo prevendo-se a concretização de quatro reuniões.

Será igualmente desenvolvido um trabalho de coordenação e supervisão da implementação da 

sensibilização aos CAD no âmbito do Dia da Defesa Nacional, prevendo-se a concretização de
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duas reuniões com os parceiros envolvidos, nomeadamente a Direção Geral dos Recursos da 

Defesa Nacional e as Administrações Regionais de Saúde e congéneres nas Regiões Autónomas.

Também no âmbito do Programa Eu e os Outros serão desenvolvidas quatro ações de 

acompanhamento à implementação do Programa junto às DICAD e à DRPCD/RAA, 30 sessões 

de supervisão da intervenção com base no Programa e ao 18 desenvolvimento do mesmo em 

contextos específicos (CNCS, MDN, CMO, DRPCD/RAA). Perspetiva-se a continuidade da 

realização de sessões de supervisão no âmbito dos vários processos formativos do Programa "Eu 

e os Outros" (sobre as 10 narrativas), bem como a manutenção dos Grupos de Trabalho (GT) de 

Avaliação, Formação e Adaptação de Narrativas.

No âmbito do FNAS, o Secretariado Executivo desenvolverá, durante 2023, reuniões com 

membros, no âmbito da construção de novos compromissos (iop22 i. Ações de acompanhambmto,

SUPF.RVISÃC DF PROJtTOS S/CU PRESTAÇÃO DESERViÇOS DF COiySuLTADORlA NO iXiS/TO DA /■.V7‘ffi'/fi\/pÍ0 tM CADj

A importância estratégica e operacional da implementação do PORI, medida estruturante das 

politicas e intervenções em CAD, levará que em 2023, se reforce a atualização diagnósticos 

territoriais considerados prioritários, possibilitando a abertura de novos procedimentos 

concursais, visando colmatar lacunas na intervenção apuradas nesses mesmos diagnósticos

(Iop22 2 Programas qz soporte técnico e/ol -rnanceíRo Parí c oesenvolvime.vto de 'NTEr^ençoes, oe cO'\> j-v

NtO::^SlOAOcSOiAGNOST!CAOAS): {IQ?22 PROiETOS ElNANCiAõOi Ai‘iuADCS)

Mantém-se o SICAD como representante do Estado nos contratos de convenção com entidades 

privadas que operam no âmbito do tratamento dos CAD, o que determina assegurar a gestão 

dos mesmos. Tal tem a ver com não só dar resposta a pedidos de alteração aos referidos 

contratos, como também a responder a pedidos de esclarecimentos por parte de diversas 

Entidades, realizando ainda os encaminhamentos de informações rececionadas no SICAD para 

as entidades competentes. Por forma a melhorar a i^sposta dada no âmbito da gestão das 

entidades convencionadas, e no sentido de atualizar e agregar informações sobre os modelos 

terapêuticos dísponibilizados peias Comunidades Terapêuticas, em 2023 iniciar-se-á a 

auscultação às mencionadas entidades para aferir quais os modelos terapêuticos atualmente 

em vigor, bem como as intervenções a estes associados. Os resultados desta ação, serão 

compilados e dísponibilizados, pretendendo-se dotar os profissionais que atuam na área do 

tratamento dos CAD, de informações atualizadas sobre as unidades de tratamento residências 

convencionadas (Iop22.4 respostas às sonarAÇõEs decorrentes da gestão dos contratos de convenção com as entídaoes

PRiVAOAS QUE OPERAM NO ÃMÕITO DO THA TAMENTO DOS CAD).
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Em 2023, continuarão a ser desenvolvidos os procedimentos de gestão do circuito que suportam 

a utilização clínica do cloridrato de metadona (Iop22.5 rpspostaí souctas a v,oh'>rop.:7AÇÃo dos orcuitos p

PROCEDUDENTOS lA/íPLEMENTADOS PELATií.-05 AC CLORIDHAIO Ot METAD0\’A).

Será dada continuidade ao serviço de atendimento Linha Vida, anónimo e confidencial, de apoio 

e orientação aos cidadãos com CAD (lo°22.6. Respcsta a ped:djs de í?^porí^!ação do serviço Lnhá ViDa (:-.'A

RESPOSTAs/^i DE PEDIDOS).

Oop24. Potenciar a articulação com SH estratégicos

Em 2023 será dada continuidade à comunicação e articulação com SH estratégicos, através da 

participação no GIMAE e respetivo núcleo executivo, assim como assegurar a representação no 

Programa Operacional Inclusão Social e Emprego (POISE).

Será ainda dada continuidade ao projeto Sistema de gestão do Cloridrato de Metadona (G-MET) 

em colaboração com a EMSI.

Manter-se-á e procurará desenvolver-se a articulação regular entre as entidades parceiras nas 

intervenções em CAD em contexto laborai, designadamente entre o SICAD, as DICAD das ARS, 

os CRI e as equipas de Saúde Ocupadonal ou Medicina do Trabalho, no sentido de se 

aprofundarem as intervenções desenvolvidas em entidades publicas e privadas e empresas no 

território nacional (prevendo-se em 13 distritos do território nacional) iicr-2d.i Rcoesdeapccllaçàc

VviPLEíOEA-rACAi pAPCUROS CCVO respostas E'v: CAO)

A DPI/DIT participará na adaptação da Plataforma da Convenções em CAD de forma a poder ser 

utilizadas pelas unidades privadas de tratamento, na valência Clínica de Desabituação, em 

colaboração com a EMSI e na atualização da plataforma SIPAFS (iop24 2Novosc.rcu/toscecomu^^.vcaçào

iMPlEA'>í''AAí:0'-. (0:V: 5H i:Í:RA!^'S!CJS)

Oop25. Fomentar o envolvimento, a cooperação e a capacitaçâo dos SH no âmbito das 
respostas em saúde

No âmbito deste indicador, serão providenciadas respostas a solicitações provenientes de 

entidades nacionais e/ou internacionais, pela organização de GT internos ou externos, em 

matérias relativas às problemáticas associadas aos cidadãos com CAD.

O FNAS concretizará em 2023, uma reunião geral, 2 reuniões da Comissão Executiva. íicp25.i

EVEf^TOS FNAS, EM (AJF PARTiCIPAiV’:, PEiOMErVOS, 15?í DOS Memsros)

Em termos de cooperação e capacitaçâo de SH, em 2023 o SICAD, através da DIT/DPI, manterá 

a participação na Comissão de Acompanhamento do Programa de Troca de Seringas "Diz não a 

uma seringa em segunda mão", continuará a ser assegurada pelo SICAD mantendo um estratégia
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cooperação e capacitação de SH; através do desenvolvimento de iniciativas decorrentes das 

disposições da Portaria n® 301-A/2016 de 30 de novembro, quer da implementação e controlo 

dos procedimentos de troca de kits nas farmácias aderentes, (iofis 2.AnviDADcsf.'o í".;3'-odcP/?o6w v /i 

deTfoca DiSeringas "Diz não a uma seringa emsegíiNDa nião")

No ano de 2023 dar-se-á continuidade ao grupo de trabalho para a Intervenção em Crianças e 

Jovens com Processos de Promoção e Proteção no Âmbito dos Comportamentos Aditivos e das 

Dependências. Tendo sido concluído o Manual - Intervenção em Crianças e Jovens com 

Processos de Promoção e Proteção e CAD, este grupo de trabalho irá trabalhar na elaboração 

da componente formativa deste documento, na medida em que a mesma estava prevista desde 

0 início dos trabalhos de elaboração do referido Manual. Assim, serão realizadas reuniões deste 

grupo para concretização do Plano Formativo, a ser disponibilizados aos profissionais que 

desenvolvem as suas atividades junto dos Jovens com Processos de Promoção e Proteção no 

âmbito dos CAD.

De igual forma, no ano de 2023 dar-se-á continuidade aos Grupos de trabalho anteriormente 

constituídos, como sejam Grupo de Trabalho para a Intervenção em Crianças e Jovens com 

Processos de Promoção e Proteção no Âmbito dos Comportamentos Aditivos e das 

Dependências, o Grupo de Trabalho sobre o Uso Responsável do Medicamento e o grupo de 

trabalho para a redação e atualização de Linhas Orientadores de Intervenção em contexto 

Laborai, constituído por cinco entidades públicas e uma sociedade cientifica.

Em 2023 será dinamizado um grupo de trabalho visando a adaptaçâo/construção de um 

instrumento de avaliação do estigma em cidadão com CAD (lop 25.3 anvioades no âmbito os grapos de

Trabalho para Produção de docuivientos orientadores em CAD}.

O grupo de trabalho do Jogo, produzirá um relatório de atividades no âmbito da criação do 

Fórum Nacional para Jogo flop 25.i^At.\-idadcS no ànislío do rrocísso de criação do Forum Nacional para Jogo ir!/)
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implementação, monitorização e 
avaliação do PNRCAD 2021-2030 9 
dos respetivos Planos de Ação

Relatório da Subcomissão 
Prevertção, Redução de 
Riscos e MInbnização de 

Danos, Tratamento e 
RelnserçSo

k>p7.2. Relatórios de 
acompanhamento de execução do 
Plano de Ação pelas Subcomissões

DPI;DMI;ê.5
S DRI;

OE2 Mg 5 5 5 5 5 5 0 5 50% 1.7

ec
EMCAD;S

In) ACN

lopS.l. Acompanhamento da 
operaclonalizaçio do PE 2020-2022 - 
extensão 2023 (n)

DMIi DRI; 
D6R; EMCAD; 

EMSI; ACN

•sOop a.Coordenara monitorizara 
implementação do PE 2020-2022

B 1 Relatório PE
OE2 1 1 1 1 1 0 1 100% DPI 4.2

ÍS I
PA 2023 

QUAR 2023
Monitorização Intermédia 2023 

RA 2022
Relatório QUAR 2022

o
Oop 9. Coordenar a produção, a 
monitorização e a avaliação dos PA's 
e respetivos QUAR i

DMIiDRI; 
DCR; EMCAD; 

EMSI; ACN

lopS.l. Planeamento, monitorização 
e avaliação anual do SICAD (n)

ã 4OE2 4 4 5 4 5 0 5 70% DPI 4.2
tee

8
Indicador partilhado com a UO EMCAD. A DPI é responsável pela concretização de 2 relatórios (Relatório Eu & Outros Relatório Centro Nacional de Cibersegurança)

lousada (Câmara Municipal); Gondomar (Câmara Munícipat); Felguelras (Câmara Municipal); Vãa Nova de Famalicão (Câmara Municipal); Paços de Ferreira (Câmara Municipal); Matosinhos (Clmara Municipal); Almada (Câmara Municipal); Empresa 
Grupo; PavIgrésÁgueda; Empresa Aguas do Centro Coimbra; Braga (Câmara Municipal); Barcebs (Câmara Municlpal);Empresa Grupo Casino e Hotéis Solverde

indicador partilhado com as UD DM); DRI; EMCAD;. A DPI é responsável pela elaboração do Relatório da Subcomlss3o Prevenção, Redução de Riscos e Minimlzaçâo de Danos, Tratamento e Reinserção

9
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Iop9,2. Aplicação dos instrumentos e 
tratamento da informação recoihida 
no ámbito da monitorização da 
execução do Piano de Atividades 
2D23 (ns de vezes no ano)

SICAD/DMi;
DRi;DGR;

EIV1CAD;EMSi,
Assessoría

o

Oop 9. Coordenara produção , a 
monitorização e a avaiiação dos PA's 
e respetivos QUAR

í I 2 0 25% DPiOE2 2 I 1 1 1 1 BSC 4.2

I
iopB.a. Atualização dos dados de 
monitorização do Plano de 
Atividades 2022, disponíveis na 
Intranet (n.B de vezes no ano)

SICAD/DMI;
DRI;DGR;

EMCAD;EMSI,
Assessoría

Oop 9. Coordenar a produção, a 
monitorização e a avaiiação dos PA's 
e respetivos QUAR

s IOE2 •| 2 2 X 1 0 5% intranet DPI1 1 1 4.2

Meio Laborai 
Grupo do jogo {3) 

Grupo do medicamento (1) FNAS(S)
_________ JMJ11}_________

Oop 10. Reforçar o envolvimento 
e/ou a capacitação dos 5H nos 
processos de implementação, 
monitorização e avaliação das 
intervenções em CAD

1.1; 1.3; 
1.7; l.S;I•s loplO.l. Atividades de dinamização 

dos SH nas diferentes áreas e
contextos (n)

OE2 NA NA 14 25 20 2 23 60% DPI9 DICAD
1.9;

s 1.10

Programa Nacional para as 
Hepatites Virais 

Programa Nacional para as 
Infeções Sexualmente 

Transmissíveis e Infeção por
VIH

Programa Nacional para a 
Prevenção e controlo do

Tabagismo

Programa Nacional para 
a Tuberculose 

Plano Nacional de 
Prevenção da VloISncla no 

Ciclo de Vida da DGS 
Articulação no ãmbitoda 

Estratégia Nacional de Luta 
contra o Cancro no âmbito 

do álcool
Uteracia em Saúde

Oop 11. Assegurar a participação do 
SICAD na definição, implementação e 
avaliação de políticas nacionais 
conexas aos CAD

•ICl

lopll.l. Ações de articulação com o 
PN5 e os Programas Prioritários de 
Saúde (n)

1 1.7;JOE2 90% 111% 9 81 3 1 10 10% DPI
5 1.10m
a

Oop 11. Assegurara participação do 
SICAD na definição, Implementação e 
avaliação de políticas nacionais 
conexas aos CAD

xl 'II lopll.2. Ações na Estratégia Nacional 
de Segurança Rodoviária (n) I

1.7;OE2 NA NA 6 1 1 1 0 30%1 Relatério DPI
ANSR; INMLCFn 1.10

O

Empresa Águas do Centro Coimbra; Braga (Câmara Municipal); Barcelos (Câmara Municipal); Empresa Feliz - Braga; Empresa SIDUL Açúcares -Alverca; Pombal (Câmara Municipal); Empresa Grupo Casino e Hotéis 
Solverde; Loures (autarquia e serviços intermunidpaís); Politécnico de Tomar; Universidade de Évora
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Oop 11. Assegurar a participação do 
SICAD na definição, implementação e 
avaliação de políticas nacionais 
conexas aos OAD

I
0]

N.9 de solicitações 
respondidas / n,- de 

solicitações
i 1.7;

lopll.3. Ações na ENIPSSA (n)
OE2 NA 1 2 95% 100% 90% 5% 96% 20% DPI ENIPSSA

1.10IO

Comissão da delinquência 
juvenil

Comissão Nacional de 
Trauma

Conselho Nacional de Saúde 
Mental

Conselho Consultivo da 
ADOP

Oop 11. Assegurar a participação do 
SICAD na definição, implementação e 
avaliação de poifticas nacionais 
conexas aos CAD

III lopll.4. Ações no âmbito de 
ConselhosTécnico-científicos (n)

1.7;□E2 NA NA 2 7 6 5 1 7 10% DPI CNSM;ADOP
1.10

ã

Oop 11. Assegurara participação do 
SICAD na definição, implementação e 
avaliação de políticas nacionais 
conexas aos CAD

'IV

:§ lopii.5. Ações no âmbito da CS09 do 
IPa(n)

1.7;

I
OE2 NA NA 3 7 3 20% Relatbrios1 1 1 DPI EMSI

1.10
O

Oopl2Assegurara representação 
nacional nas diversas Instâncias 
europeias internacionais e regionais

lopl2.3. Assegurara Presidência das 
reuniões da FESAT (nS de atas das reuniões)

•s 1.1;IOE3 •s 2
N.Bde reuniões

2 1 1 1 1 0 1 10% DPI
.1.7; 1.8S I

Oopl3. Desenvolver relações de 
cooperação internacional e divulgar a 
política portuguesa em matéria de 
Comportamentos Aditivos e Dependências_____________________

lopl3.4. Acompanhamento da 
Implementação do Programa Eu e os 
Outros em Cabo Verde (nS de atas de reuniões)I UNODC_CCCB 

/ Cabo VerdeIOE3 12 02 1 3 1 1 10% Reunião DPI 1.10

Oopl3. Desenvolver relações de 
cooperação Internacional e divulgar a 
política portuguesa em matéria de 
Comportamentos Aditivos e Dependências

%I lopl3.5. Coordenação Alhambra 
Project|n) IOE3 2 2 1 2 20 2 1 4 10%

Ni de Ações
DPI 1.10

I
Oopl3. Desenvolver relações de 
cooperação internacional e divulgar a 
política portuguesa em matéria de 
Comportamentos Aditivos e Dependências

!-s
loplS.S. Participação nas atividades 
do programa COPOLADIII (Na Ações)

DE3 8NA NA NA NA 75% 5% 81% S% Reuniões DPI
g

Oopl3. Desenvolver relações de 
cooperação internacional e divulgar a 
política portuguesa em matéria de 
Comportamentos Aditivos e Dependências

Oopl4. Assegurar o cumprimento 
das obrigações enquanto Ponto Focal 
Nacional da Rede Europeia de 
Informação sobre Droga e a 
Tqxicodependéncla (REITOX)________

_gI lopl3.12. Relatório final Alhambra Project
2OE3 NANA NA NA 11 O 1 5%

Relatório Final
DPI

ec
g

■o

lopl4.1. Relatório da informação 
reportada ao OEDT - Workbooks e 
Tabelas (n)

DPI+DEI+E
MCAD+DR DPI, DMI, 

EMCAD, EMSI, Assessoria
I 5OE3 1 1 2 1 1 1 0 1 20%

Tabelas enviadas 1.10
aj
ccê I
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Revisão dos manuais EU & 
Outros 1.1;1.3;

Oopl6. Promover a qualidade das 
respostas e intervenções, de acordo 
com a evidência científicas e as 
melhores práticas identificadas

■o _o
1,4;

ioplõ.l. Linhas de Orientação 
Técnicas e Normativas (n)

I sOE3 1 Elaboração de Gula com 
Modelos Terapêuticos 
disponibilizados pelas 

entidades convencionadas

NA 1 0 3 2 25«1 4 DPI ARSl.P 1.10;<0

3-7O cc

(Eixo 71

1.1; 1.3;Ooplõ. Promover a qualidade das 
respostas e intervenções, de acordo 
com a evidência científicas e as 
melhores práticas Identificadas

Carta de compromisso FNAS 
Carta de compromisso do J0|0

Manual SIPAFS

■o _o
1,4;I lopl6.2, Recomendações para 

respostas em CAD (n)

2OE4 NA NA S 4 S 2 1 4 20K DPI 1,10;la.

<D

3.7O

(EIX0 7j
Relatório de Avaliação do 

MIR2022

Plano de Formação - 
Intervenção em Crianças e 
Jovens com Processos de 

Promoção e Proteção e CAD 
Relatório da Monitorização 

da Tuberculose

Oopl6. Promover a qualidade das 
respostase intervenções, de acordo 
com a evidência cientificas e as 
melhores práticas identificadas

_o
lopl6.3 Instrumentos de 
acompanhamento da implementação 
das LO |n)

Ll;1.3;I IOE4 NA NA NA 1 1 2 1 4 lOK DPI 1,4;
1.10O

Camara Municipal de Paços 
de Ferreira

Defesa Nacional (Eu Sc Outros)
CNCS
ISCTE

Centras de Formação (10)

1.1; 1.3;Oopl6. Promover a qualidade das 
respostase Intervenções, de acordo 
com a evidência científicas e as 
melhores práticas identificadas

■Sa>
loplõ.4. Protocolos de Intervenção 
especializada, ancorados em 
evidência e Boas práticas (n)

1.4;I DPI + EMCAD
ARSl.P

Autarquias
OE4 11 14 3 2 7 12 2 10J415 1.10;

I í 3.7

(Eixo 7)

II
DICAD; 

Entidades 
promotoras de 

Projetos

•s loplB.l. Projetos PORI com 
indicadores Inseridos (K) (QUAR 
2023)

Oopl8, Promovera culturâ de 
regUto dai Intervenç5âs em CAD

I 1.1; 1,2;OE5 NA NA 80% 80% 100% S5% 5% 91% 21%
Base de Dados

DPI
E 1.3

‘I•s
OoplS. Promover a cultura de 
registo das intervenções em CAD

loplB.2. Grau de preenchimento dos 
campas fundamentais no SIM (%)

I 1.1; 1.2;,1OE5 15%NA 100% 100% 100% 100% 0 100% 21% SIM DPI EMSI
S 1,3I
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Meio Labora 
Projeto Casa Pia DDN

Outros CNCS
lop22.1. Ações de acompanhamento, 
supervisão de projetos e/ou 
prestação de serviços de 
consultadoria no ãmbito da 
intervenção em CAD (n)

Oop22. Promover o 
desenvoivimento, acompanhamento, 
monitorização e ava ilação de 
programas e Intervenções em CAD, 
em contextos específicos

1.7, lÃ;I
CEJ DPI15 66 10%NA NA 11 68 63 2OES 1,10T5 FNAS

Reuniões de supervisão ESiO
ã

(38)

Reuniões de 
consultoria (12)

lop22.2 Programas de suporte 
técnico e/ou fina ncelro para o 
desenvolvimento de intervenções, de 
acordo com as necessidades 
diagnosticadas (n)__________________

Oop22. Promover 0 
desenvolvimento, acompanhamento, 
monitorização e avaliação de 
programas e intervenções em CAD, 
em contextos específicos___________

I o
Concursos Alentejo 

Concurso Lisboa (SAI)
1.7; 1.8;DICAOA 20» DPIs. B 54 7 5 231 8OES UO

â E

Oop22. Promover o 
desenvolvimento, acompanhamento, 
monitorizaçlo e avaliação de 
programas e Intervenções em CAD, 
em contextos específicos___________

_o

lop22J. Projetos financiados 
avaliados (n) (QUAR 2023)

1.7; 1.8;S
Ponto de situação

84 20» DPI DICADOES 122 77 76 72 73 78 5
3
ce

LIO

lop22A Respostas às solicitações 
decorrentes da gestão dos contratos 
de convenção com as entidades 
privadas que operam na âmbito do 
tratamento dos CAD (»)___________

Oop22. Promover o 
desenvolvimento, acompanhamento, 
monitorizaçla e avaliação de 
programas e intervenções em CAD,
em contextos específicos___________

Oop22. Promover o 
desenvolvimento, acompanhamento, 
monitorização e avaliação de 
programas e intervenções em CAD, 
em contextos específicos

-SI 1.7; 1.8; 
1.10I 100» 100»

Respostas enviadas
NA 75» 90» 100» 100» 0 10» DPI EMSIOES

I n
s

iop22.5. Respostas solicitadas à 
monitorização dos circuitos e 
procedimentos Implementados 
relativos ao cloridrato de metadona

í _o LMPOF;
INFARMED;

DICAD
L7; 1.8;5 100» 100» IQO» IQ»

Respostas enviadas
lOQ» 100» 100» 100» DPIOES OIce

I.ÍO3
o M

Oop22. Promover o 
desenvolvimento, acompanhamento, 
monitorização e avaliação de 
programas e intervenções em CAD, 
em contextos específicos___________

■II iop22.6. Resposta a pedidos de 
informação do serviço Linha Vida (»)

L7; 1.8;I 100» 100» 10»
Respostas enviadas

OE6 100» 100» 100» 100» 0 100» DPI
1.10a0)

o;a

Empresa Águas do Centro Coimbra; Braga (Câmara Municipal); Barcelos (Câmara Municipal); Empresa Feliz - Braga; Empresa SIDUL Açúcares — Alverca; Pombal (Câmara Municipal); Empresa Grupo Casino e Hotéis 
Solverde; Felgueíras (Câmara Municipal); Vila Nova de Famalícão (Câmara Municipal): Matosinhos (Câmara Municipal)

SICAD
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Oop22. Promover o 
desenvolvimento, acompanhamento, 
maniCorização e avaliação de 
programas e intervenções em CAD, 
em contextos específicos___________

o
lop22.9. Avaliação do Grau de 
Satisfação dos SH com os serviços 
prestados (K) (QUAR 2023]

I Rela td rio70JÍ 2094 9í% 2094 DPI 0NA NA 1 1 72«0E6
è

a
POISE

Rede articulação Meio 
Laborai DICAD/CR1 

Rede Metadona/Naloxona

o
lop24.1. Redes de articulação 
implementadas entre parceiros com 
respostas em CAD |n}

Oop24 Potenciar a articulação com 
SH estratégicos I 1.1;.1.7;S 10 13 50% DPI DICADOE6 a. NA NA 1 9 2

1.8Iê
SIPAFS

Metadona {Nova aplicação)
_g %lop24.2. Novos circuitos da 

comunicação implementados com SH 
estratégicos (n)

IOop24. Potenclara articulação com 
SH estratégicos

DPI-»
NA NA NA 3 3 S 2094 EMSIOE6 2 1 0

EMCADSIMs E
O

0

1Oop25. Fomentar 0 envolvimento, a 
cooperação e a capacitaçio dos SH 
no âmbito das respostas em saúde

lop25.1. Eventos FNAS, em que 
participam, pelo menos, 15K dos 
Membros (n|

■B
1.1; 1.6;Relatório MembroFNASI NA NA 6 4 1 1 3094 DPI0E6 □ 1.8

£

1^25.2. Atividades no âmbito do 
Programa de Troca de Seringas '‘Diz 
não a uma seringa em segunda mão"

DGS;SPMS; 
ARSLVT; ANF, 

AFP; FNSC, 
GAT; CASO

S
Oop25. Fomentar O envolvimento, a 
cooperação e a ca pacitação dos SH 
no âmbito das respostas em saúde

I 1.1; 1.6;i 10094 9094 9694 Reuniões0E6 9094 9094 10094 10094 S% 1094 DPI
1.3£

Grupo Restrito de 
Intervenção em Melo 

Laborai (GRIML)
GTCrianças e Jovens com 
Processos de Promoção e 

Proteção no âmbito dos CAD

lop25.3. Atividades no âmbito de 
Grupos de Trabalho para produção 
de documentos orientadores em CAD

'IOop25. Fomentar o envolvimento, a 
cooperação e a ca pacitação dos SH 
no âmbito das respostas em saúde

I 1.1; 1.6;OE6 2 2 4 2 7 4 1 6 3094 DPI SICAD
1.8£ S(n) (IR)

GT Instrumento Avaliação 
do Estigma em CAD 

GT Prisões

Oop25. Fomentar o envolvimento, a 
cooperação e a capacitaçio dos SH 
no âmbito das respostas em saúde

lop25,4. Atividades rto âmbito do 
processo de criação do Fórum 
Nacional para Jogo (n)

Relatório da reunião alargadaIOE6 NA NA NA NA 1S 0 1 3094 DPI
«I

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD
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4. OPERACIONALIZAÇÃO POR UNIDADE ORGÂNICA

4.2. Direção de Serviços de Monitorização e Informação (DMI)

À Direção de Serviços de Monitorização e informação, doravante designada por DMI, 

compete^^.:

Assegurara recolha, tratamento e divulgação dos dados e informação dos serviços públicos 

e das entidades privadas com intervenção no domínio das substâncias psicoativas, dos 

comportamentos aditivos e das dependências;

Desenvolver, promover e estimular a investigação científica no domínio das substâncias 

psicoativas, dos comportamentos aditivos e das dependências e manter um sistema de 

informação sobre o fenómeno da droga e das toxicodependências;

Assegurar a elaboração de relatórios anuais sobre a situação do país em matéria de 

substâncias psicoativas, comportamentos aditivos e dependências, incluindo informação 

relativa a indicadores sobre consumos e mercados bem como sobre as atividades

a)

b)

c)

desenvolvidas pelas diversas entidades com responsabilidades nestas áreas;

Gerir o registo central dos processos de contraordenação, ao abrigo da Portaria n.® 

604/2001, de 12 de junho;

Assegurar a participação e representação internacional, no domínio das suas competências 

e atribuições específicas enquanto ponto focal nacional da Rede Europeia de Informação 

sobre Toxicodependêncla do Observatório Europeu das Drogas e da Toxicodependência, em 

coordenação com a DGS, enquanto entidade responsável pelas relações internacionais do 

Ministério da Saúde.

d)

e)

Esta direção de Serviços, através do Despacho n.5 1733/2017, com a extinção da EMPEÇO, 

incorporou, em fevereiro de 2017, as atribuições constantes no n.- 4 do Despacho n.s 

8816/2012, de 3 de julho, correspondentes à alínea f):

f) Desenvolver e dinamizar planos de formação, nas áreas definidas como prioritárias, 

assegurando a qualificação e melhoria contínua dos profissionais intervenientes, no domínio 

do consumo de substâncias psicoativas, dos comportamentos aditivos e dependências.

Cf. Portaria ns. 154/2012, de 22 de maio

PLANO ATIVIDADES 2023 89SICAD



4. OPERACIONALIZAÇÃO POR UNIDADE ORGÂNICA

4.2.1. Divisão de Estatística e Investigação (DEI)

À Divisão de Estatística e InvestígaçãO; doravante designada por DEI, compete.:

a) Promover o alargamento da rede de serviços fonte de dados no âmbito do sistema de 

informação sobre substâncias psícoativas, comportamentos aditivos e dependências, e 

desenvolver com esses serviços metodologias de recolha e análise de dados normalizadas 

com vista à identificação atempada de padrões e tendências que sirvam de apoio à decisão 

e às intervenções nestes domínios;

b) Proceder à recolha e tratamento dos dados reunidos nos serviços públicos e organizações 

privadas com Intervenção nestas áreas, incluindo as informações previstas no artigo 64.^ do 

Decreto-Lei n.2 15/93, de 22 de janeiro;

c) Produzir informação específica para dar resposta a várias solicitações e diversos 

compromissos nacionais e internacionais, designadamente a eiaboraçâo de relatórios 

anuais sobre a situação do país em matéria de substâncias psicoativas, dos comportamentos 

aditivos e das dependências, e a resposta a questionários periódicos internacionais;

d) Desenvolver e promover estudos no âmbito de projetos nacionais e internacionais sobre as 

diversas vertentes associadas ao fenómeno das substâncias psicoativas, dos 

comportamentos aditivos e as dependências;

e) Acompanhar e prestar apoio técnico-científico a projetos de investigação no domínio de 

substâncias psicoativas, dos comportamentos aditivos e das dependências, designadamente 

estudos de "investigação-ação" com vista a diagnósticos de necessidades e avaliação das 

intervenções;

f) Apoiar 0 desenvolvimento de uma comunidade científica no domínio de substâncias 

psícoativas, dos comportamentos aditivos e das dependências, que facilite a difusão da 

cultura científica nestes domínios;

g) Assegurar os procedimentos relativos às competências do 5ICAD no âmbito do mercado 

lícito de drogas, designadamente as previstas nos artigos 7.2 e 62.2 do Decreto-Lei n.215/93, 

de 22 de janeiro, e no artigo 12.2 do Decreto Regulamentar n.2 61/94, de 12 de outubro;

h) Prestar apoio ao coordenador nacional para os problemas da droga, das toxicodependências 

e do uso nocivo do álcool, elaborar documentos de apoio à gestão, apoiar e participar na 

representação institucional e na coordenação de grupos de trabalho interinstitucíonal, em 

matéria de consumo de substâncias psicoativas, comportamentos aditivos e dependências.
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4.2.2. Divisão de Informação e Comunicação (DiC)

À 4.3.2. Divisão de informação e ComunicaçâO; doravante designada por DiQ compete:

a) Coordenar, dinamizar e atuaiízar os diferentes canais de informação, da responsabilidade 

do SICAD, nomeadamente site SiCAD, Intranet, Diretório do Álcool e redes sociais;

b) Recolher, tratar e divulgar a informação em diversos suportes, sobre substâncias 

psicoativas, comportamentos aditivos e dependências;

c) Assegurar o tratamento e divulgação do espólio documental do SICAD, no âmbito das 

substâncias psicoativas, comportamentos aditivos e dependências e garantir o 

atendimento ao público que a ele se dirija;

d) Desenvolver produtos de comunicação e divulgação através da gestão e criação de 

materiais gráficos e multimédia e apoiar na interação com a Imprensa;

e) Apoiar a edição das publicações do SICAD e a divulgação de publicações nestes domínios;

f) Assegurar a edição da revista científica Toxicodependências;

g) Prestar apoio ao coordenador nacional para os problemas da droga, das 

toxicodependências e do uso nocivo do álcool, elaborar documentos de apoio à gestão, 

apoiar e participar na representação institucional e na coordenação de grupos de trabalho 

interinstitucional, em matéria de consumo de substâncias psicoativas, comportamentos 

aditivos e dependências.

4.2.3. Descrição das Atividades a desenvolver no âmbito de cada Objetivo 

Operacional

Oopl. Disponíbilizar informação nacional em matéria de substâncias psicoativas e CAD 

O Oopl enquadra-se no propósito de disponibilizar evidência para a decisão, para a intervenção 

e para uma cidadania esclarecida. A DEI contribui para este objetivo estratégico pela 

dinamização da rede de serviços fonte de dados no âmbito do sistema de informação sobre 

substâncias psicoativas, comportamentos aditivos e dependências, pela análise dos dados 

disponibilizados e subsequente preparação de diversos tipos de documentos e comunicações 

orais com base nestes dados. De entre estes, destacam-se os dois relatórios de referência que 

sistematizam a informação nacional em matéria de drogas e toxicodependência e em matéria 

de álcool: Relatório Anual sobre a Situação do País em matéria de Drogas e Toxicodependências 

- 2022 (loo.i i> e Relatório Anual sobre a Situação do País em matéria de Álcool - 2022 fiop.i i).
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Oop3. Fortalecer e inovar a transmissão da informação e do conhecimento 

O Oop3 tem também como propósito dísponibilízar evidência para a decisão, para a intervenção 

e para uma cidadania esclarecida, desta feita através de um leque de produtos mais específicos 

e de formato diversificado.

Uma linha de produtos de investigação diz respeito à disponibilizaçâo de relatórios científicos 

de estudos promovidos ou desenvolvidos pelo SICAD. Neste ano planeia-se disponíbllizar seis 

relatórios (ícpb.i) de estudos.

Uma segunda linha de produtos de investigação diz respeito à disponibilizaçâo de brochuras, 

cadernos temáticos, preparação de comunícações/posters, relativos a estudos promovidos ou 

desenvolvidos pelo SICAD 2). Pretende-se preparar treze produtos nesta linha.

Por último, 0 esforço desenvolvido no fortalecimento e inovação na transmissão de informação 

e conhecimento consubstanciar-se-á ainda na preparação de sinopses estatísticas temáticas. 

Todos os anos são disponibilizadas sinopses estatísticas atualizadas quanto aos últimos dados 

provenientes dos serviços fonte, da monitorização e dos inquéritos epidemíológicos nacionais 

em torno de quatro áreas: Substâncias ilícitas. Álcool, Medicamentos, Jogo e Internet. Em 2023 

disponibilizar-se-ão quatro sinopses, em português e inglês HopS 3).

Oop5. Reforçar a atividade formativa e outras iniciativas de formação 

Compete ao SICAD promover e cimentar uma cultura científica, de partilha de conhecimento, 

enquanto serviço de referência na área dos CAD. Pretende-se por via da dinamização de 

formação especializada, concorrer para a melhoria das abordagens e dos serviços prestados, 

contribuir para a capacitaçâo dos profissionais e disponibilízar e tornar acessível evidência 

necessária, útil e repllcável.

Considerando os processos avaliatívos realizados nos últimos anos, com identificação de 

necessidades de formação, por parte dos profissionais, pretendemos elaborar o Plano de 

Formação para 2023 e ao abrigo do qual dinamizar o mínimo de 10 ações de formação, 

maioritariamente operacionalizadas online (lop.si/. Pretendemos dar continuidade às 

Videoconferênclas SICAD, iniciativa inovadora e que se tem revelado profícua e útil, ao facilitar 

o acesso dos profissionais, e outros interessados, a informação e conhecimento (:op.5 3i. Em 2023 

o SICAD e CDT vão continuar a dar resposta aos pedidos de estágios curriculares e de internato, 

contribuindo para atrair novos profissionais e/ou aumentar a literacia em CAD dos profissionais 

e parceiros (iop.òa).
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Oop6. Consolidar a "marca" SICAD

Para entender e decidir há que conhecer. Este foi o grande esforço dos últimos anos: dar a 

conhecer o SICAD e os CAD a públicos que ainda não estavam familiarizados com a existência do 

Serviço nem com a terminologia atual, que trata as dependências de forma generalizada e 

abrangente. Foram criados produtos comunicacionais com grande ênfase nas plataformas 

digitais, um meio seguro, pouco dispendioso e eficaz. Neste ciclo estratégico que se iniciou em 

2020 e que em 2023 se conclui, pretendemos dar continuidade à criação de conteúdos que 

coloquem o SICAD na agenda, enquanto entidade credível e de referência técnico-científica. Em 

termos práticos, falamos na redação e divulgação de notícias institucionais, depois difundidas 

nos vários canais {website, newsletters, redes sociais), mas também na criação de novos 

produtos e eventos digitais cuja marca SICAD seja facilmente identificável e cuja informação se 

baseie no conhecimento produzido internamente e não só (inp.e.i).

Para que a decisão continue a basear-se na evidência científica, o SICAD aposta na criação de 

rotinas robustas de transmissão de informação e conhecimento Junto dos decisores, facilitando 

desta forma o acesso a dados e informação sobre tendências, dinâmicas em curso e 

necessidades de novas abordagens. Para além da divulgação através dos canais abertos, 

tradicionais, o SICAD continuará a assegurar uma linha direta de envio de toda a informação que 

possa suportar a decisão com evidência científica para o Ministério da Saúde (MS) {lo^ £.3).

Oop7. Assegurar o apoio às estruturas de coordenação nos processos de elaboração, a 
implementação, monitorização e avaliação do PNRCAD 2021 - 2030 e dos respetivos 
Planos de Ação

Em 2023 o apoio à estrutura de coordenação focar-se-á no acompanhamento dos trabalhos no 

âmbito das Subcomissões da Informação e Investigação e da Comunicação e Formação, e 

respetiva elaboração dos relatórios de descrição das ações desenvolvidas em 2023 em 

articulação com os parceiros que as integram (lopj.zj.

Será ainda dado um apoio suplementar no que respeita à assessoría do coordenador nacional.

Oopl4. Assegurar o cumprimento das obrigações enquanto Ponto Focal Nacional da Rede 
Europeia de Informação sobre Droga e a Toxicodependência (REITOX)

A DEI prosseguirá a colaboração para o cumprimento das obrigações enquanto Ponto Focal

nacional junto do OEDT, através da recolha, tratamento e análise de dados a nível nacional no

que reporta aos critérios definidos no contexto do OEDT. Estes dados são reportados através do

preenchimento de tabelas estandardizadas e de workbooks (uwm.i).
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Paralelamente dar-se-á continuidade ao trabalho desenvolvido no âmbito de grupos de trabalho 

do OEDT; que têm como propósito a melhoria da qualidade da informação obtida, bem como o 

aumento da sua abrangêncía.

Oopl9. Reforçar a capacidade de monitorização dos CAD

No âmbito da coordenação do Sistema Nacional de Informação sobre substâncias psicoativas, 

comportamentos aditivos e dependências em estreita articulação com múltiplos Serviços Fonte 

que para ele contribuem, procura-se potenciar a utilidade dos reservatórios de dados por via de 

análises múltiplas e cruzamento das mesmas.

Com vista a potenciar o valor dos reservatórios de dados disponíveis prosseguir-se-á na 

exploração dos mesmos numa lógica de transversalidade, procurando assim refletir as 

diferentes perspetivas que cada reservatório traz sobre determinado fenómeno e olhá-las 

criticamente. Em 2023 pretende-se disponibilizar mais dois produtos destas análises (lop.19.1).

Por outro lado, importa incrementar o leque de indicadores disponíveis, de forma a expandir o 

conhecimento em matéria de CAD em Portugal. Como tal, planela-se que em 2023 pelo menos 

um dos relatórios caracterizadores da situação do país em matéria de CAD inclua novos 

indicadores i!OPi9 2:..

Oop20. Impulsionar a participação em novos projetos de investigação e assegurar o 
desenvolvimento dos estudos periódicos tradicionais

O SICAD garante a repiicação de um conjunto de estudos nacionais - estudos tradicionais - 

representativos da população nacional, que permitem caracterizar comportamentos, atitudes e 

representações diversas dos portugueses nesta matéria, contribuindo por sua vez para 

caracterizações internacionais. Em 2023 será dada prioridade a três estudos desta natureza:

a) Prosseguir nos trabalhos para a implementação da quarta edição do Inquérito Nacional 

sobre Comportamentos Aditivos em Meio Prisional, em articulação com a Direção Geral de 

Reinserção e Serviços Prisionais (lOoio 2);

b) Prosseguir nos trabalhos de preparação da implementação dos Inquéritos ESPAD/ECATD, 

para aplicação em 2024, em articulação com a Direção-Geral da Educação e com a Direção- 

Geral de Estatísticas da Educação e da Ciência, no que se refere ao Continente. Sendo este 

mesmo processo, relativamente às Regiões Autónomas, articulado com a Direção Regional 

da Educação, e com o lASAÚDE (R. A. Madeira); e com a Secretaria Regional da Educação e 

Cultura, e a Secretaria Regional da Saúde (R. A. Açores).
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c) Implementar o estudo de realização de estimativas da dimensão do consumo problemático 

de drogas em Portugal.

Estes estudos são, por sua vez, complementados por outros que, não sendo representativos da 

população nacional, se focam de forma maís aprofundada em determinados segmentos 

populacionais, fenómenos específicos ou emergentes - novos projetos de investigação. Em 2023 

serão disponibilizados quatro produtos referentes a novos projetos (iof2õ.1).

Oop21. Reforçar e inovar a Comunicação externa do SICAD

O reforço e inovação na Comunicação externa do SICAD passa por um conjunto de ações que 

robustecem o trabalho realizado, ambicionando uma expansão que permita chegar ao maior 

número possível de interlocutores: políticos, técnicos, jornalistas, sociedade civil e cidadãos. 

Estando num mundo em constante transformação, devemos conseguir adaptar-nos às 

inovações técnicas através das quais melhor poderemos cumprir a nossa função, através da 

criação de novos produtos digitais cuja marca SICAD seja facilmente identificável (infografias por 

ex.) e cuja informação se baseie no conhecimento produzido internamente (icp 21.ij e de novos 

espaços de encontro, quer seja virtual ou presencialmente (m? 214j. Considerando os Órgãos de 

Comunicação Social como mediadores e aliados na passagem de mensagens credíveis, 

prevemos dar continuidade a ações no âmbito da Assessoria de Imprensa, sobretudo de forma 

ativa em detrimento da reativa í'o > 212.1.

As plataformas digitais para a difusão de informação devem ir ao encontro dos objetivos da 

organização. Assim, 0 SICAD assegura a produção de alguns conteúdos e também a pesquisa, 

seleção, edição e inserção de conteúdos externos, fidedignos e de qualidade, em articulação 

com diversos serviços nacionais e internacionais, que publica (lop 21 2).

OopZl.a. Conceptualização de referenciais de formação e projetos formativos;

No contexto de uma cultura científica, o SICAD prevê continuara coordenara conceptualização 

de referenciais de formação robustos (iop.21 a.i), sustentados na evidência, e neste sentido já foi 

apresentado no exercício anterior o Plano de Formação SICAD 2021-2022. Considerando o 

prolongamento do período deste ciclo estratégico, prevê-se apresentar novo Plano de Formação 

para 2023, para o qual contamos com 0 envolvimento de especialistas Internos ao SICAD e 

externos, com comprovada experiência e conhecimento em matérias específicas, investindo na 

exigência e certificação dos conteúdos, e que, fechando o ciclo da qualidade da formação, 

integram a bolsa de formadores (lop 21 a 2) do SICAD.
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Oop22a. Assegurar a elaboração de informação no contexto dos compromissos nacionais 
e internacionais e outras solicitações

Uma das atribuições da DEI consiste em produzir Informação específica para dar resposta a 

várias solicitações e diversos compromissos nacionais e internacionais. Neste âmbito, assume o 

compromisso de responder a todas as solicitações, dentro dos prazos (Iop22 a ij.

No âmbito dos compromissos de reporte de informação para o OEDT, a DEI assume o 

compromisso de preencher a totalidade das Tabelas estandardizadas previstas (Iop22.a.2).

Oop23. Dinamizar as Redes na área da informação e do conhecimento 

Em 2023 manter-se-á a dinamização da rede nacional de investigadores em CAD e a atualização 

da base de dados de trabalhos científicos desenvolvidos por portugueses ou em Portugal. Prevê- 

se dar continuidade à linha de dossiers temáticos de investigação, com a disponibilizaçâo de um 

dossier construído com trabalhos de investigadores desta rede (iop.22 i).

Paralelamente, prosseguir-se-á na colaboração em projetos iniciados anteriormente, desde logo 

o projeto "Saúde e estilos de vida no ensino superior em Portugal" e o projeto "DRUG-PREP".

O projeto de investigação "Saúde e Estilos de Vida no Ensino Superior em Portugal" sui^e a partir 

da identificação da necessidade de um projeto estratégico de intervenção sobre a saúde e estilos 

de vida entre os jovens, com impacto na sua saúde global e com repercussão no seu bem-estar 

e desempenho académico, assim como nos hábitos e no estado de saúde ao longo da vida. A 

importância do contexto estudantil para o desenvolvimento de estilos de vida potenciadores de 

comportamentos de risco ou promotores da saúde e preventivos da doença, assim como a 

necessidade de obtenção de um diagnóstico sobre esses comportamentos e atitudes, são doís 

dos pontos de partida para este estudo. Trata-se de um projeto liderado pelo Instituto de 

Ciências Sociais - Universidade de Lisboa, e conta com o SICAD (DMI e DPI) como um dos 

parceiros. Em 2023 prevê-se o lançamento do relatório deste estudo.

O DRUG-PREP {Strengthening PREParedness of DRUG information systems and drug policy 

capacities to respond to emerging drug trends and challenges) é um projeto europeu liderado 

pelo Trimbos Institut, e conta com a participação do SICAD no consórcio. Este projeto, de forma 

geral, tem o objetivo de contribuir para o reforço da capacidade dos sistemas de informação 

sobre drogas nos países participantes, assim como fornecer informação para a formulação de 

políticas eficazes. A liderança do Work package 5: Capacity building of policy makers está a cargo 

de Portugal (SICAD). Em 2023 terá como tarefas principais a coordenação de consultas nacionais
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com stakeholders na área das políticas de drogas e a produção de um evento/produto destinado 

a estes por forma a aumentar a sua capacitaçlo na área da metodologia/ores/g/ií.

Oop 33. Implementar estratégia de comunicação interna

A manutenção e incremento de uma cultura organizacional passa pela definição e 

implementação de uma estratégia de Comunicação Interna, que promova uma identidade 

institucional comum e partilhada, através do conhecimento do que somos e do que fazemos. A 

inclusão de um plano anual que reflita açÕes que vão ao encontro do objetivo para o período 

referido é uma mais-valia que pretendemos introduzir. A criação e manutenção da newsletter 

semanal é essencial para a concretização deste objetivo. Para além de informados, os 

trabalhadores devem sentir-se motivados e valorizados, pelo que rotinas de comunicação 

direta, como a criação e envio de emails com mensagens motivadoras, postais de aniversário ou 

de Natal, dia do pai, mãe e dia do trabalhador, enriquecem a relação entre a instituição e o 

trabalhador (Iop33i). O encontro periódico entre todas as pessoas que fazem parte do SICAD 

melhora o relacionamento interpessoal. Tal pode acontecer a propósito de uma data especial 

ou no âmbito de uma atividade programada de Teom Building hcp33 2}. A partilha de ideias 

também tende a favorecer a organização. Sessões gerais ou sectoriais em que todos os 

trabalhadores possam ouvir e contribuir com os seus conhecimentos pode otimizar e expandir 

o trabalho que se desenvolve (íop 33.3).
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loplS.l. Produtos de novas 
análises a partir dos 
reservatórios de dados 
existentes (nj

•s□opl9. Reforçara capacidade 
de monitorização dos CAD

5
Stte doSICAD

2 0 3 90K DEI AOI 2 2 1 2 1OE5. 5
cc

o
lopl9.2. Relatórios anuais com 
novos Indlcadores/novas fontes 
de Informação {n|IOopl9. Reforçara capacidade 

de monitorização dos CAD

S
10% SItedoSICAD DEI AO 0%NA NA NA 2 1 1 0 2OES. 3

&

Oop20. Impulsionar a 
participação em novos projetos 
de Investigação e assegurar 0 
desenvolvimento dos estudos 
periódicos tradicionais

_o

I Iop20.1. Produtos de novos 
projetos de investigação (n)

SIte do SICAD
4 50% DEIOES. 2 0 2 2 S 1 S AO 1.1;1.8

So:

Oop20. Impulsionar a 
participação em novos projetos 
de Investigação e assegurar 0 
desenvolvimento dos estudos 
periódicos tradicionais

Documentos de 
preparação da 

implementação dos estudos

_o
Iop20.2. Estudos tradicionais 
com periodicidade assegurada

•s 11 11
I 100% 100% 100% 100% 0% 100% 50%OE5. DEI AO DGRSP

1.1; 1.8jmês) (mês)
i%)

IOop21. Reforçar e inovar a 
Comunicaçlú externa do SICAD

lop21.1. Produtos 
comunicaclonais (n)

s 1-1;55OES. 28
Redes Sociais SICAD10 18 53 43 4 48 30% DIC AO

1.3; 1.8

_o
•3Oop21. Reforçar e inovar a 

Comunicâçlo externa do SICAD
lop21.2. Plataformas 
comunicaciorais (n)

ê Publicações feitas nas 
respetivas Plataformas

OES. I NA NA NA 6 e 6 1 S 20% DIC AO 1,8.I

•3Oop21. Reforçar e inovar a 
Comunicação externa do SICAD

lop21.3. Ações de assessoría de 
Imprensa (n)

OE5. 551 63 62 53 56 50 4 20%
Relatório Interno

DIC AO 1.83E
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lop21.4. Organl2a;lo e 
psrtíeipaçio em eventos (n)

Oop21. Reformar e inovar a 
Comunicação externa do SiCAD

DIC AO 1.33 4 1 7 30% SiteSICADS 2 4MB EOES. 3
£

'IOop21.a. Conceptjalização de 
refererKiais de formado e 
projetos formativos

•2
lop21.a,2. Bolsa de formadores 
(nt de formadores)

I Base de dados
43 45 4S 30% DMI AO DPI 1.317 19 30 39 47IOES.

I
Oop22a. Assegurara 
elaboração de informação no 
contexto dos compromissos 
nacionais e Internacionais e 
outras solicitações

I Comunicações
eletrónicas1op22.a.l.Taxa de respostas DE]100% 10D« 0% 100% 70% AO

Serviços Forte
l.iji.e35% 9B% 100%1OE6.

i%l

lop22a.2. Recolha e análise de 
dados para as tabelas 
estandardizadas Ins de tabelas 
enviadas à DRI/nS tabelas a 
enviar ã DRIXIOO)

Oop22a. Assegurara 
elaboração de informação no 
contexto dos compromissos 
nacionais e Internacionais e 
outras solicitações

o

2I Comunicações
eletrónicas

Serviços
Fonte100% 100% 0% 100% 100% DEI AO0 0 1OE6. O3

lop23.1. Novos projetos em 
colaboração com parceiros das 
redes de Informação e do 
conhecimento (n)

_o
Oop23. Dinamizar as Redes na 
área da informação e do conhecimento I Comunicações

eletrónicas
S. DEI0 3 2 1 0 100% AOOE6. 0 Q 3

io:

•2
Oop33, Implementar estratégia 
da comunicação Interna

iop33.1. Newsletters e outras 
publicações intarnas (n)

Comunicações
eletrónicas3 3'íj NA 2 6 4 3 2 6 35% DIC AO SICADOES.

S

I 2
Oop33. Implementar estratégia 
de comunicação interna

lop33.2. Dutras Iniciativas internas(n) 1 AOS
ac

NewsletterCI1 2 1 4 33% DIC SICADOEB. 1 2 2 1.3

lop33.3. Sessões de partilha de 
informação e de brainstorming

•2
Oop33. Implementar estratégia 
de comunicação Interna

Intranet e neiusletteresiK NA 1 1 4 30% DICOES. I NA 3 2 1 AO SICAD 1.3
{n]
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4. OPERACIONALIZAÇÃO POR UNIDADE ORGÂNICA

4.3. Divisão de Relações Internacionais (DRI)

À Divisão de Relações Internacionais.^'*, compete:

a) Acompanhar a política de relações internacionais, no domínio das competências e 

atribuições do SICAD, assegurando a participação e promovendo a coordenação da 

representação nacional em organizações multilaterais ou regionais e nas diversas instâncias 

da União Europeia, bem como noutros fora de âmbito internacional;

b) Assegurar o cumprimento das obrigações do Estado Português, decorrentes de 

instrumentos internacionais, no âmbito das Nações Unidas, do Conselho da Europa e da 

União Europeia, no domínio das substâncias psicoativas, dos comportamentos aditivos e das 

dependências;

c) Assegurar a articulação permanente com o Observatório Europeu da Droga e da 

Toxicodependência, nomeadamente através do cumprimento das suas obrigações 

enquanto ponto focal nacional da Rede Europeia de Informação sobre Toxicodependências 

e garantindo a implementação do Acordo Anual de Subvenção REITOX;

d) Estabelecer relações de cooperação com entidades congéneres e analisar as implicações 

resultantes da participação de Portugal em acordos e projetos de cooperação multilateral 

ou bilateral no domínio das competências e atribuições do SICAD, bem como acompanhara 

sua execução;

e) Promover a participação em programas/projetos de âmbito internacional, no domínio das 

substâncias psicoativas, dos comportamentos aditivos e das dependências, que permitam o 

intercâmbio de boas práticas e de experiências;

f) Promover a divulgação de projetos e boas práticas nacionais junto de outros países e 

organizações internacionais interessados;

g) Promover e coordenar a resposta a questionários solicitados por organizações 

internacionais em matérias da competência do SICAD;

h) Organizar, acompanhar e apoiar a visita de delegações estrangeiras, institucionais ou de 

outra natureza, que se desloquem a Portugal no âmbito das políticas de redução do 

consumo de substâncias psicoativas, de prevenção dos comportamentos aditivos e da 

diminuição das dependências;

Cf. Despacho nS 8816/2012, de 3 dejulho
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i) Prestar apoio ao coordenador nacional para os problemas da droga^ das toxícodependências 

e do uso nocivo do álcool, elaborar documentos de apoio à gestão, apoiar e participar na 

representação institucional e na coordenação de grupos de trabalho interinstitucional, em 

matéria de consumo de substâncias psícoativas, comportamentos aditivos e dependências.

4.3.1. Descrição das Atividades a desenvolver no âmbito de cada Objetivo 

Operacional

Oop7. Assegurar o apoio às estruturas de coordenação nos processos de elaboração, a 
implementação, monitorização e avaliação do PNRCAD 2021-2030 e dos respetivos Planos 
de Ação

No âmbito deste objetivo operacional, a DRI contribui para a elaboração, implementação e 

avaliação do PNRCAD 2021-2030 e do respetivo Plano de Ação - Horizonte 2024, através do 

trabalho desenvolvido no selo da Subcomissão Relações Internacionais e Cooperação. (iop7 2)

Oop 9. Coordenar a produção, a monitorização e a avaliação dos PA's e respetivos QUAR

A DRI contribui para a execução deste objetivo operacional dando resposta às solicitações da 

DPI em termos de produção, monitorização e avaliação do PA.

Oopl2. Garantir a representação nacional em organizações multilaterais ou regionais e 
nas instâncias europeias, bem como noutros fora internacionais

O Diretor Geral doSICAD é, por inerência de funções, o Coordenador Nacional para os Problemas 

da Droga, das Toxícodependências e do Uso Nocivo do Álcool, e nesta qualidade, promove a 

coordenação com vários Minlstérios/Serviços, por forma a potenciar a intervenção nacional nos 

diversos fora Internacionais que abordam a temática dos comportamentos aditivos e das 

dependências. A DRI continuará a garantir a representação nacional nas instâncias europeias, 

internacionais e regionais, nomeadamente no âmbito da União Europeia, do Conselho da Europa 

e das Nações Unidas, promovendo a coordenação das posições nacionais, e um maior 

envolvimento nacional nos debates que decorrem no contexto internacional, tendo em vista o 

reforço da presença e da visibilidade nacional, (lop 12 ij

Em 2023, a DRI vaí continuar a assegurar a representação nacional no Grupo Horizontal Drogas 

(GHD), 0 grupo de trabalho do Conselho da UE responsável pela coordenação política em 

matéria de drogas no seio da União Europeia.

Em 2023, as Presidências do Conselho da UE serão exercidas respetivamente pela Suécia e por 

Espanha e a prioridade central no âmbito do GHD será acompanhar 0 processo de negociação e 

de adoção da proposta de Regulamento relativo à Agência da União Europeia em matéria de
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drogas. A referida proposta visa reforçar o atual mandato do OEDT, a fim de capacitar a futura 

Agência para respondera novos desafios deforma mais eficaz, estando prevista para 2025 a sua 

entrada em vigor.

Na sequência da aprovação, em junho de 2021, sob Presidência Portuguesa, do Plano de Ação 

da UE em matéria de Drogas 2021-2025, os trabalhos do GHD centrar-se-ão também no 

acompanhamento da implementação do Plano.

Relativamente às Nações Unidas, a preparação da 67^ Sessão da Comissão de Estupefacientes 

das Nações Unidas (CND), será conduzida em sede do GHD pelo que, também neste âmbito, a 

DRI acompanhará o processo de negociação conducente à Decisão do Conselho relativa à 

posição a tomar, em nome da UE sobre as substâncias a incluir nas listas da Convenções das 

Nações Unidas sobre Drogas, bem como a preparação dos vários discursos a proferir pela UE 

durante a CND.

Ainda no âmbito da CND, a reunião deste ano será marcada peios preparativos para o exercício 

de revisão intercalar, a realizar em 2024, sobre os progressos alcançados na implementação de 

todos os compromissos internacionais em matéria de política de drogas, tal como definido na 

Declaração Ministerial adotada em 2019.

O SICAD (Coordenador Nacional e DRI) assegurará igualmente a representação nacional nas 

Reuniões Semestrais dos Coordenadores Nacionais de Drogas, organizadas pelas Presidências 

em exercício no Conselho da União Europeia (Suécia e Espanha). Estes encontros constituem um 

importante fórum de diálogo e debate entre os responsáveis nacionais pelas políticas de luta 

contra a droga, permitindo a troca de informações relativas à evolução registada a nível 

nacional, a análise das possibilidades de reforço da cooperação e a discussão de temas 

específicos de interesse comum.

No que diz respeito às matérias relacionadas com o uso nocivo do álcooi, continuaremos a 

acompanhar os trabaihos no âmbito do "European frameworkfor action on alcohol2022-2025", 

0 quai estabelece áreas prioritárias de ação que visam contribuir para a implementação efetiva 

do "Global Alcohol Action Plan 2022-2030" eàs Estratégia Global da OMS para reduzir os efeitos 

nocivos do álcool.

No âmbito do Grupo Pompidou do Conselho da Europa, cuja Presidência é exercida pela Itália 

no triénio 2023-2025, a DRI assegurará a representação nacional nas reuniões do Bureau, dos 

Correspondentes Permanentes e da Rede Med-NET. Acompanhará ainda a implementação do 

Programa de Trabalho adotado aquando da Conferência Ministerial de Lisboa, subordinado ao
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tema "Human Rights at the heort of drug and addiction policies", promovendo a participação 

nacional nas atividades relevantes para Portugal.

Oopl3. Desenvolver e consolidar relações de cooperação internacional e promover o 
intercâmbio de experiências junto de entidades de outros países e de organizações 
internacionais

O desenvolvimento de relações de cooperação e partilha do conhecimento tem assumido um 

papel relevante na atuação do SICAD a nível internacional.

Em 2023, perspetiva-se que as ações de intercâmbio com organismos congéneres e as atividades 

de divulgação da política portuguesa em matéria de CAO retomem a normalidade e o formato 

presencial, após o impacto que sofreram em virtude da pandemia, (lop.is.i)

A visibilidade e o reconhecimento internacional da política portuguesa, continua a suscitar o 

interesse por parte de outros países e nesse sentido daremos resposta, em articulação com 

vários parceiros, às solicitações de visitas de delegações estrangeiras, que pretendem conhecer 

in-loco a política portuguesa, as suas estruturas de coordenação e de terreno, bem como as 

medidas de intervenção em matéria de comportamentos aditivos e dependências e de 

promoção da saúde, (lo^ n 6i

O desenvolvimento de relações de cooperação internacional passa também pela participação 

da DRI em projetos internacionais que promovem a troca de experiências e a partilha de 

conhecimento, designadamente no Programa COPOI-ADl^ no qual assegura a coordenação da 

participação nacional e acompanha diversas atividades com o objetivo de reforçar a troca de 

informação, coordenação e cooperação, entre as autoridades nacionais competentes 

responsáveis pelas políticas de droga nas duas regiões, (iop.i3.io)

Depois do sucesso da edição de 2022 da Lisbon Addictions que contou com o número recorde 

de participantes (mais de 1700, oriundos de 88 países), o SICAD decidiu dar continuidade à 

Conferência Europeia sobre Comportamentos Aditivos e Dependências, que se tornou o evento 

internacional de referência na área das adições, assumindo-se como uma montra do 

conhecimento desenvolvido em todo o mundo nas diferentes áreas dos comportamentos 

aditivos e das dependências. A Lisbon Addictions 2024, terá lugar em Lisboa, de 23 a 25 de 

outubro desse ano, sob o tema "Empowering the workforce of the future".

Programa de Cooperação entre a América Latina, as Caraíbas e a União Europeia em matéria de políticas de luta contra a droga.
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No decorrer de 2023, a DRI em estreita articulação com a Direção coordenará os trabalhos 

preparatórios da Lisbon Addictions, quer no âmbito do Programme Committee, responsável 

pelos conteúdos científicos da Conferência, quer no âmbito do Organising Committee, 

incumbido de todos os aspetos organizativos e logísticos da Conferência. (Iop is.ii)

Oopl4. Assegurar o cumprimento das obrigações enquanto Ponto Focal Nacional da Rede 
Europeia de Informação sobre a Droga e a Toxicodependência (REITOX) do Observatório 
Europeu da Droga e da Toxicodependência (OEDT)

A DRI exerce as funções de Ponto Focal Nacional da REITOX junto do OEDT e enquanto tal 

assegura a execução das diversas atividades definidas no Acordo de Subvenção REITOX, assinado 

anualmente entre o SICAD e o OEDT. fiop I4.5i

Das atividades aí definidas importa salientar a submissão de dez Workbooks sobre os seguintes 

temas: políticas de droga, legislação. Investigação, mercados de droga e crime, prisões, drogas, 

prevenção, tratamento, boas práticas, redução de riscos e de danos. A elaboração dos 

Workbooks e o preenchimento das tabelas estandardizadas sobre os diferentes indicadores 

implicam uma estreita colaboração com todos os parceiros relevantes que recolhem, produzem 

ou analisam dados em matéria de droga, bem como o contributo das diversas unidades 

orgânicas do SICAD. r 14 i}

De referir ainda a operacionalizaçâo ao nível nacional do Mecanismo Europeu de Alerta Rápido 

das novas substâncias psicoativas, quetem um papel relevante na divulgação de informação aos 

parceiros em tempo útil. (iúp.i4 3eicf.i4.6)

Em 2023, a DRI continuará a assegurar a representação nacional nas diversas reuniões 

organizadas pelo OEDT, seja no Conselho de Administração, nas reuniões dos Pontos Focais 

Nacionais da Rede REITOX, do Early Warning System, dos Legal and Policy Correspondents, para 

além de outras reuniões técnicas sobre temas específicos. (iopI4.2cIop.14.3)

Enquanto Ponto Focal Nacional da REITOX, daremos continuidade à divulgação das publicações 

do OEDT, promovendo assim a disseminação do conhecimento e das melhores práticas ao nível 

europeu, relevantes para os stakeholders nacionais.
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OoplS. Garantir o cumprimento dos compromissos internacionais e promover a 
concertação da posição nacional nos fora internacionais

Uma das atribuições da DRI consiste em assegurar o cumprimento das obrigações do Estado 

PortuguêS; decorrentes de instrumentos internacionais, no âmbito das Nações Unidas e da 

União Europeia, no domínio das substâncias psicoativas, dos comportamentos aditivos e das 

dependências.

Para garantir a resposta atempada às solicitações provenientes das instâncias internacionais 

(UNODC, OICE, OMS, UE, OEDT) em termos de reporte de informação atualizada sobre a situação 

nacional, daremos continuidade ao trabalho de articulação com os parceiros institucionais, na 

recolha e análise da informação, na elaboração e coordenação da resposta nacional e ainda 

assegurando a participação em grupos de trabalho sobre temas específicos, (icp.isi)

Para além das obrigações decorrentes dos instrumentos internacionais, daremos resposta a 

solicitações ad hoc, provenientes de outros organismos da administração pública, entidades 

internacionais congéneres, peritos, estudantes e representantes da sociedade civil, entre

outros.

Ainda no quadro dos compromissos internacionais, a DRI promoverá as diligências necessárias 

para a inclusão de novas substâncias psicoativas na legislação nacional, nomeadamente nas 

Tabelas anexas ao Decreto-Lei 15/93, cuja alteração é aprovada pela Assembleia da República 

no seguimento das decisões adotadas pela UE ou pelas NU. (lo^ i5 2}

À semelhança do ocorrido nos anos anteriores, promoveremos contatos com os vários 

Ministérios/Serviços com competências em matéria de CAD, visando garantir a eficaz 

coordenação e articulação entre os departamentos governamentais envolvidos nesta 

problemática, por forma a garantir uma ação concertada na defesa das posições nacionais e 

assim potenciara intervenção nacional. (>c?.i5.3)
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Quadro 12. Ficha de atividades DRI
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Oop7. Assegurar o apoio às 
estruturas de coordenação nos 
processos de elaboração, a 
Impierrientação, monitorização e 
avaliação do PN RCAD 2021-2030 
e des respettves Planos de Aç3o

lop7.2. Relatórios de 
acompanhamento de execução 
do Plano de Ação pelas subcomíssões{n|

o

•s 0 Relatório 0» ÔMQ S s 5 5 ,5 5 5 50% AO 1.7OE2 S
a>ccs

lopl2.1. Relatórios da 
representação nacional e da 
participação nas atividades das 
diversas Instâncias da União 
Europeia, do Conselho da Europa 
6 das Nações Unidas (nj_________

Oopl2 Garantir a representação 
nacional em organizações 
multilaterais ou regionais e nas 
Instâncias europeias, bem como 
noutros fora internacionais

MNE, 
DGPJ, PJ, INFARMED 

I.P., AT

o

s ã 3 3 RelatórioVB 3 3 3 3 Q 3 90% DRI AO 1.1;.1.7OE3 S
4>
a-

Oopl3. Desenvolver e consolidar 
relações de cooperação 
Internacional e promover o 
Intercâmbio de experiências 
junto de entidades de outros 
paFses e organizações Internacionais

IloplS.l. Relatório das ações de 
cooperação internacional e de 
Intercâmbio de experlènciãs (n)

I 10% RelatórioOE3 1 1 1 1 1 1 0 1 DRI AO 0 1.10
S

Oopl3. Desenvolver e 
consolidar relações de 
cooperação Internacional e 
promover o intercâmbio de 
experíênciasjunto de entidades 
de outros países e organizações 
internacionais

_o

•s lop 13.6. Relatório das visitas de 
delegações estrangeiras (n{**

SOE3 I 1 1 Relatório SICAD/DPINA NA 1 1 0 1 10% DRI AO 1.10

Oopl3. Desenvolver e consolidar 
relações de cooperação 
Internacional e promover o 
Intercâmbio de experiências 
junto de entidades de outros 
países e organizações 
internacionais

_Q

loplS.lO. Relatório da 
participação em projetos 
internacionais.

•5 %I RelatórioNA NA NA NA NA 1 0 1 5% DRI AO 1.100

I

OoplB. Desenvolver e consolidar 
relações de cooperação 
Internacional e promover o 
intercâmbio de experiências 
junto de entidades de outros 
países e organizações 
internacionais

lopl3.11. Relatório da 
preparação da Conferência 
Europeia sobre Comportamentos 
Aditivose Dependências (n)

I IOE3 NA NA NA NA Relatório1 1 D 5% AO1 DRI 0 1.10
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Observatório Europeu da Droga 
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lopl4.1. Relatório da Informação 
reportada ao OEDT - Workbooks 
e Tabelas (n)

I 3 1-7;OE3 1 2 1 1 20» Relatório1 1 0 1 DRI AO
1.10ê ee

Oopl4. Assegurar o 
cumprimento das obrigações 
enquanto Ponto Focal Nacional 
da Rede Europeia de Informação 
sobre Droga e a
Toxicodependência (REITOX) do 
Observatório Europeu da Droga 
e da Toxicodependência (OEDT}

iopl4.2. Relatórios da 
participação racíortal nas 
reuniões semestrais do Conselho 
da Administração do OEDT « dos 
responsáveis dos Pontos Focais 
Nacionais da Rede RQTOX do 
OEDT(n)

■§.«»I JOE3 1 1 1 1 1 1 0- 15% Relatório1 DRI AO P 1.10

ICí

Oopl4. Assegurar o 
cumprimento das obrigações 
enquanto Ponto Focal Nacional 
da Rede Europeia de Informação 
sobre Droga ea
Toxicodependência {REITOX} do 
Observatório Europeu da Droga 
e da Toxicodependência {OEDT)

lopl4.3. Relatório da 
participação na Reunião Anual 
do Mecanismo de Alerta 
Europeu do OEDT e do Legal and 
Policy Correspondents da 
European Legal Database on 
Drugs (n)

I 1OE3 1 1 1 1 1 0 15% Relatório1 DRI AO 0 1.10(9

&a

Oopl4. Assegurar 0 
oimprímerrto das obrigações 
enquanto Ponto Focal Nacional 
da Rede Europeia de Informação 
sobre Droga e a
Toxicodependência {REITOX} do 
Observatório Europeu da Droga 
e da Toxicodependência {OEDT}

-S
i lopl4.4. Submbsão ao OEDT do 

Final Activity Repoft {no mês)

B
DMI; DPI;OE3 NA NA 3 Ofido expedido2 2 2 0 2 15% DRI AO 1.10

ce
DGR

a

OopU. cumprimento das 
obrigações enquanto Ponto 
Focal Nacional da Rede Europeia 
de Informação sobre Droga ea 
Toxicodependência {REITOX) do 
Observatório Europeu da Droga 
e da Toxicodependência (OEDT)

Sf

lopl4.5. Submissão do pedido de 
Acordo Anual de Subvenção 
REITOX (no mês)

I ãOE3 NA NA 12 12 12
Oficlo expedido12 a 10%12 AODRI DGR 1.10fleâ
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Indicadores Operacionais Fonte de VerificaçãoObjetivos Operacionais I 5•P £I >1 5 êé
Oopl4. Assegurar o 
cumprimento das obrigações 
enquanto Ponto Focal Nacional 
da Rede Europeia de Informação 
sobre Droga e a
Toxlcodependênda (REITOX) do 
Observatório Europeu da Droga 
edaToxIcodependêncla (OEDTj

lopl4.6. Alertas do Mecanismo 
Europeu das Novas Substâncias 
Psicoativas divulgados num 
prazo de 72 horas (%)

'I-D

Mensagens de correio Eletrónicoi i lOOK 0100% 100% 100% 100% 100% 15% DRI AO0E3 100% D 1.10

Cí

Oopl4. Asseguraro 
cumprimenta das obrigações 
enquanto Ponto Focal Nacional 
da Rede Europeia de Informação 
sobre Droga ea
Toxicodependênda (REITOX) do 
Observatório Europeu da Droga 
e da Toxicodependênda (OEDT)

lopl4.7. Percentagem de 
resposta às solicitações no 
àmbrta do European Legal 
Datobose on Drugs (%=ri8 de 
respostas/n> de 
solicita ções*100)

Ií*o

i Mensagens de Correio Eletrónico
100% 100% 100% 10% LPCOE3 0 0 1 0 100% DRI AO 1.10

a

PJ, AT, DGPJ, 
DGAE, 
ASAE, 

INFARMED,

OoplS. Garantir o cumprimento 
dos compromissos 
internacionais e promover a 
concertação da posição nacional 
nos fora internacionais

loplS.l. Relatório sobre 
compromissos internacionais e 
outras solicitações no âmbito de 
reporte de informação (n)

y 2 1.1; 1.7;NA 100% 100% 100% 40% RelatórioOE3 NA 1 1 0 DRI AO

ÚC
1.85

PSP

lopi5.2. Percentagem de 
diligências efetuadas para a 
inclusão de novas substâncias na 
legislação nacional (nS de 
diligências/ n^ de decisões 
internacionaÍ5*100)____________

OoplS. Garantir o cumprimento 
dos compromissos 
internacionais e promover a 
concertação da posição nacional 
nos fora internacionais

â

í 1.1; 1.7;IOE3 NA NA 1 100% 100% 100% 100% 40%
Ofícios expedidos

0 DRI AO INFARMED
1.8

Oopl5, Garantir o cumprimento 
dos compromissos 
irternacionais e promover a 
concertação da posição nacional 
nos fora internacionais

‘Is MNE, 
DGPJ, PJ, SGMS

lopl5.3 NSde
ministérios/serviços contactados

Mensagens de Correio 
Eletrónico

OE3 «a NA 4NA NA NA NA 4 1 20% DRI AO 1.7
S I
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4.4. Divisão de Gestão de Recursos (DGR)

À Divisão de Gestão de Recursos^ compete:

• Elaborar e gerir os mapas de pessoal do SiCAD e CDT mantendo atualizado o sistema de 

informação de organização do Estado;

• Efetuar o processamento das remunerações e outros abonos, assegurar o processamento 

dos descontos, o controlo de assiduidade, elaborar os mapas de férias e organizar e manter 

atualizados os processos individuais dos trabalhadores do SICAD e CDT;

• Executar os procedimentos administrativos relativos à constituição, modificação e extinção 

da relação jurídica de emprego público dos trabalhadores do SICAD e CDT, bem como 

organizar e instruir processos de nomeação e renovação de comissões de serviço de pessoal 

dirigente;

• Assegurar a receção, registo, distribuição e expedição de toda a correspondência, bem como 

assegurar o trabalho de reprografla e da central telefónica;

• Aplicar o Sistema de Avaliação do Desempenho na Administração Pública (SIADAP 2 e 3) do 

SICAD e das CDT e elaborar o balanço social;

• Desenvolver e dinamizar planos de formação, nas áreas definidas como prioritárias, 

assegurando a quaiificação e melhoria contínua dos trabalhadores do SICAD e das CDT;

• Elaborar, planear e gerir os orçamentos de funcionamento, de investimento e assegurar a 

sua execução, bem como elaborar a conta de gerência;

• Assegurar o cumprimento integral de todo o sistema de contabílístico imposto pelo POCP e 

demais legislação relacionada e assegurar o desenvolvimento das açÕes necessárias ao 

cumprimento de todas as obrigações de natureza contributíva e fiscal;

• No âmbito do Plano Anual de Compras (PAC) executar os procedimentos para aquisição de 

bens e serviços, assegurar a gestão dos bens consumíveis, preparar e executar os contratos 

de fornecimento de serviços;

• Manter atualizado o cadastro e inventário dos bens de património, assegurar as atividades 

de manutenção e conservação das instalações e dos equipamentos, bem como atualizar as 

bases de dados referentes ao património (imóveis, parque automóvel, inventário);

• Planificar e gerir os recursos informáticos e a rede de comunicações;

• Apoiar os utilizadores na exploração dos sistemas informáticos;

Cf. Despacho n» 8816/2012, de 3 de julho
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• Administrar e manter os sistemas de informação de utliização interna;

• Monitorização do funcionamento dos sites Internet e intranet;

• Prestar apoio ao coordenador nacional para os problemas da droga, das toxícodependências 

e do uso nocivo do álcool, elaborar documentos de apoio à gestão, apoiar e participar na 

representação institucional e na coordenação de grupos de trabalho interinstitucional, em 

matéria de consumo de substâncias psícoativas, comportamentos aditivos e dependências.

Atendendo à importância crescente da área dos sistemas de informação tornou-se necessário 

constituir uma Equipa Multidisciplinar que englobou as atribuições referidas nas alíneas k), I), 

m) e n) acima mencionadas tal como consta do despacho n.^ 328/2014, de 8 de janeiro, 

conforme adiante mencionado.

4.4.1. Descrição das Atividades a desenvolver no âmbito de cada Objetivo 

Operacional

Oop31. Garantir, desenvolver e valorizar os RH

Na senda dos anos anteriores, a DGR mantém o objetivo da otimização dos Recursos Humanos, 

nomeadamente através da promoção da formação, com vista à consolidação de conhecimentos 

para potenciar o crescimento e maturidade pessoal e organizacional, capacitando-os para uma 

resposta por parte do SICAD com qualidade, rigor e tempestividade.

Para o efeito, por forma a garantir o planeamento e a gestão dos RH, a DGR elabora 

instrumentos, como os Planos de Formação para o SICAD e CDT, mapas de pessoal, entre outros, 

estimando-se que estes documentos sejam apresentados em 22 dias úteis.

Com 0 Piano de Formação aprovado para 2023, para o SICAD e CDT, pretende-se consolidar e 

ampliar a oferta formativa em regime de e-learning, prevendo-se atingir uma taxa de 

participação dos trabalhadores de 95%. Este indicador concorre para o QUAR.

A gestão dos Recursos Humanos é desenvolvida de forma eficiente e eficaz, nomeadamente no 

que respeita à celeridade e qualidade da resposta nos procedimentos concursais internos, 

prevendo-se que a taxa de ocupação dos postos de trabalho orçamentados do mapa de pessoal 

atinja os 50%.
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Oop 32. Assegurar a motivação e a satisfação do Capital Humano

A motivação e satisfação do Capital Humano constitui um objetivo constante do SiCAD, 

enquanto estratégia para o aumento da produtividade e o engajamento dos trabalhadores, 

criando ainda um ambiente propício para a inovação, e tendo ainda em conta que uma cultura 

de trabaiho positiva e um bom ciima organizacional trazem resultados efetivos para o SICAD.

A auscultação dos trabalhadores é um instrumento muito importante para a tomada de decisões 

e iniciativas que respondam às necessidades de melhoria organizacionai em diferentes áreas, 

tais como, a gestão e sistemas de gestão, as condições de trabalho, desenvolvimento da carreira, 

a motivação, a liderança e as condições de higiene, segurança, equipamentos e serviços 

contribuindo para uma maior eficácia e eficiência organizacional.

Neste âmbito, a DGR aplica, anualmente, um questionário de satisfação aos trabalhadores do 

SiCAD e das Comissões para a Dissuasão da Toxicodependência (CDT), pretendendo avaliar o 

grau de satisfação e de motivação dos trabalhadores para o diagnóstico e identificação de áreas 

suscetíveis de melhoria organizacional, prevendo-se uma taxa de resposta na ordem dos 25%.

O questionário está inserido no processo de avaliação anual nomeadamente, para os fins 

previstos do relatório de atividades referente ao ano de 2023.

Pretende-se em termos globais, com a auscultação direta aos trabalhadores do SICAD e das 

Comissões para a Dissuasão da Toxicodependência, recolher informação e contributos que 

permitam analisar a satisfação e a motivação dos trabalhadores da organização onde 

desempenham as suas funções e para uma melhor eficácia e eficiência organizacional.

Em termos específicos, pretende-se:

1. Avaliar o nível de satisfação dos trabalhadores

2. Avaliar o nível de motivação dos trabalhadores

3. Implementar novas estratégias de articulação de acordo com as necessidades 

identificadas

4. Identificar áreas a melhorar.

No âmbito, ainda, deste Objetivo Operacional, inscreveu-se uma verba no Orçamento.2023 para 

a atribuição de prémios de desempenho e de Alteração do Posicionamento Gestionário dentro 

do enquadramento legal, propondo-se antecipar o seu pagamento em 22 dias úteis 

relativamente ao prazo legal.
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Oop34. Implementar medidas facilitadoras de conciliação entre a vida profissional, 
familiar e pessoal

Em 2023 dar-se-á continuidade à implementação de medidas de promoção do "bem-estar" dos 

trabalhadores, potenciando uma melhor conciliação da vida pessoal e profissional, melhores 

condições de trabalho e promovendo a, gerando aumentos de eficiência e permitindo a 

otimização do tempo para a produção de trabalho efetivo e de qualidade, para que o retorno 

para a instituição se manifeste num aumento da produtividade e qualidade do desempenho. 

Este objetivo é igualmente importante para a instituição captar e reter talento.

Estas medidas passam pela criação de mecanismos facilitadores da conciliação da vida 

profissional, familiar e pessoal, nomeadamente, tornar flexível a organização do trabalho 

através da manutenção do regime de teletrabalho parcial, nos termos do Regulamento Interno 

de Teletrabalho, aprovado e divulgado em 2022, sendo que se prevê que, em 2023, 65% dos 

trabalhadores beneficiem desta medida. Este indicador concorre para o QUAR.

No âmbito da promoção da saúde dos trabalhadores e dirigentes integrados no seu ambiente 

profissional, o SICAD propõe 2 medidas para 2023, destacando-se a promoção de atividades 

físicas, quer pela disponibilização do ginásio, quer pelo estabelecimento/informação sobre 

protocolos, não só com este objetivo, mas que contemplem também outros benefícios para os 

trabalhadores. Este indicador concorre para o QUAR.

OOp36. Planear e gerir os recursos financeiros, numa perspetiva de otimização e 
prestação de contas

A DGR desenvolve as atividades inerentes ao processo de gestão de recursos financeiros, desde 

0 seu planeamento até à sua execução, de forma a assegurar a atividade do SICAD ao nível 

desejado. Concorrendo com a excelência que se pretende imprimir à gestão dos Recursos 

Humanos, o planeamento, execução, gestão e monitorização criteriosa do orçamento do SICAD 

é uma das ações mais relevantes desta UO. Para o efeito, para além da preparação do 

orçamento, são elaborados diversos instrumentos de monitorização da execução do orçamento, 

propondo-se antecipar em 2 dias úteis, relatívamente ao prazo legalmente determinado, a sua 

preparação, elaboração e apresentação, no sentido de ser submetido a uma análise crítica 

rigorosa antes da sua aprovação.

No mesmo sentido, também se procede ao processamento e liquidação das despesas 

autorizadas, propondo-se antecipar em 5 dias, relativamente ao prazo legalmente determinado, 

por forma a inviabilizar a existência de dívidas/pagamentos em atraso aos fornecedores. Este 

indicador concorre para o QUAR.
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Também a celeridade e qualidade da resposta são promovidas, nomeadamente nas solicitações 

de entidades externas, como a DGO, a IGF, o Tribunal de Contas, a SGMS, a ACSS, entre outras, 

pelo que se propõe antecipar em 7 dias úteis, relativamente ao prazo legal.

Oop37. Planear e gerir os recursos patrimoniais, promovendo proteção do meio ambiente 
e melhoria de qualidade de vida das pessoas

A DGR empenha-se no desenvolvimento de procedimentos eficientes nas áreas financeira, 

patrimonial e energética, concorrentes para a sustentabilidade financeira e ambiental, 

promovendo a proteção do meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida das pessoas.

Para além das estratégias de impacto ambiental que têm vindo a ser assumidas pelo 5ICAD no 

passado, como a adoção de procedimentos de aquisição concorrentes para a sustentabilidade 

energética e ambiental e a redução dos consumos anuais, per capita, com vista à promoção da 

eficiência energética, conforme a Resolução do Conselho de Ministros n.s 104/2020, propondo- 

se uma redução, relativamente a 2022, de 399^ nos consumos energéticos anuais, per capita, 

em 2023 promover-se-á a progressiva desmaterialização com vista à redução de aquisição de 

papel, propondo-se uma redução de 35% na aquisição de resmas de papel relativamente a 2022.

Oop37. Planear e gerir os recursos patrimoniais, promovendo proteção do meio ambiente 
e melhoria de qualidade de vida das pessoas

Com o objetivo de promover a eficiente gestão dos recursos materiais, através da compra 

atempada dos bens que efetivamente são necessários, nas quantidades corretas e aos preços 

maís vantajosos a DGR elabora, anuaimente, o Plano de Compras, prevendo-se para o efeito o 

máximo de 22 dias úteis para a sua submissão.
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Quadro 13. Ficha de atividades OGR

s .1I
O

2

I I I I
2 ~íN '3. -8I M* Ia s a.Sir>

I io í
II Pi

€I I .2 2gsI III I I Í4-
I S|

O Indicã dores Oper^ciona Is IObjetivos Operacioneis iS s-8 ■OI i s
££ S 3a £S o I I o o

3 5 5 i3 £ o

lop31,2. Taxa de participação dos trabalhadores que 
frequentaram pelo menos uma açlo de formação (%) ((n.® 
trabalhadores com formação/n.>> total de trabalhadores|xlOO) 
ÍQIÍAR20231

1,1,1.3, 
1.4,1,8, 
1.9,1.10,

-o
TJ

1
Oop31. Garantir, desenvolver e 

valorizar os RH
Relatório anual 
de formação

mLU 75% 65% 82% 96% 98% 95% 2% 98% 60% DGR AOO E
a 3.7

1-1, 1.3, 
1.4, 1.8, 
1.9,1.10,

■S
lop31.11. Garantir o planeamento e a gestão dos RH através 
de Instrumentos de Planeamento e Sestio (n.^ dias| (tempo 
de execução das tarefas num prazo máximo de dias úteis)

§
Oop31. Garantir, desenvolver e 
valorizar os RH

i Documento
final

coUJ NA NANA NA NA 22 1 20 20% OGR AOO <0
e

a 3.7

lop31,12Taxa de ocupação dos postos de trabalho 
orçamentados do mapa de pessoal [%) ((N.^ total de postos 
de trabalho ocijpados/N.° total de postos de trabalho 
necessários}xlOO)

5
Oop31. Garantir, desenvolvere 
valorizar os RH

coLU S NA NA NA NA 50% 4% 54% 20%
Balanço Social

NA OGR
1.3, 3.7AOO

s

lop32.2. Medidas de atribuição dos prémios de desempenho 
e de Alteração do Posicionamento Gestionário dentro do 
enquadramento legal (n.^ dias) (antecipação em n,^ de dias 
úteis relativamente ao prazo legal))

Informação 
autorizada 
pelo Diretor- 
Geral

■a 2
Oop 32. Assegurar a motivação e 
a satisfação do Capital Humano

2 NA NA NA NA NA 50%03 22 1 20 DGR AO L3, 3,7%O
£

-D

lop32.3. Taxa de resposta ao questionário de satisfação 
interno (%) ((N.s de questionários respondidos e submetidos 
com sucesso/N-S total de questionários enviados)xlOO)

2
-oOop 32. Assegurar a motivação e 

a satisfação do Capital Humano
Relatório de 
satisfação

coLU L5, 1,9,25%fD NA NA NA NA NA 4% 30% 50% DGR AOO 3,7E
a

Oop34. Implementar medidas 
facllltadoras de conciliação entre 
a vida profissional, familiar e 
pessoal

lop34.1 Medidas relacionadas com o teletrabalho: Taxa de 
trabalhadores em teletrabalho parcial [%) ((N.® de 
trabalhadores em teletrabalho parcial/n.® total de 
trabalhadores)xlOQ) (QUAR2023)

-S
I

2 L3, 1.4, 
1.6,1.10, 
3.7, 4.2

coLU Documento
Final

ÍD NA NA NA NA NA 65% 1% 67% 40% DGR AOO Eâ

Oop34, Implementar medidas 
facllltadoras de conciliação entre 
a vida profissional, familiar e 
pessoal

Informação 
autorizada 
pelo Diretor- 
Geral

2 1,3,1,4, 
1.6,1.10, 
3.7, 4,2

lop34.2 Medidas relacionadas com a promoção da saúde |n) 
(Q.UAR2023)

<x>UJ ■D NA NA NA 3 2 2 0 40%3 DGR AOO I £

ã
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È i8i I sS Ig
A.í I 1o Indicadores OperacionaisObjetivos Operacionais I

'S
S-8

I J I I â|5 Q
P £3 35 3 3 fi

OOpBè. Planearegeriros 
recursosfiiurKelros, numa 
perspetiva de otimização e 
prestação de contas

lop36.3 Pagamentos em atraso há mais de 90 dias (n.A dias) 
(antedpaçlo em n.^ de dias relativamente ao prazo legal) 
(QUAR2023)

o S•I NA NA 5 2 8 50% Orçamento DGR AO 4.2NA NA NA
O

3
O ■stE

Iop36.10. Garantir o planeamento, a gestão e monitorização 
dos (tP, para a tomada de dedsão de forma r^ular e 
tempestiva (n,« dias] (antecipação, em n.s de dias úteis, 
relativamente ao prazo legal)

OOp36. Planear e gerir os 
recursos financeiros, numa 
perspetiva de otimização e 
prestação de contas

•s DGO;
ACSS,
SPMS

Documento
final3

«aUJ 5 NA 0 30% DGR AO 1.10,4-1NA NA NA NA 2 3O
UJ I

OOp36- Planear e gerir os 
reojrsosfinarceíros, numa 
perspetiva de otimização e 
prestação de contas

_o
lop36.11. Assegurar o cumprimento dos prazos dos reportes 
externos às entidades competentes [n.^ dias] {antecipação, 
em n.9 de dias úteis, relativamente ao prazo legal]

Do Plataformas da 
DSOeda IGF

OGO,S 20%NA NA NA NA 1 5 DGR AONA 7 1.10,4.11 IGF
£ cc

Oop37. Planear e gerir os recursos 
patrimoniais, promovendo 
proteção do meio ambiente e 
melhoria de qualidade de vida das 
pessoas

!op37.1. Promoi^r a progressiva desmaterialização com vista 
ã redução de aquisição de papel |%) ((n.® de resmas 
adquiridas em 2023/n.® de resmas adquiridas em 2O22)xl00)

o 1.3,1.4, 
1.9,1.10•I 4% 50%NA NA NA NA NA 35% 40% Orçamento DGR AO

O £

Oop37. Planear e gerir os recursos 
patrimoniais, promovendo 
proteção do meio ambiente e 
melhoria de qualidade de vida das 
pessoas

lop37.6, Promover a efidéncia energética conforme 
determinação da Resolução do Conselho de Ministros n.® 
104/2020: Redução dos Consumas energéticos anuais, per 
capita (%| ((consumo energético Kwatt em 2023/consumo 
energético Kwatt em 2022)xl00)

ra oo 13,1.4, 
1,9,1.10

■í NAQ. NA NA NA NA 39% 0% 40% 50% Orçamento DGR AO
O U

E

g lop38.1 Elaboração do Plano Anual de Compras |n.®dias) 
(tempo de execução das tarefas num prazo máximo de dias 
úteis)

o
Oop38, Planear e gerir os recursos 
materiais.

Documento
finalI NANA NA NA 100%NA 22 1 20 DGR AO 1.10, 4.1

LU 3U

a
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Equipa Multidisciplinar para a Coordenação da Área da 

Dissuasão (EMCAD)

4.5.

À Equipa Multidisciplinar para a Coordenação da Área da Dissuasão, doravante designada por 

EMCAD, compete^^:

a) Coordenar as atividades desenvolvidas pelas Comissões para a Dissuasão da 

Toxícodependêncía (CDT), no âmbito da operacíonalização da Lei n.^ 30/2000, de 29 de 

novembro, mediante a criação de instrumentos de planeamento, monitorização e avaliação;

b) Implementar uma metodologia de intervenção baseada no conhecimento técnico-científico, 

que potencie as competências das equipas técnicas das CDT e harmonize práticas e 

procedimentos entre as CDT, contribuindo para uma efetiva dissuasão dos comportamentos 

aditivos e dependências;

c) Apoiar o funcionamento das CDT no desenvolvimento das suas atribuições definidas pelo 

Decreto-Lei n.9 130-A/2001, de 23 de abril;

d) Elaborar orientações tendo em vista a harmonização técnico-normativa da intervenção em 

Dissuasão e das práticas e procedimentos inerentes à atividade das CDT;

e) Dinamizar e orientar a articulação institucional interna ou externa ao SiCAD, na área da 

Dissuasão;

f) Gerir o Sistema de Gestão e Informação Processual (SGIP) dos processos de 

contraordenação por consumo de drogas, ao abrigo da Portaria n.s 604/2001, de 12 de 

junho;

g) Prestar apoio ao Coordenador Nacional para os Problemas da Droga, das 

Toxicodependências e do Uso Nocivo do Álcool, no âmbito da Subcomissão da Dissuasão: 

elaborar documentos de apoio à gestão, apoiar e participar na representação institucional 

e na coordenação de grupos de trabalho interínstitucíonal, em matéria de consumo de 

substâncias psicoativas, comportamentos aditivos e dependências;

h) Apoiar a Direção e representar o SICAD em matéria de Dissuasão;

i) O exercício das demais ações que lhe sejam atribuídas.

Cf. Despacho n.s 1733/2017, de 23 de fevereiro
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4.5.1. Descrição das Atividades a desenvolver no âmbito de cada Objetivo 

Operacional

A EMCAD prevê a execução de 22 iniciativas para o ano 2023 na continuidade do ciclo 

estratégico definido para 2020-2022. De entre as suas principais atribuições serão priorizadas 

algumas atividades agregadas em quatro áreas de ação a destacar: monitorização e avaliação 

da atividade anual desenvolvida pelas CDT; orientação e harmonização da intervenção em 

Dissuasão, priorizando a equidade das abordagens a nível nacional; promoção e otimização dos 

recursos disponíveis à aplicação da Lei nS30/2000, de 29 de novembro, entre eles o SGIP e a 

articulação e cooperação institucional, por meio da dinamização de circuitos de articulação com 

parceiros estratégicos nesta área.

A execução destas 22 ações planeadas para 2023, englobam a concretização de 8 objetivos 

operacionais, a saber:

Oop2. Promover a avaliação da eficácia das intervenções em CAD, para suporte à decisão 

A avaliação da metodologia preconizada no modelo de intervenção em Dissuasão (MID) na sua 

vertente trifásica de implementação (avaliação, referenciação e follow-up), permitirá evidenciar 

a eficácia da intervenção nesta área. O trabalho de monitorização e avaliação do impacto desta 

abordagem específica na população que é encaminhada para as CDT, constitui um indicador 

estratégico determinante no âmbito da definição das políticas nacionais em matéria de 

comportamentos aditivos e dependências. Prevê-se para 2023 um restabelecimento pré- 

pandémico dos principais indicadores de produtividade que acompanham a operacionalização 

da Lei n^30/2000, de 29 de novembro, e o reposicionamento da harmonia e tranquilidade no 

funcionamento dos serviços.

Oop7. Assegurar o apoio às estruturas de coordenação nos processos de elaboração, a 
implementação, monitorização e avaliação do PNRCAD 2021-2030 e dos respetivos Planos 
de Ação

Decorrente da aprovação do Plano Nacional para a Redução dos Comportamentos Aditivos e 

das Dependências 2021-2030 (PNRCAD 2021-2030) e do primeiro Plano de Ação Horizonte 2024, 

a EMCAD assegurará o suporte ao Coordenador Nacional para os Problemas da Droga, das 

Toxicodependências e do Uso Nocivo do Álcool, concretizado na coordenação da Subcomissão 

da Dissuasão. Importa destacar como principais iniciativas planeadas: a promoção e colaboração 

na execução das ações previstas no âmbito da implementação do Plano de Ação Horizonte 2024; 

a dinamização da articulação interínstitucional, mediante a facilítação e agílização dos 

procedimentos para a execução das medidas planeadas; a monitorização das atividades e o
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respetivo reporte anual enquanto contributo a incluir no Relatório Anual de Acompanhamento 

do Plano de Ação para a Redução dos CAD 2022 - respostas e intervenções elaborado pelo

SICAD.

Oop 10. Reforçar o envolvimento e/ou a capacitação dos SH nos processos de 
implementação, monitorização e avaliação das intervenções em CAD

Considerando a importância do envolvimento dos parceiros estratégicos na implementação de

iniciativas que promoverão maior eficácia na resposta dada ao consumidor, quer pelas CDT, quer

por entidades com as quais existe articulação direta, a EMCAD perspetiva: por um lado, reforçar

as relações existentes, por meio da dinamização dos circuitos de articulação já estabelecidos,

designadamente, através da promoção das iniciativas previstas, mas também de novas ações

que possam vir a Intensificar o alinhamento das intervenções; e por outro lado, promover o

envolvimento de outras entidades no estabelecimento de novos circuitos de articulação,

trazendo novas oportunidades para melhorar a intervenção em dissuasão.

Oopl4. Assegurar o cumprimento das obrigações enquanto Ponto Focal Nacional da Rede 
de Informação sobre Toxícodependências (REITOX)

Dando continuidade ao trabalho conjunto efetuado com a DRI, está previsto a colaboração da 

EMCAD na atualização dos conteúdos que integram o Legal Framework que estão 

especificamente relacionados com a área da Dissuasão, designadamente, aqueles que se 

relacionam com a informação legislativa aplicável no âmbito da descriminalizaçâo do consumo 

e com a atividade desenvolvida peias estruturas competentes para a sua operacionalização 

(CDT).

Oopl6. Promover a qualidade das respostas e intervenções, de acordo com a evidência 
científica e as melhores práticas identificadas

Com 0 objetivo de promover maior qualidade na intervenção das CDT, dar-se-á continuidade ao 

desenvolvimento e implementação de protocolos específicos para intervenção com 

consumidores que apresentem potenciais indicadores de risco acrescido (PIRA) e, que por essa 

razão, necessitam de uma resposta ajustada às necessidades que apresentam. Através de uma 

avaliação atenta aos indicadores PIRA, será possível sinalizar e monitorizar estas situações, 

tornando-as estatisticamente elegíveis. O rastreio, a sinalização e uma referenciação adequada, 

poderão fazertoda a diferença no prognóstico da situação de vida destes indiciados.

Procurando o incremento na qualidade da abordagem dissuasora, será mantido o foco na 

avaliação da eficácia do trabalho desenvolvido pelas CDT, quer ao nível da metodologia de 

intervenção utilizada, quer ao nível da eficácia na aplicação da Lei da Descriminalizaçâo.

PIANO ATIVIDADES 2023SICAO



4. operacionalizaçAo por unidade orgânica

Neste sentido, está previsto à semelhança dos anos anteriores, a realização de avaliações 

pormenorizadas relativas a aspetos considerados determinantes para a promoção da qualidade 

das respostas e intervenções nesta área.

Oopl7. Assegurar o alinhamento e a equidade nas intervenções

A harmonização técnico-normativa da intervenção em Dissuasão e das práticas e procedimentos 

inerentes à atividade das GDI constituí uma importante atribuição da EMCAD, pelo que se prevê 

a continuidade do investimento feito na emissão de orientações de procedimento, por forma a 

alinhar as intervenções a nível nacional. Importa ainda referir, a manutenção das orientações a 

nível regional, sob a forma de ações individualizadas ou de supervisões às equipas.

O acompanhamento técnico aos profissionais das Comissões, o apoio e agilizaçio ao nível da 

gestão e planeamento da atividade anual a desenvolver nestas unidades, as respostas de 

helpdesk às questões relacionadas com a utilização e manutenção do Sistema de Gestão e 

Informação Processual (SGIP), assim como o apoio técnico-administrativo no âmbito da 

operacionalizaçâo da Lei n230/2000, de 29 de novembro; constituem atividades cuja 

importância e dimensão ocupam um papel considerável no desempenho das funções anuais da 

EMCAD.

Ao nível do planeamento estratégico, da monitorização e da avaliação da atividade e 

funcionamento das CDT, destaca-se a elaboração dos cruciais instrumentos de gestão 

semestrais e anuais, facilitadores de uma análise e avaliação rigorosa do desempenho e 

funcionamento destas unidades promotoras da redução dos CAD.

Em 2023, manter-se-á a aposta na iniciativa estrategicamente pensada como facílitadora do 

trabalho diário das CDT, materializada na elaboração e desenvolvimento de produtos ou 

ferramentas de trabalho que promovam maior eficiência, acessibilidade à informação e 

simplificação de tarefas entre os profissionais destas unidades.

OoplS. Promover a cultura de registo das Intervenções em CAD

Na linha de continuidade do trabalho desenvolvido pela EMCAD, no sentido de aprimorar os 

registos e a utilização do SGIP, enquanto recurso e aliado principal das CDT para a sistematização 

da informação e da atividade desenvolvida, e não obstante os excelentes resultados obtidos a 

este nível, manter-se-á o foco no aperfeiçoamento dos registos da utilização do SGIP.

Desta forma, assegurar-se-á a promoção de uma cultura de registo das intervenções, passível 

de rigor na sua monitorização e avaliação, e promover-se-á a otimização da qualidade dos dados
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e da eficiência no processamento da informação. Para viabilizar esta meta, continuará a ser 

fundamental o desenvolvimento de um acompanhamento rigoroso e exigente no correto 

cumprimento da informação registada, e do preenchimento dos campos fundamentais por parte 

dos utilizadores do SGIP. Desta monitorização rigorosa à utilização da base de dados, a EMCAD 

produzirá relatórios trimestrais, semestrais e anuais, que aliados às orientações técnicas 

disseminadas entre as CDT, permitirão maior harmonia e qualidade na produção de 

conhecimento nesta área.

Oop24. Potenciar a articulação com 5H estratégicos

Os circuitos de agilização da comunicação interinstitucional já implementados entre o 

SICAD/CDT e alguns dos parceiros estratégicos, continuarão a ser prioridade de ação para a 

EMCAD, na medida em que deles dependerá um maior sucesso da intervenção - quer ao nível 

da referenciação para as CDT (através das autoridades policiais, GNR/PSP, entre outras) no 

sentido de corresponder ao investimento da intervenção precoce traçada para este ciclo 

estratégico; quer ao nível da referenciação mediada pela própria estrutura CDT (CPG, IPDJ, 

lEFP). Em 2023 pretende-se alargar a rede de SH empenhados em estabelecer circuitos de 

comunicação/agilização mais eficazes com esta área específica de intervenção.

Permaneceremos focados num trabalho em dupla linha: consolidar e fortalecer os circuitos de 

articulação já existentes e promover e captar o interesse e envolvimento de novos parceiros 

institucionais, que possam vir a acrescentar mais-valia à resposta e intervenção dissuasora.
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2

Subeomlssia Dissuasão • 
Relatório Anual PARCAD 2022

S S”S SOK EMCAD AO 0 1.71 5 5 5 S 0 5OE2 ã
K

Oop 10. Reforçar o envolvimento 
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intervenções em CAD___________
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SH estratégicos em Dissuasão
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reportada ao OEDT - Workbooks 
e Tabelas (n)

I S Ó1 1 2 EMCADOE3 1 1 1 1 20X A 1.10R
V

ccâ

0opl6. Promover a qualidade 
das respostas e Intervenções, de 
acordo com a evidência 
cientificas e as melhores práticas identificadas

1.1; 1.3;iopl6.4. Protocolos de 
intervenção especia lizada, 
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18
Os resultados deste indicador são partilhados com a EMCAD e DPI. A EMCAD apenas contribui uma ação.
Este indicador é partilhado com as UO; DPI, DMI, DR1 e ACN. A EMCAD elabora a relatório da Subcomissão da Dissuasão
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Oopl7. Assegurar o alinhamento 
e a equidade nas Intervenções
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monitorização semestral da 
atividade das CDT (n)

Relatório de Monitorização 
da Atividade das CDT 1- 
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4.6. Equipa Multidisciplinar para os Sistemas de Informação 

(EMSI)

À Equipa Multidisciplinar para os Sistemas de Informação (EMSI)^" cabe o desenvolvimento das
seguintes atribuições:

• O desenvolvimento das ações necessárias à implementação do Sistema de Gestão de 

Informação Processual (SGIP);

■ A identificação e definição das necessidades de manutenção corretiva e evolutiva do 

Sistema de Informação Multidisciplinar (SIM), do Sistema Integrado de Programas de 

Apoio Financeiro em Saúde (SIPAFS) e do Sistema de Gestão de Informação Processual 

(SGIP);

• A gestão e funcionamento do serviço de Helpdesk;

• A elaboração e disponibilização de relatórios semestrais ou anuais de acordo com as 

necessidades do Serviço;

• A gestão e a manutenção do parque informático e do Data-Center afeto à atividade do 

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências (SICAD);

• A colaboração na elaboração dos planos e relatórios de atividades, coligindo e 

sistematizando os elementos relativos à respetiva atividade;

• O exercício das demais ações que lhe sejam atribuídas.

4.6.1. Descrição das Atividades a desenvolver no âmbito de cada Objetivo 

Operacional

Na decorrência das atribuições supra, para 2023 a EMSI dará continuidade ao desenvolvimento 

de atividades no âmbito da segurança e integridade da informação e continuará a trabalhar no 

reforço e dotação das entidades externas e do próprio SICAD com mecanismos ágeis e 

desmaterializados, para a prossecução das tarefas da sua área de negócio e com a 

Interoperabllidade de soluções específicas com as disponíveis no SNS e transversais na AP.

As atividades que desseguida se apresentam têm por objetivos estratégicos a promoção da 

governação integrada dos Sistemas de Informação do SICAD (OE7) e a tradução de processos 

inovadores em soluções tecnológicas (OE9).

” Cf. Despacho 328/2014, de 8 de Janeiro.
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Oop26. Implementar soluções que permitam a desmaterialização e monitorização

Durante o ano de 2023 será dada continuidade às atividades incluídas no projeto financiado 

SICAD+^S que tem como principal objetivo a digitalizaçâo e disponibilização de serviços públicos 

de forma integrada e totalmente desmaterializada, a saber:

> A implementação de uma solução de gestão documental (Iop261) sobre a informação 

recebida, produzida e expedida pelo SICAD, de forma ágil e desmaterializada, ao longo de 

todo 0 seu ciclo de vida, assegurando assim a autenticidade e fiabilidade da mesma. Tendo 

início em 2022, a EMSI, em colaboração com todas as UO, continuará a desenvolver o 

Sistema de Gestão Processual e Documental (SGPD) prevendo-se, ao longo do ano, o 

levantamento de requisitos nas áreas de recursos humanos e recursos financeiros afetas à 

DGR, assim como nas restantes unidades orgânicas do SICAD, bem como a disponibilização 

da solução.

> A implementação de uma nova versão do SIPAFS^^ (lopzs.l.j, o Sistema Integrado de 

Programas de Apoio Financeiro em Saúde, utilizado pelo SICAD e pela DG5, na gestão de 

processos e procedimentos no âmbito financeiro na área dos CAD, com as novas 

funcionalidades.

integrado no projeto financiado SICAD: +Cidadão +Segurança; -hControlo^^ que tem por objetivo 

principal melhorar a capacidade institucional das autoridades públicas e partes interessadas e a 

eficiência da administração pública, em 2022 e em colaboração com diversas Entidades^, o 

SiCAD propôs-se desenvolver uma solução Integrada para a desmaterializada de gestão do 

doridrato de metadona, abreviadamente designada GMET. Este sistema irá permitir às diversas 

Entidades envolvidas uma gestão mais eficaz e eficiente dos processos e procedimentos 

relativos ao circuito da referida substância, e um melhor serviço prestado ao utente. Dando 

continuidade ao trabalho realizado no ano transato, a EMSI irá proceder à elaboração do 

Caderno de Encargos para o desenvolvimento do GMET, durante 2023, em colaboração com as 

diferentes Entidades intervenientes, dando continuidade ao projeto, com vista à implementação 

em Qualidade do novo circuito de metadona (iopzs 3

Ficha de projeto disponível em: ártad.pt/PT/lnstituDOnaVPgRiriiis/deMlhe aso-'<?llemld=4ftll5ta°Pr<i'ictQ;SbícLJH«/flK/lnáiTiJ’da'nai 
5IPAFS; Sistema Integrado de Programas de Apoio Financeiro em Saúde.

^ Ficha de projeto disponível em: srcad,[r-t/PT/instinif:ioii.il/PaEma.=;/deralhH? aso)t^tiemfd=5&l>sta-Proteeo5&bfcUrl'=/BK/ln3tittJrioral
E.g. Infarmed, Laboratório Nacional do Medicamento, Administrações Regionais de Saúde, Região Autónoma da Madeira, Região 

Autónoma dos Açores.
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Oop27. Reestruturar a Arquitetura das aplicações de negócio

No âmbito da reestruturação e melhoria das arquiteturas das aplicações das áreas de negócio 

no SICAD, a EMSI prevê para 2023 a disponibilizaçao da nova versão do SIM, em piloto, nas 

equipas das ARS (iop27.l), com os seguintes desenvolvimentos já implementados e testados em 

Qualidade:

O módulo de integração com o Registo de Saúde Eletrónico - área Profissional (RSE- 

AP);

O módulo de inscrição pública nas Equipas de tratamento CAD;

A notificação do agendamento de consultas/internamentos/outros atos, por 

SMS/notificação eletrónica;

A dísponibilização de minutas/declarações;

A autenticação com Cartão de Cidadão ou Chave Móvel Digital;

E a possibilidade de Assinatura Digital.

A implementação e dísponibilização destas novas funcionalidades aos diversos stakeholders 

permitirá o desenvolvimento de processos de negócio simplificados e otimizados.

Oop28. Planear e gerir os recursos informáticos

A gestão da infraestrutura tecnológica abrange quer o Hardware, quer o software que suporta a 

atividade transversal de apoio a todos os trabalhadores do SICAD e das CDT pelo que, durante 

2023, a EMSI continuará a desenvolver todos os esforços para garantir equipamento robusto, 

segurança, integridade e disponibilidade tanto da informação, como dos sistemas II em uso peio 

SICAD e SH. Neste sentido propõe-se para 2023:

> A implementação do Sistema de Gestão de Continuidade do Negócio (S6CN), conforme 

especificado no Plano de Recuperação de Desastres (DRP)” desenvolvido em 2022. 

Executado através do indicador Disaster recovery implementado (iop.28 3) e incluído no 

projeto financiado SICAD: -i-Cidadão +Segurança -i-Controlo^®, o SGCN tem por objetivo a 

descrição detalhada dos processos, recursos e meios necessários de forma a garantir que o 

SICAD possa continuar a sua atividade perante um cenário de desastre ou em condições de 

anormalidade.

Norma ISO 22301:2019 "Segurança e resiliêncla; Sistemas de gestão da continuidade de negócio; Requisitos".
Ficha de projeto disponível em; sicad o-/r T.'lnst!Uicic-ii-.il,TM:’"i,i',j.'l>M.i!l-p ■'iicr!i[d-r)5:llst-;i:'^ri?iero5&i)k.i.,ir|=yBK.'»nsiitueional
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> O contínuo apoio à atividade do SICAD, traduzido na resolução de pedidos de 

suporte//ie/pc/es/f (iop.28 4).

> A administração e manutenção dos SI de utilização interna, instalados locatmente com o 

mínimo de downtime possível (lop.28 5) sendo que, a necessidade de substituir equipamento 

no Data Center e a previsibilidade de aquisição de equipamento para novas equipas acarreta 

um risco mais elevado em comparação aos anos transatos.

Em 2023 é também objetivo da EMSI, atualizar o parque informático das CDT iioo.zs.ej de modo 

a melhorar o atual desempenho do equipamento e mobilidade dos utilizadores.

No contexto da cibersegurança e em alinhamento com o Decreto-Lei 65/2021, de 30 de julho, 

relativo ao Regime Jurídico de Segurança do Ciberespaço, compete ao SICAD um conjunto de 

ações de identificação, proteção, resposta e recuperação do âmbito das suas redes e sistemas 

de informação. Neste contexto, a EMSI irá desenvolver um conjunto de ações de consolidação 

da segurança do ciberespaço {io:> 28 7j, enquadradas peio Quadro Nacional de Referência para a 

Cibersegurança (QNRC).

Oop29. Promover a interoperabilidade de sistemas do ecossistema Saúde (SPMS)

A interoperabilidade entre os sistemas centrais do SICAD e os restantes sistemas em uso no SNS 

continua a ser uma das prioridades para a governação integrada dos SI do SICAD. Ao longo do 

ciclo estratégico 2020 - 2023, num esforço conjunto com Entidades externas, o SICAD tem 

procurado aumentar a abrangência e amplitude do Sistema de Informação Multidiscíplinar, o 

SIM, no qual reside todo o processo clínico do utente com CAD, resultando, até à data na 

interoperabilidade deste sistema com o SClínico, a Prescrição Eletrónica Médica (PEM) e o 

Registo de Saúde Eletrónico - área profissional (RSE-AP), potenciando a execução de 

procedimentos desmaterializados e a segurança na consulta e prescrição de medicamentos, 

bem como a comunicação da informação clínica entre o utente, profissionais de saúde e 

entidades prestadoras de serviços de Saúde.

Em 2023 a EMSI continuará a realizar ações que contribuem para o indicador integrações 

realizadas com aplicações da Saúde (lop 291), com a execução de uma nova integração do SIM 

com a INFOMED, a base de dados de medicamentos do Infarmed, que contém informação 

relativa aos medicamentos de uso humano.
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Oop30. Integrar com aplicações transversais AP

A progressiva utilização de mecanismos transversais à AP nos sistemas em uso no SICAD, visa 

não só a obtenção de ganhos de eficiência como significativas melhorias de segurança.

Potenciando a complementaridade entre soluções, o SICAD participa ativamente na reutilização 

de serviços disponíveis na AP, estando prevista para 2023 a utilização da Chave Móvel Digital 

(CMDp íio".301), no contexto dos sistemas SICAD, enquanto meio de autenticação e assinatura 

digital certificado pelo Estado português, e a integração Gateway SMS (iAP) (iop3g.2.) nos sistemas 

em uso no SICAD, contribuindo para uma melhoria na gestão do relacionamento com os 

utilizados destes sistemas.

Oop35. Disponíbilízar um catálogo de soluções Inovadoras

A contínua adaptação a novos contextos e a construção de respostas adequadas às recentes 

necessidades, reforça a importância da operacionalização e da tradução de processos 

inovadores em soluções tecnológicas. Neste sentido, a EMSI propÕe-se a continuar a 

disponibilizar um catálogo de soluções (Iop35 i), de utilização transversal, adequadas à prestação 

de trabalho presencial e não presencial, integrado, colaborativo e seguro.

Em 2020 foi assinado com a AMA o Protocolo N.s 098/20 para a disponibilização de autenticaç3o através de Chave Móvel Digital (CMD).
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Quadro 15. Ficha de atividades EMSI
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Oop26. Implementar soluções que 
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5. Anexos

A execução do PA para 2023 e o cumprimento das metas definidas para os diferentes 

indicadores, objetivos operacionais e estratégicos compete às unidades orgânicas cujas 

atribuições se enquadram nos conteúdos definidos e propostos.
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5.1. Mapa de Pessoal - Resumo
«

RECURSOS HUMANOS - 2023

■ ^ B

EFETIVOS
(Planeados)

1-1-2023

RH
PONTUAÇÃO PLANEADOS 

PONTUAÇÃO
DESIGNAÇÃO

2Dirigentes - Direção Superior 20 40

Dirigentes - Direção Intermédia (1^ e 2^} e Chefes de Equipa 10 16 160

Técnicos Superiores (inclui Especialistas de Informática) 88 12 1056

Coordenadores Técnicos (inclui Chefes de Secção) 2 9 18

Técnicos de Informática 8 486

Assistentes Técnicos 43 8 344

Assistentes Operacionais 2 5 10

Outros (exemplos)

Médicos 1 1212

Enfermeiros 0 12 0

Técnicos de Saúde 2 12 24

Membros CDT 31 112 372

Encarregados Pessoal Auxiliar 1 12 12

188
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*
5.2. Quadro de Avaliação e Responsabilização - QUAR

ANO: 2023

Ministério da Saúde

NOME DO 
ORGANISMO Serviço de intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependências

MISSÃO DO 
ORGANISMO

Prornoçio da reduto do consumo de substlncias psicoativss, a prevenção dos comportamentos aditivos e a diminuição 
das dependências

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS

DESiG NAÇÃO

Disponlbiiizar evidência para a decisão, para a intervenção e para uma cidadania esdarecida
Afirmaro vaior do SICAD nas políticas nacionais
Garantir o posicionamento de Portugai no contexto internacional
Reforçar a Qualidade da intervenção em CAO
Potenciar a eficiência e inovação na produção e divulgação da informação e do conhecimento
Intensificar os mecanismos de articulação e cooperação com os parceiros
Promover a governação integrada dos Sistemas de Informação do SICAD
Promovera coesão e o desenvolvimento organizacional
Traduzir processos inovadores em soluções tecnológicas
Assegurara sustentabilidade económica e financeira

OÊl
OE2
OE3
OE4
OES
OE6
OE7
OES
OE9
OEIQ

UUIfCriVOS OPERACIONAIS

1S3rsj

1-52 S fN
CN l O3INDICADORES s X a

â19

eficAcia 15^

Oop2 Promover a avaljdção da eficacia das mUruençÕes em CAD, para suporte á decisão 50%

Reialorios de avaliação das intervenções ern CAD |n) 3 3 3 3 3Iap2 2 3 1 5
lOCN DPI/EV.CAO

Oop 17. Assegurar o alinhamento e a equidade nas intervenções 50%

Orientações de procedimento para a harmonização do 
funcionamento das CDT (n]

4l-pl7 1 5 3 2 2 3 i S lUC'-.. E.MCAC

EFICIÊNCIA K»í

'Oopifl Promover a cultuia de registo das intervenções 50%

loplS 1 Projetos POMl com indicadores inseridos |?i) NA NA SGtí 80% 100% 85% 5% 91% 100% DPI

OOp36 Planear e gerir os recursos financeiros, numa perspetiva de otimização e prestação de contas 50%

Pagamentos em atraso há mais de 90 dias (n s dias) 
(antecipação ern n ^ de dias rslativamente ao prazo legal) NA NA 0€ 0€ 0€ S 2 â 100%!op3S 3 DGR

QLIAUDADE 75%
Oopl Oisponibiliiar informação nacional em matéria de substâncias psicoati'/as e CAD 10%

lopl 1 Relatórios Anuais Caracterização da Situação Nacional (n) 2 2 2 1 tooií2 3 2 4 3£l

Oop5. Reforçara atividade formativa e outras iniciativas de formação
Encontros de partilha da informação e do conhecimanto 
com SH eitruin^icos m ____ __________________

J 1 1? 13 n 10 100%.lop5 3 1 13 DMI

Oop22. Promover o desenvolvimento, acompanhamento, monitorização e avaliação de programas e intervenções em CAO, em 
contextos específicos

41%

lop22 3 Projetos financiados avaliados (n)
Avaliação do Grau de Satisfação dos SH com os serviços 
piestados (v.)

122 77 76 72 73 78 5 S4 20% DPI

NA NA 1 1 72% 70% 20% 91'% 80%
lop22 9 DPI

Oop29 Promover a interoperabilidade de sistemas do ecossistema Saúde (SPMS) 17%

top29 1 Integrações realizarias com aplicações da Saúde (n)' NA NA 0I 1 1 1 i 100% EMSl

Oop31 Garantir, desenvolver e valorizar os RH 10%

Taxa de participação dos trabalhadores que frequentaram 
pelo rreno.s uma ação de formação (NS de trabalhadores 
que frequentaram ações de formaçlo/N® total de 
traoAllvâdniesXlCICIi _________________

75% 65% 82% 96% 98% 98% 2% 100% 100% DGRlop31 2.

Cop34 Implerreotar medidas facilitadoras de conciliação entie a vida piofissional, familiar e pessoal 17%

Ióp341. Medidas relacionadas com o teletrabalho (n)

Iop34 2. Medidas relacionadas com a promoção da saúde (n)

NA NA NA NA NA 65%
1%

67% 50%
DGR

NA NA
50% DGR3 2 2 2 0 3
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5.3. Quadro Objetivos Estratégicos/Operacionais

Objetivos Operacionais Indicadores Operacionais

Oopl. Disponibilizar informação 
nacional em matéria de 
substâncias psicoativas e CAD 
Oop2. Promover a avaliação da 
eficácia das intervenções em 
CAO, para suporte à decisão

lopl.l. Relatórios Anuais Caracterização da Situação Nacional (n)

lop2.1. Relatórios publicados de monitorização e avaliação da implementação das normas 
e da eficácia das intervenções (n)

lop2.2. Relatórios de avaliação das intervenções em CAD (n) 
lop3.1. Relatórios de estudos promovidos/desenvolvidos pelo SICAO (n) 
lop3.2. Cadernos Temáticos/Brochuras de estudos/Comunicações e Posters (n) 
lop3.3. Sinopses estatísticas (n)

Oop3. Fortalecer e inovar a 
transmissão da informação e do 
conhecimento

Oop4. Fomentar o conhecimento 
de boas práticas, para apoio a 
intervenção

lop4.1. Documentos publicados sobre boas práticas e metodologias de intervenção em 
CAD (n)

lopS.l. Atividade formativa dinamizada (n) 
lop5.2. Sessões de sensibilização (nj

lop5.3. Encontros de partilha da informação e do conhecimento com SH estratégicos (n) 
lop5.4. Taxa de estágios académicos acolhidos (aceites/pedidos} 
lop6.1. Publicações digitais e outros produtos comunicacionais (n) 
lop6.2. Livro de estilo SICAD (n) 
lop6.3. Reportes proatívos à tutela (%)

Oop5. Reforçara atividade 
formativa e outras iniciativas de 
formação

Oop6. Consolidar a "marca" 
SICAO

Oop7. Assegurar o apoio às 
estruturas de coordenação nos 
processos de elaboração, 
implementação, monitorização e 
avaliação do PNRCAD 2021-2030 
e dos respetivos Planos de Ação 
Oop8, Coordenar e monitorizar a 
implementação do PE 2020-2022

lop7.1. Propostas de Plano Nacional, de Piano de Ação e Relatório de Avaliação do Plano
(n)

lop7.2. Relatórios de acompanhamento de execução do Pano de Ação pelas 
Subcomissões (n)

lopS.l. Acompanhamento da operacionaiizaçio do PE 2020-2022 (n)

lopS.l. Planeamento, monitorização e avaliação anual do SICAD (n)
lop9.2. Aplicação dos instrumentos e tratamento da informação recolhida no âmbito da
monitorização da execução do Plano de Atividades 2020 {n^ de vezes no ano)
lop9.3. Atualização dos dados de monitorização do Plano de Atividades 2020, disponíveis
na Intranet (n.s de vezes no ano)

Oop9. Coordenara produção, a 
monitorização e a avaliação dos 
PA's e respetivos QUAR

OoplO. Reforçar o envolvimento 
e/ou a capacitação dos SH nos 
processos de implementação, 
monitorização e avaliação das 
intervenções em CAD

loplO.l. Atividades de dinamização dos SH nas diferentes áreas e contextos (n)

loplO.2. Ações desenvolvidas com SH no âmbito da intervenção em dissuasão (n)

lopll.l. Ações de articulação com o PNS e os Programas Prioritários de Saúde (n) 
lopll.2. Ações na Estratégia Nacional de Segurança Rodoviária (n)
lopll.3. Ações na ENIPS5A (n)_______ ________ __________

lopll.4. Ações no âmbito de Conselhos Técnico-científicos (n) 
lopll.S. Ações no âmbito da CS09 do IPQ (n)
lopll.6. Grupo de Trabalho SICAD/DICAD no âmbito da PSSA com CAD (n) 
lopl2.1. Relatórios da representação nacional e da participação nas atividades das diversas 
instâncias da União Europeia, do Conselho da Europa e das Nações Unidas (n) 
lopl2.2. Número de ações de preparação da Presidência Portuguesa do Conselho da 
União Europeia
lopl2.3. Assegurara Presidência das reuniões da FESAT (nB de atas das reuniões) 
lopl2.4. Relatório da Presidência Portuguesa sobre as realizações do Grupo Horizontal da 
Droga (GHD) - Primeiro Semestre de 2021

Ctopll. Assegurara participação 
do SICAD na definição, 
implementação e avaliação de 
políticas nacionais conexas aos 
CAD

Oopl2. Assegurara 
representação nacional nas 
diversas instâncias europeias, 
internacionais e regionais
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•*
Indicadores OperacionaisObjetivos Operacionais

loplB.l. Relatório das ações de cooperação internacional e de divulgação da política 
portuguesa em matéria de CAD (n)
lopl3.2. Relatório da participação nacional nas atividades do Programa COPOLAD (n) 
lopl3.3. Relatório da preparação da 4^ Conferência Europeia sobre Comportamentos 
Aditivos e Dependências (n)

lopl3.4. Acompanhamento da Impiementação do Programa Eu e os Outros em Cabo 
Verde (n^ de atas de reuniões)
lopl3.5. Submissão de uma candidatura à Comissão Europeia no âmbito da continuidade 
da Joint Action RARHA
lop 13.6. Relatório das visitas de delegações estrangeiras (n)

lopl3.7. Projeto DEEPSEAS e FAR5EAS (RARHA 2} - [Deveíopmg and Extending Evidence 
and Practice from the Standard Europeon AlcocholSurvey) implementação do Projeto 
Piloto Regional (Ns de documentos)
lopl3.8. Participação nas atividades do programa COPOLAD III (Ns Ações)

lopl3.9. Conferência disseminação final Alhambra Project

Iopl3.10. Relatório da participação em projetos internacionais.

lopl3.11. Relatório da preparação da 5^ Conferência Europeia sobre Comportamentos
Aditivos e Dependências (n)

lopl3.12. Relatório final Alhambra Project
lopl4.1. Relatório da informação reportada ao OEDT - Warbooks e Tabelas (n) 
lopl4.2. Relatórios da participação nacional nas reuniões semestrais do Conselho da 
Administração do OEDT e dos responsáveis dos Pontos Focais Nacionais da Rede REITOX
do OEDT (n)_____ _________ _ __________
lopl4.3. Relatório da participação na Reunião Anual do Mecanismo de Alerta Europeu do 
OEDT e do Legal and Policy Correspondents da European Legal Database on Drugs (n) 
lopl4.4. Submissão ao OEDT do Final Activity Report {no mês) 
lopl4.5. Submissão do pedido de Acordo Anual de Subvenção REITOX {no mês) 
lopl4.6. Alertas do Mecanismo Europeu das Novas Substâncias Psicoatívas divulgados 
num prazo de 72 horas (n)
lopl4.7. Percentagem de resposta às solicitações no âmbito do European Legal Database
on Drugs [%=n9 de respostas/n^ de solicitações*100)

lopl4.8. Relatório da participação nas Technical Meetings do OEDT (n)
ioplS.l. Relatório sobre compromissos internacionais e outras solicitações no âmbito de
reporte de informação (n)
lopl5.2. Percentagem de diligências efetuadas para a inclusão de novas substâncias na
legislação nacional (n^ de diligências/ n® de decisões internadonais*100)

lopl5.3 N® de ministérios/serviços contactados
lopl6.1. Linhas de Orientação Técnicas e Normativas (n)

lopl6.2. Recomendações para respostas em CAD (n)
lopl6.3. Instrumentos de acompanhamento da implementação das LO (n)

lopl6.4. Protocolos de intervenção especializada, ancorados em evidência e Boas Práticas

Oopl3. Desenvolver relações de 
cooperação internacional e 
divulgara política portuguesa em 
matéria de Comportamentos 
Aditivos e Dependências

Oopl4. Assegurar 0 cumprimento 
das obrigações enquanto Ponto 
Focal Nacional da Rede de 
informação sobre a Droga e a 
Toxicodependência (REITOX)

OoplS. Garantir 0 cumprimento 
dos compromissos internacionais

OoplS. Promover a qualidade das 
respostas e intervenções, de 
acordo com a evidência 
cientificas e as melhores práticas 
identificadas

(n)

loplS.S. Documentos de avaliação da eficácia da intervenção das CDT (n) 
lopl6.6. Medidas Inovadoras implementadas em Dissuasão (n)
lopl7.1. Orientações de procedimento para a harmonização do funcionamento das CTD
(n)

|opl7.2. Ações de orientação e supervisão da intervenção em dissuasão com vista à 
harmonização das práticas entre CDT (n)
lopl7.3. Ações de orientação para a acessibilidade e equidade na utilização dos serviços

Oopi7. Assegurar o alinhamento 
e a equidade nas intervenções

(n)

lopl7.4. Ações que potenciem a gestão e planeamento da atividade das CDT, enquanto 
unidades promotoras da redução dos comportamentos aditivos e das dependências (n) 
lopl7.5. Relatórios de monitorização semestral da atividade das CDT (n) 
lopl7.6. Relatório da avaliação da intervenção em Dissuasão, funcionamento e atividade 
das CDT (n)
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Indicadores OperacionaisObjetivos Operacionais

lopl7.7. Respostas de apoio à atividade das CDT contribuindo para a melhoria das 
intervenções na operacionalizaçlo da Lei {% = respostas em tempo útil/ns de 
solicitações)

lopl7.8. Respostas de helpdesk às 22 CDT, por forma a garantir a manutenção de uma 
correta utilização do Sistema de Gestão e informação Processual (SGIP) (% = n® respostas 
em tempo útil/n^ de solicitações)

lopl7.9. Grau de execução do apoio técnico-administrativo no cumprindo do disposto nos 
n.9s5 e 6 da Portaria n.9 604/2001, de 12 de junho, relativo aos processos de 
contraordenaçâo (%)

Iopl7.10. Produtos enviados às CDT com o tratamento da informação extraída via SGIP, 
via Sistema de Monitorização Semestral e respetiva tradução gráfica, para reporte interno 
e externo da atividade das CDT (n)
lopl7.11. Produtos que promovam eficiência, garantindo a acessibilidade e simplificação 
dos processos (n)

loplS.l. Projetos PORI com indicadores inseridos (%)

lopl8.2. Grau de preenchimento dos campos fundamentais no SIM {%)

lopl8.3, Grau de preenchimento dos campos fundamentais no SGIP {%)

lopl8.4 Relatórios de monitorização dos indicadores fundamentais de registo para a
otimização da qualidade dos dados e da eficiência no processamento da informação (n)
lopl8.5 Outputs desenvolvidos por forma a maximizar as potencialidades do SGIP (n)

lopl8.6 Manuais digitais que promovam a uniformização e usabilidade do SGIP pelos
respetivos utilizadores (n)

lopl8.7 Orientações técnicas para uma harmoniosa utilização da base dados SGIP (n) 
lopl9.1. Produtos de novas análises a partir dos reservatórios de dados existentes (n) 
lopl9.2. Relatórios anuais com novos indicadores/novas fontes de informação (n)

OoplS. Promover a cultura de 
registo das intervenções em CAD

Oopl9. Reforçar a capacidade de 
monitorização dos CAD

Oop20. Impulsionara 
participação em novos projetos 
de investigação e assegurar o 
desenvolvimento dos estudos 
periódicos tradicionais

lopZO.l. Produtos de novos projetos de investigação (n)

Iop20.2. Estudos Tradicionais com periodicidade assegurada {%)

lop21.1. Produtos comunicacíonais (n) 
lop21.2. Plataformas comunicacíonais (n) 
lop21.3. Ações de assessoria de imprensa (n) 
lop21.4. Organização e participação em eventos (n) 
lopZl.a.l. Ações de formação conceptualizadas (n) 
lop21.a.2. Bolsa de formadores (n® de formadores)

Oop21. Reforçare inovara 
Comunicação externa do SICAD

Oop21.a. Conceptualização de 
referenciais de formação e 
projetos formativos; lop21.a,3 Plano de Formação SICAD

lop22.1. Ações de acompanhamento, supervisão de projetos e/ou prestação de serviços 
de consultadoria no âmbito da intervenção em CAD (n)
lop22.2. Programas de suporte técnico e/ou financeiro para o desenvolvimento de 
intervenções, de acordo com as necessidades diagnosticadas (n) 
lop22.3. Projetos financiados avaliados (n)Oop22. Promovero 

desenvolvimento,
acompanhamento, monitorização as entidades privadas que operam no âmbito do tratamento dos CAD (%)

lop22.4. Respostas às solicitações decorrentes da gestão dos contratos de convenção com

e avaliação de programas e 
intervenções em CAD, em 
contextos espedftcos

lop22.5. Respostas solicitadas a monitorização dos circuitos e procedimentos 
implementados relativos ao cloridrato de metadona [%)
lop22.6. Resposta a pedidos de informação do serviço Unha \rtda {n^ respostas/n^ de 
pedidos) {%)
lop22.7. Avaliação do Grau de Satisfação dos cidadãos com o serviço Linha Vida (n) 
lop22.8. Taxa de pagamento das prestações mensais às Entidades Promotoras dos 
projetos PRI até ao 5.s dia útil de cada mês (N2 de projetos pagos/N2 total de projetos) 
lop22.9. Avaliação do Grau de Satisfação dos SH com os serviços prestados (%) 
lop22a.l. Taxa de respostas (respostas / solicitações)

lop22a.2. Recolha e análise de dados para as tabelas estandardizadas (n^ de tabelas 
enviadas à DRI/n® tabelas a enviar à DRIXIOO)
lop22a.3. Elaboração/ realização de comunicações no âmbito dos CAD em diferentes 
contextos e áreas de intervenção

Oop22a. Assegurar a elaboração 
de informação no contexto dos 
compromissos nacionais e 
internacionais e outras 
solicitações
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Indicadores OperacionaisObjetivos Operacionais

Oop23. Dinamizaras Redes na 
área da informação e do 
conhecimento

lop23.1. Novos projetos em colaboração com parceiros das redes de informação e do 
conhecimento (n)

lop24.1. Redes de articulação implementadas entre parceiros com respostas em CAO (n) 
lop24.2. Novos circuitos de comunicação implementados com SH estratégicos (n) 
lop24.3. Relatórios de monitorização dos circuitos de comunicação com os principais 
stakeholders estratégicos (n)
lop25.1. Eventos FNAS em que participam, pelo menos, 15% dos membros (n) 
lop25.2. Atividades no âmbito do Programa de Troca de Seringas "Diz não a uma seringa 
em segunda mão" (n)

lop25.3. Atividades no âmbito de Grupos de Trabalho para produção de documentos 
orientadores em CAD (n)
lop25.4. Atividades no âmbito do processo de criação do Fórum Nacional para Jogo (n)

lop26.1. Análise e implementação gestão documental {data/meses)
lop26.2. Análise e implementação processos desmaterializados no SIPAFS (data/meses)

lop26,3. Análise e implementação novo circuito Metadona (data/meses)

lop26,4. Implementação do SGIP-BA [data/meses)

lop27,l. Análise e implementação da nova Arquitetura [SIM e SGIP) (data/meses) 
lop27.2. Implementação do módulo de inscrição pública nos CAD

Oop24. Potenciar a articulação 
com SH estratégicos

Oop25. Fomentar o 
envolvimento, a cooperação e a 
capacitação dos SH no âmbito das 
respostas em saúde

Oop26. Implementar soluções 
que permitam a 
desmaterialização e 
monitorização

Oop27. Reestruturar a 
Arquitetura das aplicações de
negócio

lop2S.l. Migração para Office365 (n) 
lop28.2. Melhoria redes locais das CDT (n) 
lop28.3. 0/sosferrecovery implementado (n) 
lop28.4. Pedidos he/pdes/r fechados (%)

lop28.5. Administrar e manter os sistemas de informação de utilização interna, as 
aplicações documentais, recursos humanos, financeira e outras, com um downtime 
inferior a (n^ de horas)
lop28.6. Atualização do parque informático das CDT (%) 
lop28.7. Ações de consolidação da segurança do ciberespaço (n)

0op28. Planear e gerir os 
recursos informáticos

Oop29. Promover a
interoperabilidade de sistemas do lop29.1. Integrações realizadas com aplicações da Saúde (n) 
ecossistema Saúde (SPMS)

Oop30. Integrar com aplicações 
transversais AP

lopSO.l. Integrações com CMD (n)
Iop30.2. Integrações com Gateway SMS (lAP) (n)

.' ■ Planos de Formação do SICAD e CDT e promoção da formação (n)

Participação dos trabalhadores que frequentaram pelo menos uma ação de
formação (%)

Plano de Gestão Previsional de RH para dotar 0 Serviço de capacidade 
operacional e de conhecimento (n)

t ' Manual de Acolhimento como processo facilitador de integração do trabalhador
(n)

. Trabalhadores abrangidos por ações de formação (%)
(n.2 trabalhadores com formação/n.9 total de trabalhadores*100)
! ;■ ,M - Concretização do recrutamento anual (%) (N.9 de trabalhadores recrutados/n.9 de 

trabalhadores previsto*100)
;cc J , i' Relatório estatístico do Balanço Social do SICAD e das CDT [antecipação, em n.2 de 

dias, relativamente ao prazo legal)
■í Atualização do sistema de informação de organização do Estado (SlOE) - (Janeiro, 

Abril, Julho e Outubro) (Data limite - Data de conclusão da tarefa) (dias úteis no trimestre)
■ ■jcj.'. - Relatório do Plano de Gestão Previsional de RH 2020 (n)

..j. Manual de Normas e Procedimentos para a área dos RH

... Garantir o planeamento e a gestão dos RH através de Instrumentos de 
Planeamento e Gestão (n.s dias) (tempo de execução das tarefas num prazo máximo de 
dias úteis)

Garantir, desenvolvere 
valorizar os RH

' Taxa de ocupação dos postos de trabalho orçamentados do mapa de pessoal (%) 
[(N.® total de postos de trabalho ocupados/N.2 total de postos de trabalho 
necessários)xl00)
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Indicadores OperacionaisObjetivos Operacionais

i Medidas de atribuição dos prémios de desempenho e de Alteração do 
Posicionamento Gestionário dentro do enquadramento legal {%)

ICC ■' : Prémios de Incentivo para a participação em formação de especialização em CAD 
(N2 de Trabalhadores Abrangidos)

; Taxa de resposta ao questionário de satisfação interno (%) ((N.^ de questionários 
respondidos e submetidos com sucesso/N.s total de questionários enviadosjxlOO)

‘: j .. Newsletters e outras publicações internas (n)

Outras iniciativas internas (n)
:■ Sessões de partilha de informação e de brainstorming (n)

Nova Intranet (n)

SI. Assegurara motivação e 
a satisfação do Capital Humano

Oc,-:-; Implementar estratégia 
de comunicação interna

Promover Iniciativas de 
envolvimento dos trabalhadores 
na gestão

Orçamento alocada à decisão dos trabalhadores no âmbito do Orçamento
Participativo (%)

Implementar medidas 
fadiitadoras de conciliação entre 
a vida profissional, familiar e 
pessoal

- : Medidas relacionadas com o teletrabalho (n)

Medidas relacionadas com a promoção da saúde (n)

Oisponibilizarum 
catálogo de soluções inovadoras

Novas funcionalidades/ aplicações disponibilizadas (n)c:3

lop36.1. Instrumentos de monitorização da execução do orçamento (n) 
lop36.2. Preparação, elaboração e apresentação do Orçamento do SICAD para 2021 
(tempo de execução das tarefas prazo máximo de dias) 
iop36.3, Pagamentos em atraso há mais de 90 dias (€)

lopSe.A. Registo e atualização dos contratos plurianuais no sistema SCEP (Janeiro, Abril, 
Julho e Outubro) (n.s de dias após final de cada trimestre)

lop3ô.5. Conta de Gerência de 2019 (antecipação, em n.^ dias úteis, relativa mente ao 
prazo legatmente determinado: 30.Abril)
;op36 6, Reportes regulares à DGO, ACSS e SGMS (n.s)

]cp36.7, Publicação de todos os procedimentos de aquisição de bens e serviços no portal 
BASE.GOV (tempo de execução das tarefas num prazo máximo de dias)

lop36-8. Reporte anual à Inspeção Geral das Finanças das subvenções concedidas em 
2018 (antecipação, em n.s dias úteis, relativamente ao prazo legal; 31.Janeiro)

Oop36. Planear e gerir os 
recursos financeiros, numa 
perspetiva de otimização e 
prestação de contas

lop36.9 Assegurar o registo e a atualização das plataformas dos sistemas de informação 
(tempo de execução das tarefas num prazo máximo de dias úteis)

Iop36.10. Garantir o planeamento, a gestão e monitorização dos RF, para a tomada de 
decisão deforma regulare tempestiva (n.sdias) (antecipação, em n.s de dias úteis, 
relativamente ao prazo legal)

lop36.ll. Assegurar o cumprimento dos prazos dos reportes externos às entidades 
competentes (n.° dias) (antecipação, em n.^ de dias úteis, relativamente ao prazo legal)

lop37.1. Procedimentos de aquisição concorrentes para a sustentabilidade energética e 
ambiental (n)
lop37.2. Promover a eficiência energética conforme determinação da Resolução do 
Conselho de Ministros n.2 67/2012: Redução dos Consumos energéticos anuais, per capita
(%1

Oop37. Planear e gerir os 
recursos patrimoniais, 
promovendo proteção do meio 
ambiente e melhoria de 
qualidade de vida das pessoas

lop37.3. Atualização do registo de Imóveis no SIIE (n.s de imóveis registados/r\.s total de 
imóveis com registos completosxlOO) {%}

lop37.4. Atualização mensal do registo de Veículos no SGPVE (tempo de execução das 
tarefas num prazo máximo de dias)

lop37.5. Plano de Eficiência ECO .AP 2030 (tempo de execução das tarefas prazo máximo 
de dias úteis)

lop37.6- Promover a progressiva desmaterialização com vista à redução de aquisição de 
pape) (%) ((n.2 de resmas adquiridas em 2023/n.2 de resmas adquiridas em 2022)xl00)

Oop38. Planear e gerir os 
recursos materiais

lop38.1. Plano Anual de Compras (n)
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$
5,4, Quadro Objetivos Estratégicos/ Operacionais/ 

Atribuições do Organismo/Planos Superiores 

Institucionais / Indicadores

Articulação com 
Atribuições do 

Organismo

Objetivos
Operacionais

Enquadramento com Plano Superiores 
Institucionais

DescríçSo do 
Indicador

Instrumentos 
Estratégicos QUAR

Meta
UO 2023

OCi- Diípo'nbili;;;)r cvidónao púC:; a deciidu. po-a a intervGnçpn c parn iimo Lidíntldnia a:c;lari'ud.i

Numerador: de
Relatórios

Fonte; Relatório 
Anual da Situação do 
País em Matéria de 
Drogas e
Toxicodependência
(DEi)

Relatório Anual da 
Situação do País em 
Matéria de Álcool 
(DEI)

Relatório Anual 
Descrltio de 
Respostase 
Intervenções (ACN) 
Numerador: n® de 
Relatórios

Oopl.
Disponibilizar 
informação 
nacional em 
matéria de 
substâncias 
psicoativas e 
CAD

Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021 - 2030 1.1 Eixo 
Estratégico - Odadania em saúde 
1.10 Orientação para a 
implementação - Divulgação e 
implementação de boas práticas

lopl.l. Relatórios 
Anuais
Caracterização da 
Situação Nacional

f); i) DEI 2

(n)

Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021; 1.1 Eixo Estratégico 
Cidadania em saúde 
1.10 Orientação para a

a); b); c); e);f); g) implementação - Divulgação e 
implementação de boas práticas 
Eixo 2 - 'Ter direito à Saúde é ter 
acesso" - Melhorar o acesso ao 
Serviço Nacional de Saúde

Oop2. 
Promover a 
avaliação da 
eficácia das 
intervenções 
em CAD, para 
suporte à 
decisão

Fonte: Relatórios Eu 
& os Outros (DPI) 
Relatório DDN (DPI) 
Relatório de 
Monitorização do 
Modela de 
intervenção em 
Dissuasão (EMCAD)

lop2.2. Relatórios 
de avaliação das 
intervenções em 
CAD (n)

DPI/
EMCAD

Oop5. 
Reforçar a 
atividade 
formativa e 
outras 
iniciativas de 
formação

Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021; 1.1 Eixo Estratégico - 
Cidadania em saúde 
1.10 Orientação para a 
implementação - Divulgação e 
implementação de boas práticas

lop5.3. Encontros Numerador: ns de 
de partilha da 
informação e do
conhecimento com Fonte; Site do 
SH estratégicos (n) SICAD/Youtube

Encontros

d); h); I) DMÍ 10

()f 4 ,i (Ju.iliiljrlt' 0,] cm ( AP

Plano Nacional de Saúde 2021-2031 
Eixo 1.3Estratégico - Qualidade na 
Saúde; 1.5 Orientação para a 
implementação - Prevenção e 
Controlo da Doença; 1.6 Orientação 
para a implementação- Promoção e 
proteção da saúde; 1.10 Orientação 
para a implementação - Divulgação e 
implementação de boas práticas 
Eixo 1 - "A Saúde em casa" - 
Promover a saúde e prevenir a doença

lopl7.1. 
Orientações de 
procedimento para 
a harmonização do 
funcionamento das 
CDT (n)

Numerador: de
Relatórios

Oopl7.

Assegu raro
alinhamento e b); e); g); I) 
a equidade nas 
intervenções

EMCAD 3
Fonte: Orientações 
Disseminadas
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Articulação com 
AtríbulçOes do 

Organismo

Enquadramento com Plano Superiores 
Institucionais

Objetivos
Operacionais

Instrumentos 
Estratégicos QUAR

Descrição do 
Indicador

Meta
2023

UO

fiFS. Por'L'ni,-iai n eUrienaa ncj pr’}duv>;o diVLirac.io dj inlC'rm,'Ká',i ■= dn -.pnlTCíCiiTe^tTi'

Plano Nacional de Saúde 2021-2031 
Eixo l.SEstratégico - Qualidade na 
Saúde; 1.5 Orientação para a 
implementação - Prevenção e
Controlo da Doença; 1.6 Orientação loplS.l. Projetos 
para a implementação - Promoção e PORI com 
proteção da saúde; 1.10 Orientação indicadores 
para a implementação - Divulgação e inseridos (%) 
implementação de boas práticas 
Eixo 2 - "Ter direito à Saúde é ter 
acesso" - Melhorar o acesso ao 
Serviço Nacional de Saúde

Numerador: ns total 
de indicadores 
inseridos / nS total de 
projetos X 100

OOplS. 
Promovera 
cultura de 
registo das 
intervenções 
em CAD

b); c); f); I) DPI 85%

Fonte: Base de Dados

('Th lnter',itk',Tr o-: rr.i?' ,)nk mO' drtiruljça;: c <'oo(.'í:r,ivdo ■. on os pare oiro'

Plano Nacional de Saúde 2021-2030 
Eixo 1.1 cidadania em saúde 
1.4EÍXO Estratégico - Politicas 

Saudáveis; 1.5 Orientação para a 
implementação - Prevenção e 
Controlo da Doença; 1.6 Orientação 
para a implementação - Promoção e 
proteção da saúde; 1.70rientação 
para a implementação - Colaboração financiados 
Intersectorial; 1.8 - Orientação para a avaliados (n) 
implementação - Capacitação dos 
Cidadãos; 1.9 Orientação para a 
implementação — Promoção de 
ambientes saudáveis; 1.10 Orientação Satisfação dos SH 
para a implementação - Divulgação e com os serviços 
implementação de boas práticas;
3.6 Eixo 6 garantir a participação do 
cidadãos no SNS 
Eixo 1 - "A Saúde em casa" - 
Promover a saúde e prevenir a doença 
Eixo 2 - "Ter direito à Saúde é ter 
acesso” - Melhorar o acesso ao 
Serviço Nacional de Saúde

Oop22. 
Promover o 
desenvolvi men

Numerador: ns de 
projetos

lop22.3. Projetos 78
to, Fonte: Relatórios de 

avaliaçãoacompanhame
nto,
monitorização b); c); ej; f); i); h)
e avaliação de
programas e
intervenções

em CAD, em
contextos
específicos

lop 22.9. Avaliação 
do Grau de

DPI

Numerador: % de 
respostas 70%prestados (%)

Fonte: Relatório

: .'»E7 Pi d jjovci ridt T i r.iHd Hn' Sisl ”ri,i', ■ h in ii< i
Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021 Eixo 1.3 Eixo 
Estratégico - Qualidade na Saúde; 
1.4EÍXO Estratégico - Politicas 
Saudáveis; 1.7 Orientação para a 
implementação - Colaboração 
Intersectorial; 1.9 Orientação para a 
implementação — Promoção de 
ambientes saudáveis; Eixo 3 - "Saúde 
de proximidade" - Melhorar a 
cobertura dos cuidados de saúde 
primários com mais respostas

Oop29. 
Promover a 
interoperabili- 
dade de 
sistemas do 
ecossistema 
Saúde (SPMS)

Numerador: nS de 
projetoslop29.1. 

Integrações 
realizadas com 
aplicações da 
Saúde (n)

a):i);f);l); EMSI 1
Fonte: Mensagem 
eletrónica
(notificação), no SIM

E'-’-, PromO't‘ci a r.tícro
Numerador: nS deOop34. 

Implementar 
medidas 
facilitadoras de 
conciliação

Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021
1.4EÍXO Estratégico - Politicas 
Saudáveis; 1.60rientação para a

lop34.1. Medidas medidas 
relacionadas com o 
teletrabalho (n)

a) DGR 65%

Fonte: Documento 
Final Orçamento

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD14i



5. ANEXOS

t

Articulação com 
Atribuições do 

Organismo

Objetivos
Operacionais

entre a vida 
profissional, 
familiar e 
pessoal

Enquadramento com Plano Superiores 
Institucionais

Descrição do 
Indicador

Instrumentos 
Estratégicos OUAR

Meta
2023

UO

implementação - Promoção e 
proteção da saúde 
Eixo 7 - "Satisfação dos profissionais 
de saúde" - Reforçar a política de 
recursos humanos do SNS

lop34.2. Medidas Numerador: n^ de 
relacionadas com a medidas 
promoção da saúde

2DGR

(n) Fonte: Orçamento

or K' ,)i n '.c.rimlahilid.idí' onomic.i l: fin.ini, eira

OOp39. Planear 
e gerir os 
recursos 
financeiros, 
numa
perspetiva de 
otimização e 
prestação de 
contas

lop.36,3. 
Pagamentos em 
atraso há mais de 
90 dias (n.2 dias) 
(antecipação em 
n.5 de dias 
relativamente ao 
prazo legal)

Plano Nacional de Saúde Revisão e 
Extensão 2021
1.4 - Eixo Estratégico - Politicas 
Saudáveis; 1.9 Orientação para a 
implementação - Promoção de 
ambientes saudáveis

Numerador; ns de 
dias

a); e); I) DGR 5
Fonte: Mapa de 
pagamentos em 
atraso

PLANO ATIVIDADES 2023 143SICAD



8. ANEXOS

5.5. Objetivos Interinstitucionais

I rifcdo Obietivo I 
bíMmclonar/imBcadol 
[^PAouQUARdo I 
1^ Organismo I

Observações
Continente

Objetivos Serviço/ Descrição 
Operacionais Programa Serviço/Programa

Descrição do 
indicador

Entidades ç 
EnvolvidasIndicadores

Norte Centro LVl^ Alentejo Alarve

2022 2022 2022 2022 2022 2022 2021

2.9. % de fichas 
base
criadas/atualizadas

em utentes Outras Numerador; Numero 
Substâncias 
Psicoatlvas/
Problemas Ligados novos utentes / 
ao Álcool (OSPA / utentes readmitidos; 
PLA) novos 
/readmitidos nas somatório entre novos 
Equipas de
Tratamento dos readmitidos 
Centros de 
Respostas 
Integradas (CRI)

Objetivo Operacional 
n.® OoplS. Promover a 
cultura de registo das 
intervenções em CAD

Direção de 
Serviços de 
Planeamento e 
Intervenção 
/Equipa 
Multídisciplinar 
para os Sistemas 
de informação 
(DPI/EMSI) 
NOVO

95%
n® fichas base criadas
/ atualizadas para2. Melhorar 

0 registo 
sobre
indicadores 
de saúde

SICAD +DPI/EMSI 95% 95% 95% 95% 92% PA Indicador n.® lopl8.2. 
Grau de
preenchimento dos 
campos fundamentais 
no SIM (%)

ARSDenominador:

utentes e utentes

PL/^0 ATIVIDADES 2023 SICAD
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8. ANEXOS

f
5.6. LOE2023

«

CICLO DE GESTÃO 2023 | QUAR 2023 | Ficheiro LOE 2023

lop22.9.
Avaliação do 

Grau de
Satisfação dos 80% 70% 20% 91% 25%

SH com os 
serviços 

prestados (%)

Este 
objetivo 
contribui 
para o 

alínea c) do 
do n^l do 

Artigo 18.^

Qualidade 75% Oop22. 41%

Este 
objetivo 
contribui 
para a 

alínea b) do 
do n^l do 
Artigo 18.^

lop29.1.
Integrações

realizadas com 100% 10 1
aplicações da 

Saúde (n)

Qualidade 75% Oop29, 17% 13%

MS SICAD

lop34.1 Medidas 
relacionadas 

com 0
teletrabalho (n) 

lop34.2. 
Medidas 

relacionadas 
com a

promoção da 
saúde (n)

50% 65% 1% 67% Este 
objetivo 
contribui 
para a 

alínea a) do 
do n^l do 

Artigo 18.^

Qualidade 75% Oop34. 17% 13%

50% 2 0 3

PLANO ATIVIDADES 2023 145SICAD





SIGLAS E ABREVIATURAS

Siglas e abreviaturas
*

FA
FNAS Fórum Nacional Álcool e SaúdeACSS, I.P. Administração Central do Sistema de Saúde,

I.P.

ANSR Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária 
ARS, I.P. Administração(ões) Regional(ais) de Saúde, I.P.

G

GNR Guarda Nacional Republicana
GIMAE Grupo de Implementação, Monitorização e
Avaliação da EstratégiaB

BSC Balance Scorecard
C

I.P. Instituto Público
IDT, I.P. Instituto da Droga e da Toxicodependência, I.P. 
IEFP,I.P. Instituto de Emprego e Formação Profissional 
IGAS Inspeção Geral das Atividades em Saúde 
INE, I.P. Instituto Nacional de Estatística 
INFARMED, I.P. Autoridade Nacional do Medicamento e 
Produtos de Saúde
INMLCF, I.P. Instituto Nacional de Medicina Legal e 
Ciências Forenses, I.P.
INPG Inquérito Nacional à População Geral
INS Inquérito Nacional de Saúde
INSA Instituto Nacional de Saúde, Dr. Ricardo Jorge
loS Internet of Services
loT Internet of Things
IPDJ, I.P. Instituto Português do Desporto e Juventude 
ISS, I.P. Instituto de Segurança Social 
lAT Internet Addiction Test

CAD Comportamentos Aditivos e Dependências
CDT Comissão (ões) para a Dissuasão da
Toxicodependência

CE Comunidade Europeia
CIS Centro de Investigação e Intervenção Social
CMO Câmara Municipal de Odivelas
CNCS Centro Nacional de Cibersegurança
CNPCJR Comissão Nacional de Proteção de Crianças e
Jovens em Risco
COPOLAD Programa de Cooperação entre a América 
Latina

CPLP Comunidades dos Países de Língua Portuguesa 
CRI Centro(s) de Respostas Integradas

D

DDN Dia da Defesa Nacional
DEI Divisão de Estatística e Investigação
DGAEP Direcção-Geral da Administração e do Emprego
Público

DGAI Direção-Geral de Administração Interna
DGE Direcção-Geral da Educação
DGO Direção-Geral do Orçamento
DGPJ Direcção-Geral da Política de Justiça
DGR Divisão de Gestão de Recursos
DRPCDRA - Direção Regional de Prevenção e Combate às
Dependências da Região Autónoma dos Açores
DGRSP Direcção-Geral da Reinserção e Serviços
Prisionais

DGS Direcção-Geral da Saúde
DIC Divisão de Informação e Comunicação
DICAD Divisão de Intervenção nos Comportamentos
Aditivos e nas Dependências
DIT Divisão de Intervenção Terapêutica
DMI Direção de Serviços de Monitorização e Informação
DPI Direção de Serviços de Planeamento e Intervenção
DPIC Divisão de Prevenção e Intervenção Comunitária
DRI Divisão de Relações Internacionais

M

MAI Ministério da Administração Interna
MDN Ministério da Defesa Nacional
ME Ministério da Educação
mHealth mobile Health
MNE Ministério dos Negócios Estrangeiros
MS Ministério da Saúde

O

OE Objetivo (s) Estratégico (s)
OEDT Observatório Europeu da Droga e da 
Toxicodependência 
OMS Organização Mundial de Saúde 
ONG — Organizações Não Governamentais 
ONU Organização das Nações Unidas 
OOp Objetivo (s) Operacional (ais)
OPJ Observatório Permanente da Juventude

Q

dUAR Quadro de Avaliação e Responsabilidade
P

E PA Plano de Atividades 
PE Plano Estratégico
PEST Political, Economical, Social and Technological 
PJ Polícia Judiciária 
PLV Prevalência ao Longo da Vida 
PNRCAD Plano Nacional para a Redução dos 
Comportamentos Aditivos e das Dependências

EMCAD Equipa Multidisciplinar para a Coordenação da 
Área da Dissuasão
EMSI Equipa Multidisciplinar para os Sistemas de 
Informação

ENIPSSA Estratégia Nacional para a Integração das 
Pessoas em Situação de Sem-Abrigo 2017-2023
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SIGLAS E ABREVIATURAS

4

PNS Plano Nacional de Saúde
PORI Plano Operacional de Respostas Integradas
PRI Programas de Respostas Integradas
PRR Plano de Recuperação e Resiliência
PSP Polícia de Segurança Pública

5IGP Sistema de Informação e Gestão Processual 
SIM Sistema de Informação Multidisciplinar 
SIPAFS Sistema Integrado de Programas de Apoio 
Financeiro em Saúde 
SNS Serviço Nacional de Saúde 
SPA Substâncias Psicoativas
SPM^ EPE Serviços Partilhados do Ministério da Saúde 
SWCff Strengths, Weaknesses, Opportunities and Threat

*■

R

RA Relatório de Atividades
REITOX European Information NetWork
on Drugs and Drug Addiction
RH Recursos Humanos
RIS Rede Informática da Saúde
RRMD Redução de Riscos e Minimização de Danos

T

ncTecnologias de Informação e Comunicação

U

UE União Europeia 
UO Unidade Orgânica
UNODC United Nations Office on Drugs and Crime

S

S6 Secretaria-Gerai 
SH Stakeholders 
SI Sistemas de informação
SIADAP Sistema Integrado de Avaliação do Desempenho 
na Administração Pública
SOU) Serviço de Intervenção nos Comportamentos 
Aditivos e nas Dependências

V
VIH Vírus da Imunodeficiência Humana 
Vs. Versus

PLANO ATIVIDADES 2023 SICAD148



LEGISLAÇÃO

a

Legislação

> Despacho n.^ 1733/2017 do Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e 

nas Dependências, de 23 de fevereiro.

> Portaria n.® 27/2013, de 24 de janeiro.

> Resolução do Conselho de Ministros n.s 61/2018, de 21 de maio - Estratégia Nacional 

para a Igualdade e a Não Discriminação — Portugal + Igual.

> Despacho n.® 16938/2013 dos Ministérios das Finanças e da Saúde, de 31 de 

dezembro.

> Decreto-Lei n.® 17/2012, de 26 de janeiro.

> Portaria n® 748/2007, de 25 de Junho.

> Decreto-Lei n® 183/2001, de 21 de junho.

> Lei n® 30/2000, de 29 de novembro.

> Proposta de Regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho relativo à criação de 

um programa de ação da União no domínio da saúde para o período 2021-2027 e que 

revoga o Regulamento (UE) n.® 282/2014 ("Programa UE peia Saúde"). Disponível em:

(https://eur-lex.eurQpa.eu/resQU I•ce■ht^r■l?ul•|-cella^:9b76a771^a0c4^11ea•9d2ci- 

0laa75ed71al,0Q23.02/DQC l&format=PDF

> Regulamento (UE) n.® 282/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho de 11 de 

março de 2014 relativo à criação de um terceiro Programa de ação da União no 

domínio da saúde (2014-2020). Disponível em: https://eur-lex.europa.eu/leg3l- 

CQntent/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32014RQ282&from^Pt
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Aprovo

Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) - SIADAP i • Ministério da Saúde Assinado 
forma dIgM 

^ f\ porJoãoGouláo 
Dados: 
2023.03JH6 
17;03:I7Zr> i

SICAD:^
ftsnUQI KliÉlTTV

MinIstíriodaSsCde

Minifitro da Saúde
Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependência

Promovera rsduriodoconsmnodesubsilnclit pacoailvas,a prevenciodoscomportamemcs aditivos es diminuição dasdeperdSiKías.jMi&SAn no ORGANISMO

Disponibilizarevldinçla para a decIsSo, interverçlo e para uma cidadania esclarecida 
Afirmar 0 valor da SICAD nas políticas nacionais 

Garantir o posicionamento de Portugal no contevto internacional 
Reforçara Qualidade da Intervenção em CAD

Potendara Eficiência e Irwvação na Produção e Divulgação da Informação e do Cenhedmenlo 
Intensificar os mecanismos de articulação a cooperação com os parceiros 
Promover a governação integrada dos Sistemas de Informação do SICAD 

Promover a coesão e o desenvolvimento orgenlzacional 
Traduzir Processos Inovadores em soluções Tecnológicas 

Assegurar s sustenlabilidade Financeira

OEl

OF?

OE3
OE4

OE5
0E5
0E7
0E8
0E3

OE10

DUXCTIVOãUHFMAUIONIAIS

efk4ua 1S,0K

m mrE
FórnHJla Tolcrdnda

Valor crítico Mé& AnaUs« Tm» de Reolirafão
Cla&siíicaçaoÍNDICAPORCS 2016 2010 2020 ?0M ?022

Meu 202)
Peio RcmjUmIo

RcUt^iui de jviriiação d«i> 
iiitejVKiHi^iíti:m CADlnl

Iap2.2.
! Helatàriuk \ I 1007b

tu,!»■BiutninfVfmtei
[OOptTi Atw<iirarp*lin|iwwim«ae a
INDICADORES Formula 201S 2019 2020 20ÍJ 2022

Meta 2023
Tolerincfo

Valor critico
Peso MãsAnãlise Resultado

Taxa de Realização
Classificação

Orientações de procedimento para a
hsrmonitaçdo do funcionamento das I Orieiilaçóesdessemlnadas OOinl______________________________________________________________lop ]7,1

iOOIói t I i

BiatNCM ia»
CAP

INDICADORES Fdrmjl>i 2019 2021 Toler&ncía
Volor critico MCj Análiio

Reiultado
Tairadc Rca1l:aç&0 Cld$ilflcâç3o

ZOlB rn2n 2022
Mela 2021

Peio

toul dfe Indicadores inseridos / rt* 
lotai dc projetos x 100

Projetos PORt 
Inseridos {%)

lodlodoreã
roptei ROA ItlO.X 91%NA NA 100%

foci 0Jt. PI ã rm tf/ f i t» O > rgeufmi fru B4* wf«b«a d e o< í.ii (uUo t pr* c^u» vr*
INDIOUIORES TolerânciaFórmula 201B 2019 202U 2021 2022

Meta 2023 Valor crítico
Peso MesAnólisc Resultado

Taxa de Redlzação
Qassítkaçao

atraro há mols dc 90
Pagamentos

OIIK IOlop96 i. l Pagamantos
NA NA A tatrase OC u I iao'!t

quwwM 7SK

sICWI. DOpcnibilUal i"ltirin»tio neuOtuil «i|i fTUláiU de wtrtuiu-jt gmoitWAa» tAl) tl)K

INDICADORES
Mela 202i

Fórmula 2016 201D 2020 2021 Toivrância
Valor cnlko

2022 Anéiise Resultado
Tava cie Rcdllza(2o Classlfkação

Peso

Relatórios Anndii Cai actaríxação da $ilU«içâoNacion.il(a)
4

I Rolatórioaiopl 1.
} 2 I l i l I IdVS

Itvndnflunwtãu

t



Quadro de Avaliação e Resportsablllzação (QUAR) - StAOAP i - Ministério da Saúde

r>SICAD “
f.NU JC/i

Ministério da Saúde

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas DependênciaiMnMrnooiiaANiSMn

Classincdfdo
Méi AnálU« ReM liado Toxo dc Realização

Tolcráncro
Valor critico

PbSofòrmuLi ZU21 1022
Meta 2023

INDICADORES 2016 2019 2020

bnconlros du partilha da li«íorrrtaçâo v 
do conhcdinuniu com SH e&lrrit4htko$

iati%i
lopS 3. í Encontros

I 12 1‘à 12 10t

niWttwaxçin I dg gfOfJjirnaxf m^>rt»nr>^t^t<nCAD, <.PrpffWiwr o dwnwQlwmffffip»

Acsult»do
Tava de Realização ClassINcação

Tolerância
Valor crítico

Peso
Més Analise

INDICADORES Fórmula Í074J 202i 2022
Miría 2623

2016 2019

Prújeiús lina'^ciado^ ovaliados (n)
5 44 20%

í Projotos
U 73 76

bp22 3 122 77 76

Avãlidção du Grau de Satisfação dos 
SH com os serviços prestados |^)

30% 91% 60%lop22.9.
£ da Satisfeitos com Muito Sdtisfaltos

NA I 13% 70%NA

léUwiWdn<cpiH*nnuHúútOPWS||oopiú;Pifl(no'»»i 4inmmpi<

Valer crRko Mês Análise
Resultado

taK3 de Rodloação
ClassificaçãoTolerânciaINDICADORES Fârmuío 2618 2018 2020 2U21 2022

Meta 2023
Peso

Integraç&es realizadas com aplicações 
da Saúde |n]

100%lop29.1.
£ Intvgraçocs

NA l 1 0 kI

[OOpll »lewrreo»rBr euaiOfq»r.»|tEj
IIIS

Mét Análise
Resultado

Taxa de Healiaaçao Classificação
INIMCAOOREã FórmuM Toleránda

Valor críllco
2018 2019 2020 2021 2022

Meta 2029
Peso

Pankipaçõo dos trabalhi^ores Que 
frenijentaram pelo menos urns ação 
de furmdÇão (%}

fí9 trabalhadores com formaçao/n.^ 
total de tnhnlhsdoresxlOD

lov^lã 98% !00%63% ai'/é «4% 96% 2V,-

l Éê enwMUação tiilja 4 tt\á% snaftwMrrrtttif timpiVwvaffTArmWidaã titfiu
fNQICADOREã Fórmula 2018 2u21 2022 Tulcrància

Valer crllico Mês Análise
Resultado

Tâxd de Realização Classlí) cação
2019 2020

Maia 2023
Peso

Medidús reldciuiuddS Lom a 
tGletrabalho (n]

£ dc Medidas
NA

IOB34 1
NA 47XNA «•lA NA 65% 50%

Medidas rekacíonxcias coni .*i promoção 
da saúde fn)

top341
Z de Medidas

NANA NA 2 Z U 3 6Q'A

NOIA j Hl‘iK A UVA

CE » Dbjetkvo EsUdtégxe; OQp s CbjelA'0 Qperac;on.>l, R s Rt>lrrvanic, E & Estlmallvã; NA ~ Não Aplicável; ND » Não Disponível; F s Apuramento Final.

jimriric ACAO di m svius

A prflRnchar nas fases de rtvOsIctCrCTçSo e Bvalia^õ anual final,

TAXA DE REAL^Ç&O□ iUCTIVDS RELEVANTESII
PLANEADO % EXECUTADO % SE

tnCAOA 15K

OOp2: Rrúin»v«r a Milaçlo fU cRcâCfa tA» in(erv«iipws em CAO, para svpwleLdecbSa 
OOplT: JbpeturaroaErdMmenCoaaaquidadanasIntervenções

6K SOM

8K SOM

a
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Quadro de Avallaçao e Responsabilização (QUAR) - SIADAP i - Ministério da Saúde

- AP r>SICAD

MlniftérM dasaúâe

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependênciargnikic nocRiSAMSMQ

EFiatNCIA 10%

00pl6; Promcpver a cultura da registo das IrttervençSes erc CAD

OOp3B: Planear e garircs racursDsPnancelrcs, numa perspetiva de otlmlaacío e prestaçFo de contas

5% S0%

5% 50%

qOALIMDE

OOpl; DlsponlDIilaar infcrmaçlo nacional em matéria de sobsténclas pslccatlvase CAD

7S%

3% 10%

OOpS; Reforçar a atividade formativa e outras Iniciativas de formaçEo

OOp22: Promover o desenvolvimento, acompanhamento, monitor lis çSo e avaliação da programas a Intarvençdas 
OOp29; ProrTMvar ■ Inleroparabllldade da sistemas do ecossistema Saúda |SPM5)

OOpSl: Garantir, desenvolver a valorlaar os RH

OOpBd: Implementar medidas facllltadoras de conclllaçãoenirea vida profissional, familiar e pessoal

4% 5%

contextos específicos
UD, 31% 41%

13% 17%«
8% 10%

13% 17%■

|RUUIts9^;ltjMAMPt..ja^

X T
I ffETIWOf

fflMtshãdpsl
i-i-ion

ektwm.
IReatttâtldsI

HH.
HONVgíÇAO

DESVIO EM
PLANEADOS
pontuaoAo

heauzados
PDNTUAÇAD

SESVÍD

Dirigentes - Direção Superior

Oírigenles - Direção Intermédia (la e 2a] e Chefes de Equipa 
Técnicos Superiores fIncluJ Especialistas de Informática) 
Coordenadores Técnicos (inclui Chefes de Secção)

Técnicos de Informática

2 20 40 O -40,00

10 IS 160 O -160,00

O98 12 1056 -1056,00

2 9 18 O -18,00

6 B 48 0 -48,00

Assistentes Técnicos 43 s 344 •344,00

>Assistentes Operacionais 
Outros (exemplos)

5 010 -10,00

Médicos 1 12 12 O -12,00
Enfermeiros Ó9 12 0 0,00

Técnicos Superiores de Saúde O2 12 24 -24,00

Membros CDT
31 12 372 0 -372,00

Encarregado Pessoal Auxiliar -carreira subsistente 1 12 a 0 •12,00

Na de efetivos a exercer funções
165 IS7 l&S 171 169

|l(l r IIIIMIS I irjnNI I liU'S .'02 l ........ .
I TII I

a
atIJB 2D19 IDIP 2921 IQM

a®yíTADO> ^«ÇllIftDD tXECUEAQÕ EJ^CUBUSO. .EJffiCklfADO

- ^

iBíBitKkcAe

l 1 -____i. . I
1

Orçamento de Funcionamento 
Despesas com Pessoal 
Aquisições de Bens e Serviços Correntes 
Outras Despesas Correntes e de Capital

12-360.511,00 12 491.519,95 14.716.443,83 13.614.427,04 13-618259,01

4.882.715.00 8.124.473,62 5274326,34 5.307 477,67 5.371.396,51

2.062.448.00 1.697.700,92 2,364.453,72 2.382,989,75 2,574,609,85

914.858,00 241.039,25 942.781,46 275,891,11 443.432.29

18073.441,00

6.241.349.00

4.553.559.00 
598.633,00

«OIV/91

«DIV/OI

IfDIV/OI
HOIV/OI

O

O

O

0

3



Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) - SIADAP l - Ministério da Saúde

^'Ge AP
SICAD“

ANO

Ministárto da Saúde

Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependência|^OME [lOOnCANIiMO

«UV/DI

M>iv/ai

RPIV/QI

«DIV/OI

S4>SSS2».S9 5£90A38,11 S.1»).06S,«5 4.936.377^1

359.040.00 444.439,20 302.466,90 290.386,00

0,00 115.531.06

6.260.000.00

420.00000

4,102,520,00

397070,00

O
Transferências Correrwes-PORI

0
Trarsfersncias CorrantesOTS 

Outros Valores
55,05 0,00 016.737,570.00

34061,00 0Reserva

gwttgijMW

I.Ninu \)KHÍ‘$ V.\Ml-5 (V VLl^inCA.
SIte do SICAO
Relatório de Avaliação Eu & Outros CNC3 Monltoríaeçéo do Modelo de
Inteivançãoem Dissuasão-Relatório LOID 2021SItedoSICAD;

lopl.l.
Relatórios Anuais Caraoterltação da Situação Nadonal (n| 
Relatórios de avaliação das IntervençSes em CAD (n|lop22.

lop5.3. 
lopl7.1. 
lopl61. 
I0R22.3. 
lop22.g. 
lop29.1. 
lopaiS. 
I0P34.1. 
lop34 2. lDp36.3.

Encontros de partilha da Informação e do conhecimento com 5H estraróglcos (n) 
Orlentaçóes de procedimento para a harmonização do funcionamento dasCTD|r) 
Projetos PORi com Indicadores Inseridos <$6)
Projetos financiados avaliados (n)
Avidiação do Grau de Satisfação dos SH com os serviços prestados (nj 
Integrações realizadas com apicações da Saúite |n)
Participado dos trabalhadores que frequentaram pelo tfienos una ação de termado |7í| 
Medidas relacionadas com o teletrabalho (n)
Medidas relacionadas com a promod^ 6a saúde |nj 
Psgamentos em atraso hã mais de 90 dias |€|

Base de dados 
N> de ProjetosRelatório

Mensagem ei^rónlca (notincaçâo), no SIM 
Relatório anual de formação 
Documento FIral Orçamento Orçamento

Mapa de pagamentos em atraso

|g*toB9Se*wBiiei6e*iiedM4rt!sie6-w*WBWbM*6*Mriei9«<«lieí»B|ÉNii*defoiSHMeFdiíDSdtéi8iy^^
fh*iúieiié(«fÍedinseBfmBi#ieto»i*reapopii»çlthaliiede*$Biói«leãseieh4fl»pelo»*wíçósjBrlilúmêr»<le1ormsiiiÍaiBiin-^5^BiíSiBl^i^^9

|pewtw«miMhídaded«tenwlvid»paiomrvitP.h»»fqfTwatKfeotiaii8u»fMdleie»i<tw«teiwr>etaa»'*t5ee»l)nit90ciiJiJe[eieW.g‘d>«t»eMaiaáfflpa
liU • jntfttãUjy

M»M>rai com rmiflwb dcwnygn^ç Ucq ao aAfny
mlirncir

4 4
e c


